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• Na sequência dos desentendimentos públicos entre UDp, pp e PCp, o PS-Madeira 
deixa de estar disponível. «Retiramo-nos», diz Mota Torres, «de cónsciência tranquila» 

Ruptura 
nos 

Registos 
o funcionamento das 

cOnservatórias está a con­
dicionar o desenvolvimen­
to da Região e a vida de 
múitos madeirenses. O G0-
verno da República reco­
nhece que o "sistema está 
a entrar em ruptura" e que 
a "situação tende a tornar­
se dramática nas Regiões 
Autónomas". Nesta edição, 
três especialistas dão a sua 
opinião. 
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Os madeirenses deparam-se com situações dramáticas nos Registos. 
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Juiz reparte 81 anos 
por 10 condenados 
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AMANHÃ NO FUNCHAL 

Secretário de Estado 
dispensa G. R. 

Guilherme d'Oliveira 
Martins vem ama­

nhã ao Funchal explicar 
o projecto de autonomia 
das escolas. Indiferente 
às críticas de Jardim, que 

apelidou o projecto de 
«bandalheir8», o secretá­
rio de Estado fez saber 
que não vem falar com 
governantes, mas com do­
centes e alunos. 
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UMA OBRA DE LíLIA MATA 

literatura americana 
em conferência 

Organizada pelo Cine 
Fórum do Funchal decorre 
hoje, a partir das 18:30, no 
centro cultural daquela 
instituição, uma 
conferência subordinada 
ao tema "Literatura 
Americana: a primeira 
Fronteira". Este evento 
insere-se no ciclo "A 
Galáxia Americana". 

Câmara Municipal lança 
"Histórias do Bertoldinho" 

Óscar Mascarenhas 
na RTP-M 

O presidente 
do Conselho Deontológico 
do Sindicato dos 
Jornalistas estará 
presente hoje no 
programa "Em Linha de 
Conta" da RTP-Madeira. 
Durante a entrevista será 
feita uma ligação aos 
estúdios de Lisboa 

pp leva aborto 
a plenário 

Tal como o DIÁRIO havia 
noticiado, prevê-se que o 
texto dos populares sobre 
o aborto seja hoje discutido 
em plenário, estando o 
líder do PP, José Manuel 
Rodrigues, esperançado na 
sustentação dos social­
-democratas à sua 
iniciativa. 

Protocolo 
entre ACIF e BCP 

U mahistó­
ria infan­
til, basea­

da num conto 
tradicional madei­
rense, foi um dos 
pontos de partida 
para a criação do 
livro "Histórias do 
Bertoldinho", da 
autoria da jorna­
lista Lília Mata e 
que hoje será lan­
çado pela Câmara 
Municipal do Fun­
chal, tendo já ven­
cido o prémio Ed­
mundo Betten­
court1997. 

O livro conta 
várias histórias ba­
seadas no imagi­
nário da infância 
da autora. ' Uma 
delas, conta Lília 
Mata, "é uma his­
tória tradicional 
que se contava na 
minha terra (Ca­
niço) e que é sobre 
um miúdo a quem 
são exigidas vári­
as tarefas no dia-a­
-dia. Mas as regras 
que ele depois ten­
ta adoptar, acaba 

legenda 

A partir das 12:00 irá ser 
assinado um protocolo de 
cooperação recentemente 
acordado entre a ACIF e o 
Banco Comercial 
Português. O acordo 
estabelece condições 
especiais de acesso a um 
conjunto de produtos e 
serviços pelo BCP, para as 
empresas associadas da 
ACIF. O oficialização deste 
acordo ocorrerá na sede da 
ACIF. 

por adoptá-las nas situações erra­
das e daí resulta uma situação có-

vência no mundo rural, "em que se 
contam vários dias especiais na vida 
de uma criança, tais como o Natal 
ou as festas da freguesia, mas sem-

mica". 
Esta, como as restantes l).istóri­

ás do livro, é norteada por uma vi- . pre vividas no campo, em que se cria 
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uma grande sen­
sibilidade relati­
vamente à natu­
reza", observa a 
autora. 

Com duas fol'­
mações, uma em 
Turismo e outra 
em Línguas e Li­
teraturas Moder­
nas, Lília Mata 
abraçou o jorna­
lismo e '~desde a 
adolescência que 
gostava de es­
crever". E foi 
com várias histó­
rias, escritas por 
vezes "numa pa­
ragem de auto­
carro ou num ca­
fé", que surgiu o 
livro que hoje é 
lançado. Os pe­
quenos episódios 
estão ordenados 
"de acordo com 
a forma como as 
histórias me vi­
nham à memó­
ria", salienta Li­
lia Mata. 

Com umgos­
to profundo por 
"contar e escre-

onde irá intervir José 
Pedro Castanheira, da 
Comissão Organizadora 
do III Congresso dos 
Jornalistas Portugueses, 
que decorrerá 
em Lisboa entre 

26 de Fevereiro 
e 1 de Março. 

PS na CMF 
e na Ponta do Sol 

O líder do PS/M, 
Mota Torres, irá estar 
hoje no concelho 
da Ponta do Sol. A visita 
terá como preocupações 
essenciais os sectores da 
agricultura, saúde, 
educação e 
acessibilidades. 

ver histórias", a 
autora adiantou ao DIÁRIO que não 
fica por aqui, porque "há ainda 
muitas histórias populares e tradi­
cionais que gostava de contar" . 

Rui Caetano, em 
representação dos 
membros do PS eleitos 
para a Assembleia de 
Freguesia de Santo 
António, tem hoje uma 
audiência na CMF pelas 
10:30, para se inteirar 
da situação da instalação 
da sucata em Santo 
António. L.5.L 
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, As opiniões dividem-se quanto à en1raJia de médicos 
estrangeiros na Madeira. Rui Adriano de Freitas 
diz sim, enquanto Ermelinda Alves rejeita, catego­
ricamente, essa hipótese. A Ordem dos Médicos, por 
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seu turno, é clara: formem-se mais médicos partu­
gueses, racionalizem-se os Centros de Saúde e esgo­
tem-se as propostas de trahalJw junto dos Clínicos ge­
rais existentes. 

ORDEM RETICENTE AOS CLfNICOS GERAIS ESTRANGEIROS Madeira, é necessário analisar, 
em primeiro lugar, a própria re­
de de Centros de Saúde implan­
tada na Região. "Temos de pen­
sar" - disse - "se há uma conve­
niente racionalização dos 
Centros de Saúde, não só ao ní­
vel da sua distribuição, como 
também ao nível do seu funcio­
namento." 

A última hipótese 

Manuel Brito contesta o regime de "numerus clausus" no acesso aos cursos de Medicina. 

A possível entrada de médi­
cos de clínica geral es­
trangeiros na Madeira já 

suscitou duas diferentes posições 
da parte do Governo Regional. Por 
um lado, o secretário regional dos 
Assuntos Sociais já admitiu que a 
Madeira poderá ponderar a hipó­
tese de contratar clínicos gerais 
da União Europeia para a presta­
ção de serviços na Madeira (ver 
DIÁRIO 14/2/98); por outro, a di­
rectora do Centro Regional de 
Saúde defendeu, publicamente, 
que as carências deste sector de­
vem ser colmatas com profissio­
nais portugUeses ou, se preferir­
mos, sem o recurso a quadros es­
trangeiros (ver DIÁRIO 15/2/98) . 

Rui Adriano de Freitas e Er­
melinda Alves falam, em concre­
to, de possíV(iis soluções para um 
problema que, nos últimos tem­
pos, tem ganho maior acuidade -
a falta de médicos de família ou ' 
clínicos gerais na Madeira, onde, 
segundo revelou recentemente a 
responsável da Saúde, apenas o 
Porto Moniz e o Porto Santo es­
tão devidamente cobertos nesta 
área. Os restantes concelhos apre­
sentam graves défices de médicos 
de família, destacando-se o Fun-

,chal com,apenas 3Q"especialistas 
' para cel'ca:de.f~.omU::pessoas. 

Na perspectiva d~lendida por 
Rui Adriano de Frenas, e face a 
uma Europa onde a circulação de 
trabalhadores não conhece fron­
teiras,a entrada de médicos es­
trangeiros na Madeira poderá ser 
altamente benéfica para os uten­
tes madeirenses. Particularmente 
numa conjuntura em que o Go­
verno Central parece estar apos­
tado em manter o regime de "nu-

merus clausus" no acesso aos cur­
sos de Medicina ministrados nas 
faculdades portuguesas. Por ou­
tras palavras: a manter-se o actual 
regime de ingresso ao Ensino Su­
perior, o Governo Regional está 
disposto a passar por cima de pro­
blemas como a língua e o regime 
remuneratório para recrutar mé­
dicos estrangeiros que garantam 
a qualidade do sector insular. 

prego. Ou seja: o que Portugal -
inclusive a Madeira - tem a me­
nos, os espanhóis têm a mais. Um 
facto que, em termos práticos, tem 
resultado na chegada a Portugal 
de uma verdadeira avalancha des­
tes profissionais. 

De acordo com dados revela­
dos pelo Ministério de Saúde, por 
exemplo, no ano passado, em Por­
tugal, foram abertas 600 vagas pa-

dos Médicos, a Região debate­
se, presentemente, com uma fal­
ta de clínicos gerais previsível 
há já muitos anos. "Chegou-se a 
esta situação que já se adivi­
nhava há muito tempo, porque 
os responsáveis da Saúde não 
se preocuparam em tomar me­
didas para evitá-la" - denunci­
ou Manuel Brito, para quem o já 
citado regime de acesso ao En-

• "[ ... ] ~ necesssário centrar esforços em seis ou sete Centros de Saúde, de 
forma a que estes tenham, efectivamente, uma dinâmica completa em 
termos de cuidados primários ( ... ).H 

• "[ ... ) É vantajoso que os utentes portugueses tenham médicos 
portugueses, não só por questões inerentes à língua como também por 
questões culturais [ .. . ].H 

• H[ ... ) A Ordem dos Médicos está convencida de que as propostas capazes 
de levar os cHnicos gerais existentes a darem maiores e melhores 
respostas não foram ainda esgotadas ( ... ).H ' 

Ermelinda Alves, por sua vez, 
considera que os défices de clíni­
cos gerais exigem a tomada de 
uma medida de fundo: a formação 
de mais médicos portugueses atra­
vés da abertura de mais vagas pa­
ra os cursos de Medicina. 

Estrangeiros 
em excesso 

É uma posição semelhante a 
que tem vigorado noutros países 
europeus como a Espanha, onde 
os números oficiais mais recentes 
apontam para a existência de cer­
ca de 40 mil médicos no desem-

ra médicos, das quais 147 foram 
preenchidas por estrangeiros -
141 espanhóis, três brasileiros e 
três alemães. 

Relativamente à Ordem dos Mé­
dicos, os últimos números revelam 
também que dos 30.784 inscritos 
nesta instituição 591 são oriundos 
de pai ses da União Europeia, 329 
brasileiros, 233 africanos e 94 de 
outros países. 

Um problema 
anunciado 

,Para o presidente da Secção 
Regional da Madeira da Ordem 

sino Superior contribuiu para 
provocar a actual ruptura. "Pou­
co ou nada se fez neste âmbito, 
pelo que o" ntlmerus clausus' 

, ainda se mantém dando origem 
às carências que hoje se verifi­
cam no sector" - sublinhou o 
responsável, insistindo na "fal­
ta de cuidado" que demonstrou 
a tutela da Saúde em relação a 
um problema anunciado há 
muitos anos. 

Falando num "segundo nível 
de reflexão" que o actual estado 
de coisas impõe, Manuel Brito 
considerou que, comprovados os 
défices de médicos de família na 

No entender do representan­
te dos médicos madeirenses, a 
falta de clínicos gerais obriga a 
ter "um cuidado particular" na 
racionalização da distribuição 
destes organismos. "É necesssá­
rio centrar esforços em seis ou 
sete Centros de Saúde, de forma 
a que estes tenham, efectiva­
mente, uma dinâmica completa 
em termos de cuidados primári­
os" - disse o nosso interlocutor, 
contestando aquilo a que chamou 
a "pulverização dos poucos mé­
dicos que temos", 

Outra questão importante pa­
ra o presidente da secção insu­
lar da Ordem dos Médicos é apu­
rar se já foram esgotadas as pro­
postas capazes de mobilizar os 
87 clínicos gerais existentes na 
Madeira para um trabalho su­
pletivo que permita, de certa for­
ma, colmatar as falhas nesta 
área. "É necessário analisar se 
as capacidades de colaboração 
dos clínicos gerais estão esgota­
das no âmbito de um projecto 
que envolveria, certamente, mais 
esforço da parte deles, mas, com 
certeza, outras compensações" 
- disse, considerando existir vá-' 
rias hipóteses neste âmbito. Mais 
concretamente: o quadro das con­
venções, a complementaridade 
ou a colaboração de médicos de 
outras áreas como a Medicina In­
terna que queiram e possam co­
laborar num projecto que tenha 
como finalidade suprir as carên­
cias de clínicos gerais. "A Ordem 
dos Médicos está convencida de 
que as propostas capazes de le­
var os clínicos gerais existentes a 
darem maiores e melhores res­
postas não foram ainda esgota­
das" - adiantou Manuel Brito, 
para quem, como é óbvio, essas 
propostas deverão merecer a 

, aprovação dos médicos envolvi­
dos. 

Estrangeiros 
só em. último caso 

A Ordem dos Médicós consi­
dera, assim, que só depois de se­
rem esgotadas todas as possibi­
lidades naquele âmbito é que a 
Madeira poderá pensar em re­
correr a profissionais estrangei­
ros. E advoga este ponto de vista 
numa perspectiva de salvaguar­
da da classe, bem como da pres­
tação de um serviço de qualida­
de. "É vantajoso que os utentes 
portugueses tenham médicos por­
tugueses, não só por questões 
inerentes à língua, como também 
por questões culturais," ,- con­
cretizou o nosso interlocúto:t, 
concluindo que, só em últiulO cà­
so, é que o recurso a médicos es­
trangeiros deverá ser encarado. 
"Esgotem-se as possibilidades 
que temos e só depois, em último 
recurso, pense-se na possibilida­
de de recrutar médicos estran­
geiros" - sintetizou. 

EKER MELlM 
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PSD contra 
o reforço 

dos poderes 
do Ministro 
o Gabinete de Impren­

sa do PSD, denunciou, 
através de comunicado, a 
"apologia que vem sendo 
feita por alguns sectores 
insulares socialistas, quan­
to a um hipotético, e pouco 
clarificado, reforço dos po­
deres atribuídos aos Mi­
nistros da República", con­
siderando-a "grave e de­
sajustada da realidade 
constitucional decorrente 
da última revisão da Lei 
fundamental do País". 

Para além de reafirmar 
a sua posição política de 
princípio, "a extinção de 
um cargo que continua a 
ser instrumento de fiscali­
zação dos portugueses das 
ilhas", o PSD também re­
cusa a existência de qual­
quer relação entre "a pés­
sima situação funcional da 
maioria dos serviços que 
nas -Regiões Autónomas 
dependem do poder cen­
tral" e "o estranhamente 
reclamado reforço dos po­
deres e competências do 
Ministro. 

Para os social-demo­
cratas, a melhoria do fun­
cionamento dos serviços 
periféricos dependentes 
do Estado "passa por uma 
maior responsabilização 
dos respectivos Ministéri­
os, em Lisboa, e nada tem 
a ver com os Ministros da 
República". Assim, enten­
dem que a apologia dos re­
forços das competências 
destes, mesmo com o ale­
gado e ridículo "carácter 
temporário", significaria 
um primeiro passo para 
"um perigoso regresso ao 
passado, no que constitu­
iria uma vitória dos sau­
dosistas conservadores e 
retrógrados" . 

O PSD alerta ainda a 
opinião pública para aquilo 
que entende ser uma cam­
panha repleta de "teorias 
conservadoras", tendo co­
mo pretexto da preocupa­
ção pela óbvia degradação 
dos serviços tutelados pe­
lo Estado, "e que não é im­
putável aos respectivos tra­
balhadores". 

COMISSÃO EM S. BENTO AINDA NÃO DECIDIU 

Mesa plural na ALR 
"é inconstitucional" 

• Guilherme Silva disse ao DIÁRIO que é inconstitucional a norma do Projecto 
que "Revoga e Substitui o Estatuto do Direito de Oposição", que prevê uma mesa de 
composição plural nas Assembleias Legislativas Regionais, incluindo obrigatoriamente 
vice-presidentes propostos por cada um dos quatro maiores grupos parlamentares". 

Ps, pCP e PP, em São 
Bento, não deverão al­
terar a sua posição s0-

bre a pluralidade na Mesa da 
Assembleia Legislativa Regio­
nal, prevista no Projecto de Lei 
que "Revoga e Substitui o Es­
tatuto de Oposição". É que 
apesar do parecer desfavorá­
vel da maioria laranja naALR, 
dado ao artigo que suporta es­
sa possibilidade de a oposição 
estar representada na Mesa, 
socialistas e comunistas não 
deverão alterar as suas posi­
ções iniciais, ou seja, há possi­
bilidades de se manter a re­
dacção inicial: "A Assembleia 
da República e as Assembleias 
Legislativas Regionais têm 
uma mesa de composição plu­
ral, incluindo obrigatoriamen­
te vice-presidentes propostos 
por cada um dos quatro maio­
res grupos parlamentares, a 
eleger em termos a regular os 
respectivos regimentos". 

A Assembleia Leg islativa Regional deve aprovar o seu próprio Regimento. 

Sem efeito 
prático 

Guilherme Silva, deputado 
do PSD eleito pela Madeira e 
um dos membros da Comissão 
de Assuntos Constitucionais, 
Direitos, Liberdades e Garan­
tias da Assembleia da Repú­
blica, que tem o documento pa­
ra análise, garantiu ao 
DIÁRIO que essa norma "é in­
constitucional e, por isso, não 
produz qualquer efeito práti­
co. A Constituição diz que é a 
Assembleia quem deve apro­
var o seu próprio Regimento 
e, sendo assim, não pode ser 
uma situação imposta de fora 
para dentro". 

O parlamentar social-de­
mocrata não crê que tanto o 
PS como o PCP e o PP este­
jam dispostos a demonstrem 
dispombilidade para um recuo, 

mas vai alertando para a apro­
vação de um texto que está fe­
rido de uma inconstitucionali­
dade. 

Há semanas 
para apreciação 

O parecer da comissão es­
pecializada da Assembleia Re­
gional, com maioria laranja, 
-que se insurge contra a norma 
constante do Projecto, já está 
há semanas para apreciação. 
Dificuldades de agenda, ao que 
nos dizem, estarão na origem 
deste atraso na respectiva 
abordagem, que também vai 
ter em conta a posição que, pa­
ralelamente, terá manifestado 
o líder parlamentar do PS na 
ALR sobre o mesmo assunto. 
Fernão Freitas justificou, na 
altura, esta tomada de posição 
devido ao facto de não constar 
no parecer da comissão a opi-

nião dos socialistas, que vai 
precisamente em sentido con­
trário: defende uma vice-pre­
sidência socialista. 

Sérgio Marques justificou 
o chumbo do PSD-M com a ne­
cessidade de enquadrar essa 
pluralidade no Estatuto Políti­
co-Administrativo da Região, 
o que na perspectiva da oposi­
ção é um cenário impossível 
de concretizar dada a larga 
maioria social-democrata no 
Parlamento Madeirense e aten­
dendo a que a Assembleia da 
República não pode proceder 
a alterações nesse âmbito. 

Direitos 
das minorias 

O projecto de lei prevê que 
seja assegurado às minorias o 
direito de constituir e exercer 
uma oposição democrática ao 
Governo e aos órgãos executi-

A RÁDIO DE INFORMAÇÃO. lOGO ACIMA DOS 100. 

vos das Regiões Autónomas e 
das autarquias locais de natu­
reza representativa, nos ter­
mos da Constituição e da Lei. 
Os partidos políticos repre­
sentados naAssembleia da Re­
pública, nas Assembleias Re­
gionais ou em quaisquer ou­
tras assembleias designadas 
por eleição directa relativa­
mente aos correspondentes 
executivos de que não façam 
parte, exercem ainda o seu di­
reito de oposição através dos 
direitos, poderes e prerrogati­
vas concedidos pela Constitui­
ção, pela lei OÜ pelo respecti­
vo regimento interno aos seus 
deputados e representações". 

A consulta 
aos partidos 

Entre outros aspectos, os 
partidos políticos representa­
dos na Assembleia da Repú-

, r 
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blica e que não façam parte do 
Governo têm o direito de ser 
previamente consultados em 
relação à "marcação de data 
das eleições para as autar- . 
quias locais; Orientação geral 
das políticas de defesa nacio­
nal e de segurança interna; 
Propostas de lei das Grandes 
Opções do Plano e do Orça­
mento; Demais questões pre­
vistas na Constituição e na 
Lei". Têm ainda direito a se­
rem ouvidos sobre as propos­
tas de Orçamento e Plauo; Ne­
gociações de tratados e acor­
dos internacionais; Pronúncia, 
por iniciativa do respectivo go­
verno regional, ou sob consul­
ta dos órgãos de soberania, re­
Iativamente a questões de com­
petência destes respeitantes à 
respectiva região autónoma". 

o direito 
de inquirir 

Em matéria de liberdade e 
independência dos meios de 
comunicação social, o texto 
prevê que os partidos repre­
sentados nas Assembleias da 
República e Regionais, que 
não façam parte dos Governos, 
têm o direito de inquirir o po­
der e de obter deste qualquer 
informação adequada e em 
prazo razoável, sobre as me­
didas tomadas para efectivar 
as garantias constitucionais de 
liberdade e independência dos 
órgãos de comunicação social 
perante o poder político e o p0-
der económico, de imposição 
dos princípios da especialidade 
e da não concentração das em­
presas titulares de órgãos de 
informação geral, de trata­
mento não discriminatório e 
de divulgaçãb da titularidade 
e dos meios de finauciamento 
dos mesmos órgãos". 

Duraute vários dias esta­
belecemos dezenas de contac­
tos para a Assembleia da Re­
pública no sentido de saber a 
posição do presidente da Co­
missão de Assuntos Constitu­
cionais, Direitos, Liberdades 
e Garautias. Alberto Martins 
esteve sempre incontactável, 
de manhã, de tarde e de noite. 
Do gabinete de José Maga­
lhães, apenas a secretária. Fi­
cou-nos Guilherme Silva, do 
PSD e António Filipe, do PCP, 
este a admitir que a comissão 
possa ter em conta o parecer 
da Assembleia Legislativa Re­
gional. 

HENRIQUE CORREIA 
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M O T A T O R R E S ESCREVE A PAU L O MARTINS 

" 
O PS/Madeira já não 

quer participar em 
reuniões pluripar­

tidárias. 
Numa carta enviada on­

tem ao dirigente da 
UDP /M, Paulo Martins, o 
presidente dos socialistas 
madeirenses, Mota Torres, 
confessa que "o PS/M não 
deseja ser parte num con­
flito sem sentido, desvirtu­
ador, com exagerados es­
paços de sombra". Não 
aceitamos ser parte numa 
sucessão de episódios de­
sinspirados e nada esti­
muladores. Pela nossa par­
te, com as mesmas fran­
queza e sobriedade demo­
cráticas que animaram a 
nossa disponibilidade e 
participação, retiramo-nos. 
De consciência tranquila" 
- escreve Torres. 

O presidente do PS/M 
justifica ainda esta sua to­
mada de posição afirman­
do que foi com "total per­
plexidade" que os socialis­
tas madeirenses têm assis­
tido a "troca de acusações, 
piropos e piadas de mau 
gosto, subversivas do espí­
rito que obrigatoriamente 
deveria presidir à iniciati­
va e à sua concretização, 
em ambiente de comedi­
mento, discrição e de séria 
predisposição para o diálo­
go construtivo e desejavel­
mente auspicioso". "Da 
parte dos socialistas era es­
sa a intenção, era esse o es­
pírito, era essa a postura". 

"Aceitamos 
discretamente" 

Mota Torres recorda 
também na carta enviada a 
Paulo Martins que "numa 
declaração pública, na noi­
te das eleições autárquicas 
de Dezembro último, o pre­
sidente do PS/M referiu ex­
pressamente a necessidade 
de, face à manutenção do 
quadro político e eleitoral 
na Região Autónoma da 
Madeira, haver um esforço 

CHfTICAS 

tiramo-nos" 
• A reflexão em conjunto que os partidos da oposição se propunham fazer está 

irremediavelmente condenada. Ontem, Mota Torres enviou uma carta a Paulo 
Martins anunciando que o PS/M retira-se. E justifica: "Não desejamos ser parte 
num conflito sem sentido". 

Acusações, piropos e piadas de mau gosto fizeram o PS/M desistir de participar numa reflexão conjunta que a 
oposição estava a preparar. 

de reflexão, por parte da 
oposição, que viesse a per­
mitir uma análise mais pro­
funda - e exaustiva, mes­
mo - em torno daquilo que 
nós socialistas considera­
mos ser, no panorama da 
democracia portuguesa, 
uma situação de razoável 
excepção". "Aceitamos por 
isso, de forma discreta mas 
determinada, o convite da 
UDP para encontros pluri­
partidários que correspon­
dessem no essencial àquele 
que era o nosso sentimen­
to na expectativa que de to­
do em todo o viessem re­
flectir". Ontem, o PS/M de-

cidiu retirar-se. Uma situa­
ção que sentencia quase ir­
remediavelmente ao fra­
casso a ideia dos partidos 
da oposição reflectirem em 
conjunto sobre o actual es­
tado político e social da Ma­
deira. Se com o PP /M de fo­
ra a concretização dos en­
contros era perfeitamente 
viável, com a saída do 
PS/M o assunto está prati­
camente encerrado. 

pp e Jardim 
saem vencedores 

Alguns analistas políti­
cos ontem contactados pe-

lo DIÁRIO acusam a 
UDP/M de ser "a principal 
responsável por este des­
fecho", dado que "as su­
cessivas e constantes críti­
cas" feitas por Paulo Mar­
tins ao PP "não tinham ra­
zão de ser". A presença 
dos populares nestes en­
contros "apesar de ser im­
portante não era funda­
mental". Foi-nos dito ain­
da que a situação agora 
criada também é fruto de 
um "excesso de protago­
nismo mediático" por par­
te de Paulo Martins. "Ti­
rou ilações inadequadas. 
Nunca conseguiu esconder 

A LINGUAGEM D E RODRIGUES 

o desejo íntimo de criar 
uma aliança, que seria a 
tábua de salvação da 
UDP" - foi-nos dito. Por úl­
timo, as nossas fontes são 
unânimes em reconhecer 
que desta situação saem 
"dois grandes vencedo­
res": "o PP que desde o 
início não quis aderir à ini­
ciativa e Alberto João Jar­
dim que a criticou e con­
denou publicamente". O 
PS/M, cujo líder não par­
ticipou nas reuniões preli­
minares, "só tinha um ca­
minho a seguir: retirar-se". 

JUAN FERNANDEZ 

UDP está "estupefacta" 
com a falsa moral do PP 

serviria ao PSD, ou "não 
passam de uma embalagem 
destinada a envolver os en­
cantos criando a ilusão de 
que é possível uma alter­
nativa à direita, que em 
mais de 20 anos de Auto­
nomia nunca provou ter 
pernas para andar". 

AUDP está "estupefac­
ta" com o PP, pois, 

apesar de lhe reconhecer 
"o legítimo direito de de­
fender princípios e valo­
res", considera que tam­
bém deveria ter "a obriga­
ção de ser coerente com a 
moralidade que tanto apre­
goa". 

Tal espanto deriva da 
linguagem "pornográfica" 
utilizada por José Manuel 
Rodrigues, que em decla­
rações proferidas ao 

DIÁRIO, classificou os en­
contros entre a UDP, PS e 
PCP como "ménage à 
trois", ou seja, "bacanal", 
traduz Paulo Martins. 

Mau grado o teor de tais 
declarações, que roçaram 
um outro nível de "mal-cri­
ação", ao não reconhece­
rem legitimidade à UDP pa­
ra pedir "definições", Paulo 
Martins está convicto que 
a sua solicitação, para que 
o PP se situasse no cenário 
político regional, surtiu o 

efeito pretendido, uma vez 
que forçou José Manuel Ro­
drigues a clarificar a posi­
ção do seu partido. 

Para o líder dos "demo­
crata-populares" foi útil 
que o PP tivesse deixado 
claro que é oposição políti­
ca e ideológica à esquerda, 
mas não ao PSD, dado que 
só se assume como alter­
nativa a este partido por­
que ele é poder. Assim, 
Paulo Martins conclui que, 
"no dia em qúe o PSD-M de-

cidir abrir a área do Poder 
ao PP-M, este deixa de ter 
qualquer oposição, reve­
lando que os princípios e 
valores que diz não vender, 
afinal têm um preço: um lu­
gar no poder regional". 

Nesta lógica, o líder da 
UDP entende que os outros 
argumentos desenvolvidos 
por José Manuel Rodri­
gues, ou são "repetição do 
que Alberto João Jardim já 
disse", quando refere que 
a unidade da oposição mais 

Quanto à "repreensão" 
do PCP, também publicada 
na nossa edição de ontem, 
Paulo Martins não entende 
o que se pretende criticar. 
Por isso, assegura que o 
seu partido já enviou uma 
carta aos comunistas, soli­
citando-lhes que concreti­
zem as suas críticas, "pa­
ra que a UDP e a opi­
nião pública possam en­
tender se existem razões 
que fundamentem tal atitu­
de". 

R.O. 

Edgar quer 
mais 

planeamento 
familiar 

Edgar Silva diz que a po­
lítica de planeamento fami­
liar do Governo madeiren­
se «faliu». E que é necessá­
rio reestl'Uturar o sector. 

O deputado da CDU fa­
lava no final de uma visita 
que fez, junto com Leonel 
Nunes, ao Centro de Saúde 
de Santo António. 

O parlamentar sublinhou 
ser necessário criar centros 
de atendimento para a ju­
ventude nos aglomerados 
populacionais de maior di­
mensão. Isto a par de con­
sultas de planeamento fa­
miliar nos centros de saúde. 

Edgar Silva defendeu 
que a solução actual «en­
contra-se na falência, com­
pletamente desfasada da re­
alidade regional, da reali­
dade da juventude e de al­
guns grupos de risco». 

O político lembrou que a 
legislação já apontava, em 
85, para a necessidade da 
reestruturação no sistema, 
por forma a permitir altera­
ções na área de planea­
mento familiar, «que visas­
sem os novos problemas 
que se colocam presente­
mente». 

«Falava-se ai não só nas 
consultas de planeamento 
familiar, mas em muitas coi­
sas mais, mormente na área 
da pedagogia e da preven­
ção. E previa-se a constru­
ção de centros de atendi­
mento para os jovens, nas 
zonas mais populosas» -
lembrou Edgar Silva. 

Por isso, considera fun­
damental a criação de tais 
centros de atendimento, jun­
to a aglomerados populaci­
onais de m8.ior importância. 

Isto a par da implemen­
tação de «núcleos móveis 
que teriam por incumbên­
cia deslocarem-se aos locais 
mais frequentados pelos jo­
vens, para consultas e ac­
ções de prevenção». 

Outra área que preocu­
pa o Gl'UpO Parlamentar da 
CDU é a da protecção à ma­
ternidade. Edgar Silva de­
fende um maior 'apoio às 
mães, mormente às mais jo­
vens. Mas diz ser ainda ne­
cessário que as pessoas sai­
bam, antecipadamente, 
quais os direitos e deveres 
das mães grávidas, dos pais 
e das crianças. 

O parlamentar quer os 
centros de saúde a fazer pe­
dagogia junto dos casais, 
mas também quer preven­
ção, ao nível do planeamen­
to familiar. 

No entanto, diz ser difí­
cil, no actual quadro: «Em 
Santo António existem, no 
centro de saúde, cinco mé­
dicos para cerca de trinta 
mil pessoas, o que está mui­
to acima dos índices (mil e 
quinhentas pessoas para 
um médico) da Organização 
Mundial de Saúde». 

A concluir, garantiu que 
a CDU vai apresentar, na 
Assembleia Regional, «me­
didas concretas para resol­
ver o problema». 

MIGUEL ÂNGELO 
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MINISTRO E SECRETARIOS D E ESTADO NÃO COMENTAM 

Criticas de Jar • 

silenciam Grilo 
Ninguém no Ministé­

rio da Educação 
se atreve a fazer 

quaisquer comentários às 
violentas críticas que na 
passada semana abalaram 
da Madeira pelas bocas do 
presidente do Governo Re­
gional e do secretário da 
Educação. Alberto João 
Jardim e Francisco Santos 
"atiraram-se" a Marçal Gri­
lo classificando de autên­
tica "bandalheira" o novo 
modelo educativo que o 
Governo socialista preten­
de introduzir no País. 

De modo contundente, 
o próprio Jardim garan­
tiu antecipadamente ao 
DIÁRIO que a Região to­
mará medidas legislativas 
para não deixar empregar 
aqui o novo diploma que o 
ministro Marçal Grilo quer 
impor sobre a autonomia 
das escolas e o novo regi­
me disciplinar. Um modelo 
a que o chefe do Executi­
vo madeirense chamou 
mesmo de "demagogia lou­
ca". 

Igualmente irritado fi­
cou Francisco Santos com 
o projecto do Governo so­
cialista. O secretário re­
gional com a pasta da Edu­
cação protestou de viva 
voz contra aquilo a que diz 
ser "parvoíces" do minis­
tro. 

OBJECTIVO 

• "Não há comentários nenhuns a fazer". É desta forma 
que o Ministério da Educação reage às críticas que Alberto 
João Jardim teceu ao novo modelo educativo. Marçal Grilo 
prefere explicar o modelo a docentes e alunos. 

Marçal Grilo prefere explicar o !l0vo modelo educativo a docentes e 
alunos do que comentar as críticas dos governantes regionais. 

Foram confrontados 
com estas críticas que os 
homens directamente liga­
dos a Marçal Grilo, nome­
adamente assessores e se­
cretários de Estado, reme-

teram-se ao mais puro si­
lêncio. 

"Não há comentários ne­
nhuns a fazer", foi esta a 
frase comum dirigida ao 
DIÁRIO quer da parte da 

secretária de Estado da 
Educação e Inovação, Ana 
Benavente, quer do secre­
tário de Estado da Admi­
nistração Educativa, Gui­
lherme D'Oliveira Martins, 

PROMOVER UM DEBATE NO PARLAMENTO 

PS defende sub-comissão 
para os problemas sociais 

o grupo parlamentar do gião Autónoma e sede do específicas de formação e defendida por Martins Jú-
Partido Socialista en- poder regional, tem a com- prevenção dos acidentes nior e tem a ver com a re-

viou ao presidente da sex- petência e até o dever de de trabalho, doenças pro- posição em "fac-simile" do 
ta comissão, de Assuntos proceder à recolha, siste- fissionais e medicina no património artístico-reli-
SocÍais, um pedido e uma matização e análise de to- trabalho. Numa altura em gioso nas igrejas e capelas 
proposta. O primeiro para dos os dados sobre a pro- que eram divulgados da- da Região. Os socialistas 
solicitar a comparência de blemática regional na área dos, ao nível da R~gião, querem cópias feitas com 
Rui Adriano na sequência social, a fim de elaborar que dão conta da existên- a indicação do local onde 
dos últimos acontecimen- um estudo global, com a cia de oito mortos em aci- se encontram os originais. 
tos relacionados com a fal- maior abrangência possí- dentes de trabalho regis- O objectivo é proporcio-
ta de médicos e de medi- vel, acerca de todas as tados em 97. nar, aos residentes e aos 
camentos. A segunda para questões sociais na Re- turistas, uma informação 
a criação de uma sub-co- gião". Intensificar cultural sobre as obras que 
missão para elaborar, até O objectivo final é o de a fiscalização fazem parte do cenário de 
ao fim desta Sessão Legis- promover um debate "a culto, não concentrando 
lativa, "um estudo exaus- agendar em plenário da O PS pretende que se assim as obras nem dés- . 
tivo de todos os fenómenos Assembleia, sem prejuízo intensifique a "necessária pindo as igrejas das suas 
sociais, suas causas e con- de servir também para ou- activipade fiscalizadora no peças. 
sequências na família e tras análises prévias e dis- domínio da segurança no 
nos cidadãos em geral na cussões". trabalho, com particular Quadro 
região". Fernão Freitas, em con- incidência no sector da fora da igreja 

Estudo global 
ferência de imprensa para construção civil, como con-
apresentar iniciativas de tributo indispensável para O deputado por Machi-

sobre questões sociais âmbito legislativo, deixou possibilitar também uma co deu o exemplo de um 
a intenção "rosa" de ver diminuição nalguma negli- quadro de adoração dos 

Os socialistas entendem aprovada, no Parlamento, gência, evidenciada quer Reis Magos, que desapare-
que" a comissão , como uma recomendação ao Go- por trabalhadores quer ceu da igreja e fez votos pa-
estrutura funcional do or- verno Regional para o re- por c~rto empresariado". ra que os deputados do 
gão representativo da Re- forço de cursos e acções Uma outra iniciativa foi PSD, "a menos que não es-

quer ainda do secretário de 
Estado do Ensino Superi­
or, Alfredo Jorge Silva. 

Os resultados infrutífe­
ros em obter uma reacção 
directa junto do Governo 
Central, apesar das insis­
tentes tentativas, não dei­
xam de reflectir o efeito 
desagradável que as críti­
cas do Governo da Madei­
ra provocaram em Lisboa. 
"O senhor ministro é óbvio 
que não fala", demoveu lo­
go a assessoria de Marçal 
Grilo. 

O dia de amanhã, quin­
ta-feira, dá a Alberto João 
Jardim e a Francisco San­
tos uma nova oportunida­
de para retomaJ'em a con­
testação ao novo modelo 
de ensino, durante a visita 
que o secretário Estado da 
Administração Educativa 
fará à Região. Mas confor­
me o que o DIÁRIO conse­
guiu apurar junto da res­
pectiva Secretaria de Es­
tado, Guilherme D'Olivei­
ra Martins irá promover 
uma série de explicações 
sobre o projecto ministeri­
al a docentes, alunos e a 
funcionários do sector, ex­
cluindo dessas sessões 
qualquer contacto com o 
Governo Regional da Ma­
deira. 

ARTUR QUINTAL 
CORRESPONDENTE EM LISBOA 

tejam momentaneamente 
com povo na altura da vo­
tação", dêem o seu sim por 
uma questão de bom senso. 

"Se é certo que o Museu 
de Arte Sacra do Funchal 
veio salvar da destruição, 
ao menos da sua deterio­
ração, aquelas e.outras 
obras-primas de ourivesa­
ria sacra, paramentaria, 
escultura e pintura, não é 
menos certo que a erradi­
cação do seu habitat natu­
ral, os lugares deculto e as 
paróquias prdominante­
mente, veio criar um vazio 
cultural e pedagógico, con­
trariando as directrizes ca­
nónicas e o pensamento vi­
gente da Igreja, interpre­
tado por um insígne teólo­
go madeirense, o Prof. Dr. 
Domingos Maurício: "No 
interesse supremo da es­
tética e da justiça, a obra 
de arte religiosa, inspira­
da no culto e feita para o 
culto, tem um só ambiente 
proprio e necessário para 
ser compreendida: os ac­
tos de culto". 

O PS apresentou tam­
bém um projecto de reso­
lução onde recomenda o 
pagamento do "Porte Pa­
go" às publicações de na­
tureza especializada. 

H. C. 

FUNCHAL, 18 DE FEVEREIRO DE 1998 

Autonomia 
das escolas 
a2naALR 
A sétima Comissão Es­

pecializada de Educação, 
da Assembleia Legislativa 
Regional, começa a 2 de 
Março, pelas 15 horas, a 
ouvir diversas entidades 
com responsabilidades na 
estrutura educativa da Re­
gião, no âmbito da discus­
são à volta do projecto do 
Governo da República so­
bre gestão e autonomia 
das escolas. 

Para Luís Paixão, do 
PSD, que preside àquela 
comissão parlamentar, os 
deputados "vão ouvir to­
das as partes envolvidas, 
obter os elementos neces­
sários numa perspectiva 
muito ampla, para além 
de haver a oportunidade 
de saber a opinião do di­
rector da Escola Secun­
dária Jaime Moniz e da di­
rectora de uma escola per­
dida no Curral das Frei­
ras. É esta diferença que 
queremos analisar e que 
será importante para que 
possamos dar a nossa po­
sição". 

Em representação dos 
docentes, os conselhos di­
rectivos dão início a uma 
série de consultas preten­
didas pelos deputados, 
que vão incluir represen­
tantes de associações de 
pais e encarregados de 
educação, pessoal admi­
nistrativo e auxiliar, as­
sociações de estudantes, 
responsáveis por activi­
dades económicas e cul­
turais, autarquias locais e 
secretaria da Educação, 
todos eles ouvidos em reu­
niões separadas. 

Na reunião de ontem, 
foi ainda aprovado por 
unanimidade o decreto lei 
regional que estabelece a 
orgânica e o regime jurí­
dico do pessoal não do­
cente dos Ensinos Pré-Es­
colar, Básico e Secundá­
rio da Região. Opinião 
unânime foi também re­
gistada nas posições das 
duas estruturas sindicais. 

O documento prevê a 
integração da carreira de 
operador de sistema, a cri­
ação dos cargos de chefe 
de repartição, auxiliar de 
apoio e técnico auxiliar 
da Acção Social Escolar 
ede um apoio de carácter 
psicológico e psico-peda­
gógico os alunos, nas di­
ferentes escolas, a possi­
bilidade de cada conselho 
directivo promover as su­
as proprias acções de for­
mação, um novo regime 
de mobilidade entre esta­
belecimentos de ensino e 
novos mecanismos de re­
classificação. 

H. C. 
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ANTONIO BENTO ALERTA P A R A A FA L TA DE P L ANE A MENTO 

Metade dos clínicos gerais 
reformam-se atê 2017 

• o Governo Regional deve criar incentivos para fixar os médicos na Região. Se não 
houver uma aposta nos jovens licenciados madeirenses a Madeira pode,ficar "com 

,o pior sistema de saúde". Afirmou ontem António Bento~ secretário geral do SIM. 
Entre outras coisas falou dos "numerus clausus" e da falta de médicós. 

OSCAR BRANCO 

António Bento alertou para o problema da falta de médicos e para a necessidade de criar 
incentivos que fixem estes profissionais na Região. "S e o Governo Re- quenta por cento", comple- por recorrer aos serviços 

gional não tiver mentou. de urgência". 
cuidado e não António Bento, que se Por seu turno esta gran-

reintroduzir incentivos pa- encontra na Região a con- de afluência de doentes faz 
ra chamar médicos do Con- vite do SIM-Madeira, falava com que os doentes em "si-
tinente para aqui e, sobre- no decorrer de uma confe- tuação mais urgente fiquem 
tudo, se não fizer uma apos- rência de imprensa na qual diluídos no meio dos res-
ta grande nos jovens ma- foram abordados os Servi- tantes". 
deirenses para tirarem o ços de Saúde da Região Au- Como exemplo referiu 
curso de Medicina e virem tónoma da Madeira. que na área da pediatria, 
trabalhar para a Região da- no último mês a média de 
qui a alguns anos poderão "Faltam médicos atendimento diária foi de 
passar a ter o pior serviço na Madeira" cento e cinquenta crianças, 
de saúde a nível nacional", o "que é um número tão ele-
alertou ontem António Ben- Segundo especificou An- vado como o o número to-
to, secretário geral do Sin- tónio Bento, as questões tal das consultas que são 
dicato da Médicos Indepen- que o trouxeram à Madeira feitas no hospital de S.João 
dentes. são sobretudo "questões ge- do Porto" que tem uma po-

Isto porque, segundo néricas que abrangem todo pulação quatro ou cinco ve-
opina António Bento, "se o país, nomeadamente a fal- zes maior que a Mad!;:)ira. 

, os incentivos não forem ta de médicos em especial Na sua óptica a falta de 
reintroduzidos e melhora- da carreira de clínica ge- médicos que se verifica está 
dos e o Governo não der ral". Neste momento a Ma- intimamente relacionada 
garantias de emprego ime- deira só dispõe de "cin- com os "números clausus". 
diato e condições para a quenta por cento" dos efec- Por isso advoga que o Go-
sua formação é obvio que tivos que deveria ter sali- verno deve ponderar sobre 
qualquer dia não têm mé- entou. a questão e que trabalhem 
dicos aqui". Esta falta de médicos, no sentido de resolver este 

Tanto mais que "as coi- disse, para além de sobre- problema. 
sas vão-se' agravar a partir carregar os serviço de saú-
do ano 2007" porque a par- de primários o que leva à "Planeamento" 
til' desta data e até 2012 prestação de um "serviço é a solução 
"vão-se reformar trinta e deficiente" que acarreta 
cinco por cento dos clínicos certos problemas para o Questionado sobre qual 
gerais que existem no próprio centro hospitalar será a solução para o pro-
país" . E até ao ano 2017 do Funchal na medida em blema, António Bento refe-
"reformam-se mais cin- "que os doentes acabam riu que tudo passa por um 

EM VISITA DE CARÁCTER PARTICULAR 

Embaixador sul-africano 
desloca-se à Região 

Chega hoje ao Funchal, em 
visita privada, o embai­

xador daÁfrica do Sul em Lis­
boa, Lucas Malrubhela. Este 
diplomata, que se desloca pela 
segunda vez à Região Autó-

noma da Madeira manterá, 
não obstante o cunho privado 
da deslocação - Lucas Ma­
khubela gozará de um curto 
tempo de repouso na Madei­
ra, aqui permanecendo até ao 

próximo sábado -, um en­
contro com o ministro da Re­
pública para a Madeira, Mon­
teiro Dinis. Este encontro está 
agendado para a tarde de ho­
je, no PaláciQ de São Louren-

bom "planeamento". E ex-
plicou que o tempo de for-
mação de um médico é mui-
to longo. "Para formar um 
clínico geral são precisos 11 
anos. Um neurocirurgião 
são 14 anos, um pediatra 
13", portanto se não houver 
médicos em número sufici-
ente "vai acontecer que as 
populações vão ter proble-
mas em termos de assistên-
cia médica e os profissionais 
médicos problemas acresci-
dos". Problemas estes que 
já se verificam actualmente. 

Como referiu Ana Mar-
ques, delegada regional des-
te sindicato, " na área da 
pediatria e da medicina in-
terna um médico trabalha 
em média, ao nível hospita-
lar cerca de sessenta horas 
por semana". 

Refira-se que durante es-
ta sua deslocação, António 
Bento reuniu com médicos 
madeirenses, manteve con-
tactos com o presidente da 
administração do centro 
hospitalar do Funchal. Ain-
da ontem reuniu com apre-
sidente do Conselho de Ad-
ministração dos Cuidados 
Primários de Saúde e com 
o secretário regional dos 
Assuntos Sociais. 

ço. Um jantar com membros 
do Governo Regional, assim 
como com alguns empresári­
os madeirenses com interes­
ses naquele país da África 
Austral, integram também a 
(curta) agenda de trabalho 
do diplomata sul-africano. Re­
lembre-se que a África do Sul 
é o país de acolhimento de 
uma vasta e influente comu­
nidade portuguesa, maiorita­
riamente constihúda por emi­
grantes oriundos da ilha da 
Madeira. 
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Os protocolos ontem assinados comprometem as entidades 
a restaurar o património arquitectónico da Região. 

PROTOCOLOS ASSINADOS 

Património 
inventariado 

A inventariação do patri­
mónio arquitectónico da 

região, as intervenções nos di­
ferentes imóveis e a contrata­
ção de técnicos necessários à 
execução dos projectos são al­
gumas das alíneas estipuladas 
nos protocolos ontem assina­
dos entre a DRAC (Direcção 
Regional de Assuntos Cultu­
rais) e a DGEMN (Direcção­
Geral dos Edifícios e Monu­
mentos Nacionais). 

Os acordos representam 
''uma aposta num trabalho con­
junto", salientou Vasco Costa, 
da DGEMN, logo após a assi­
natura dos documentos. Este 
responsável afirmou que o tra­
balho desenvolvido pela 
DGEMN está "para além do 
património dassificado", já que 
"vem-se tomando a consciên­
cia que o património classifi- , 
cado é apenas uma parte do 
valioso património de todas as 
comunidades". Nessa ordem 
de ideias, Vasco Costa lembrou 
que também já foram inventa­
riados cerca de 600 jardins em 
Portugal, como complemento 
da arquitectura. "A este nível, 
de jardins e paisagem natural, 
a Madeira tem um património 
mais rico", salientou. 

Mas se uma boa parte do 
património regional é pertença 
da diocese, João Cados Abreu, 

secretário regional do Turis­
mo, lembrou que "também as 
quintas e as casas, e muitas 
delas com uma riqueza ex­
traordinária", fazem parte do 
panimónio. 

VIsivelmente satisfeito com 
a assinatlU'a dos acordos, o se­
cretário lembrou que, com eles, 
"o conceito da autonomia não 
se perde e o conceito de Portu­
gal enriquece-se com este pro­
tocolo de defesa do património" 

João Carlos Abreu lem­
brou ainda que a defesa do pa­
trimónio tem de "começar a 
ser feita nas escolas" tendo em 
vista fomentar "o espírito de 
defesa do panimónio e o que 
ele representa para nós". 

No âmbito do turismo, o se­
cretário ressalvou que, hoje em 
dia, "o turismo em todoomun­
do só fala de cultura. O turista 
não aceita hoje qualquer coisa 
que não sensibilize a sua alma, 
e a Madeira tem uma grande 
riqueza na suahistória e no seu 
património", frisou. 

Os protocolos assinados on­
tem têm uma "validade" de 
três anos, no fim dos quais se 
procederá a umaavali~ do 
trabalho desenvolvido, po­
dendo posteriormente haver 
lugar à assinatura de novos 
acordos. 

Lufs SENA UNO 

BLANDY 
AGÊNCIA DE VIAGENS BLANDY 

VOOLoND 
Ida: 8 de Abril 

Regresso: 16 de Abril 

Adulto: 

29.900$00 

Criança: 

24.900$00 

Bebé: 

2.500$00 

Ao contactar-nos favor fazer referência a este código 610 

--
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A OíFICIL A R T E o E REGISTAR 

Conservatórias na Madeira 
em "situação dramática" 

• Fazer um registo na Madeira continua a ser uma tarefa complicada e, nalguns casos, traumatizante. Os processos 
estão atrasados. Há falta de meios humanos e materiais. O funcionamento das conservatórias está a condicionar 
o desenvolvimento da Região e a vida de muitos madeirenses. O Governo da República reconhece que o "sistema 
está a entrar em ruptura" e que a "situação tende a tornar-se dramática nas Regiões Autónomas". 

" O sistema está 
a entrar em 
ruptura, ha­

vendo grande número de 
conservatórias a funcio­
nar, por falta de pessoal, 
nas mais precárias con­
dições, tendo-se regista­
do mesmo casos pontuais 
de encerramento ao pú­
blico. A situação tende a 
tornar-se dramática, pal'­
ticularmente nas regiões 
autónomas dos Açores e 
da Madeira". A afirmação 
consta de um despacho 
enviado pelo director-ge­
ral dos Registos e do No­
tariado ao ministro da 
Justiça. Uma constatação 
de carácter nacional fei­
ta entre gabinetes gover­
namentais, mas que pro-

. va, de forma clara, o es­
tado caótico em que se 
encontram alguns dos 
serviços dependentes do 
Estado. Afinal, é o pró­
prio Governo da Repúbli­
ca a reconhecê-lo. 

Na Madeira o proble­
ma já se arrasta há anos. 
Tem sido tema de inúme­
ras conversas públicas e 
privadas, tentativas de ac­
ções no terreno e discus­
sões técnicas e políticas. 
Mas a solução nunca foi 
encontrada. Os principais 
visados: os utentes ma­
deirenses. Que sofrem e 
padecem na pele os efei­
tos de um sistema labi­
l'Íntico e kafkiano. Um 
sistema perante o qual 
não podem fugir, perante 
o qual estão reféns. 

Apesar dos esforços 
feitos ao longo dos anos 
pelo Governo ela Repúbli­
ca (nomeadamente por 
parte de alguns ministros 
que passaram pelo Palá­
cio de São Lourenço) com 
vista a melhoí'ar o funci­
onamento destes serviços 
fundamentais para os ci­
dadãos, a verdade é que 
as complicações, os casos 
e os dramas subsistem, 
principalmente nas con­
servatórias dos registos 
civil, comercial e predial. 
E entre consérvatórias a 
do registo predial é, sem 
dúvida, a mais procura­
da, a mais sacrificada e 
aquela onde subsistem os 
maiores e mais graves 
problemas. 

Filas e 
indisposições 

Fazer o registo de um 
prédio na Madeira conti­
mia a não ser uma tarefa 
fácil. A "doença" da bu-

Não temos condições para dar resposta 
ao público. As pessoas têm razão para se 
queiXilr. A economia evoluiu de.till maneira 
que impõe aos serviços capacidades de res­
posta humana e material que nós não pos~< 
suímos. Não sei de quem é a culpa. A estnJ 
turaçJosseMç~~~da e hágeJBrmilladas ' 
situações que SãóçónjunturaisA econói ' 
mia tanto pode evOluir para um nível pe­
ranJB o qual não podemos rg;ponder, como 
tam.pémpode r~r,.toma089p nossa ta:. 
refamaisfacili:t3dp' Por .exemplo, a minha ; 
consêrvatória tem actualmente quatro me­
ses dé ~traso na entrega dos documentos ao 
públíçp_ Há umapo estava em dia. É cada 
vezrDâisdifícil o âêesso aos regi5tQs. As camJ 
panhas de desburocratização falharam. As 
conservatórias do registo predial são, sem 

o s graves problemas que afectam os 
serviços da AdminiStração Central na Ma­
deira poderiam ser resolvidos se o Estado 
op~se pela regionalizaÇão desses mesmos . 
serviÇos Essa regionalização não implic;aria a 
intervenção da AdministraçãoPública R~. 
gional no que diz reSpeito àsçhefias,. no­
mE)açqes, direct[if~?~ legisl9~9 aplicá 
A Região ficariasdrriente cóm'á reSpo ..... 
bilidade de gerir os recursos humanos dê 
modo a qUE) os éQntiibuintes madeirenses 
não:estivessem dentes elossem vítH 
masdêcriSes . : t>afêlêliéfhde be~(:: 
ficiaro utente, a 'regionalizaç30também se:' 
ria positiva p~ra os próprio~Juncionários, 

6;' aéfi 
seM:;os. Basta'.A3r o que se passádiariamenie 
nas conservatOOaspos registoS'comercial e 
pred~I,.:;ão gera<.'jps!!luitos.éJijlios! São filas 
de ~$Soas simpl~e'sem;cÓnnecimentO$ii 
que entram naqueles~osàs 9 da manhã 
e SÓ são atendidas horas depois, E is;o quan­
do psão. É que àsyezes quando chega à 
horaâe serem atendidas f"lta'Utn papel ou 
um requerimento e têm de voltar a iniciar o 
processo. Se houvesse um serviço de aten-

dúvida, as que 
têm maior pro­
cura .e traba­
Iho.poréxem­
plo, o facto de 
Santa Cruz ter 

cou um aumen-
tou çonsiderável conse:cvadol'. 
&régistos. 

Por outro ladoi a criação da Zona Indus­
triai da Cancela fez com que grande parte 
das§p<:iedades ~çJiadas nOfunchal pas- , 
sassernpara a conServatória deSanta Cruz. . 
Actualmentejá não tenho lugaronde pôr as 
pastas relativas aos registos comerciais Não 

< madeirense que paga os serviços da Admi­
nistraÇão Central,Q 'problemaé que 
dinhêironãoestá âSer investido na Madeira 
em mais pessoal e em rne1horesinfra-€stru­
turas. E os resultados estão à visla 
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rocracia criou anti-corpos 
em relação à tão propa­
gada e cara campanha de 
desburocratização levada 
a cabo pela Administra­
ção Pública Central; a 
prestação dos serviços 
ainda é deficiente e insu­
ficiente; as demoras em 
termos das resoluções 
dos processos continuam 
a ser insuportáveis. A si­
tuação chegou a um tal 
ponto que há conserva­
dores na Região que 
apresentam justificações 
para não aceitar o direi­
to legal que os cidadãos 
têm de pagar mais para 
obter um registo com ca­
rácter de urgência. 

Os madeirenses que 
precisam o brigatoria­
mente de recorrer às con­
servatórias, nomeada­
mente as do registo pre­
dial, continuam no dia-a­
dia a serem sujeitos ao 
castigo das esperas inter­
mináveis (só os advoga­
dos e os solicitadores es­
tão dispensados) e, nal­
guns casos, à rudeza, ar­
rogância e indisposição 
de determinados funcio­
nários. Situações que es­
tão bem guardadas na 
memória de muitos cida­
dãos, ao ponto de ter ha­
vido um utente por nós 
contactado à saída de 
uma conservatória do re­
gisto predial que lançou 
a seguinte solução: "Em 
vez de gastar dinheiro a 
elaborar uma "carta éti­
ca" determinando os dez 
princípios básicos peran­
te os quais os funcionári­
os devem pactuar o seu 
comportamento e atitude, 
o Estado deveria promo­
ver cursos de relações pú­
blicas". Enquanto este de­
sejo popular não se torna 
uma realidade, o Livro de 
Reclamações (recente­
mente transvertido para 
Livro Amarelo) continua 
a ser a "arma" colocada 
à disposição dos cidadãos 
e anunciada em tudo o 
que é canto, mas com 
pouco efeito prático. Al­
gumas pessoas que são 
obrigadas a recorrer a es­
tes serviços do Estado 
mal sabem escrever o no­
me ou distinguir impres­
sos quanto mais lavrar 
uma reclamação. Outras 
querem é resolver o seu 
problema e não estão com 
disposição de arranjar 
mais problemaS. Contudo, 
reclamam sempre que po­
dem e de preferência ver­
balmente, maior eficiên­
cia, maior rapidez e me­
lhor atendimento. Por 
aquilo que pudemos ob­
servar nas diversas visi­
tas que efectuamos a al­
gumas conservatórias do 
registo predial, se em vez 
de um Livro de Reclama­
ções o Estado dispusesse 
de um Gravador de Re­
clamações surgiriam um 
número considerável de 
"mensagens" . 

Fúria popular 

Mas se é uma realida­
de indesmentível que há 
funcionários que pisam o 
risco no trato com o pú­
blico, também é uma rea­
lidade indesmentível que 
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há funcion ários que ga­
rantem um serviço efici­
ente , sacrificado e dedi­
cado , nalguns casos em 
situações adversas no que 
diz respeito às condições 
de trabalho e perante cer­
tas reacções bruscas e de­
selegantes por parte de 
cidadãos em desespero. A 
"má educação, a intole­
rânciae as humilhações" 
não são atitudes exclusi­
vas dos funcionários dos 
serviços dependentes do 
Estado. A fúria popular é 
uma realidade e muitas 
vezes apresenta-se incon­
trolável. 

É perante estes cená­
rios que s.e torna urgente 
a intervenção adequada, 
realista e objectiva do Es­
tado. Os casos, os ódios e 
os dramas só diminuirão 
quando se puser cobro , 
de uma vez por todas, às 
carências existentes. A 
radiografia do "doente" 
está feita. As conservató­
rias dos registos na Ma­
deira precisam urgente­
mente e prioritariamente 
de mais meios humanos e 
materiais. 

Ainda sem instalar 

As conservatórias do 
registo comercial e pre-di­
aI de Santana, Câmara de 
Lobos, Ribeira Brava e 
Calheta foram criadas pe­
la portaria n. Q 317/ 90 de 
27 de Abril, mas continu­
am por instalar. Portan­
to, não existem, nem fun­
cionam. Uma situação 
que obriga os residentes 
naqueles concelhos a te­
rem de deslocar-se às con­
servatórias mais próxi­
mas, sobrecarregando o 
serviço existente nessas 
conservatórias limítrofes. 
Por exemplo, um cidadão 
que tenha um prédio no 
Ribeiro Frio (Santana) te­
rá de registá-lo em São Vi­
cente. Os registos de Câ­
mara de Lobos têm de ser 
feitos no Funchal e os da 
Calheta e Ribeira Brava 
na Ponta do Sol. Refira­
se, por exemplo, que a ní­
vel nacional há 43 con­
servatórias criadas que 
não entraram em funcio­
namento por falta de titu­
lar. 

Processos atrasados 

Em quase todas as con­
servatórias os processos 
estão atrasados, havendo 
casos como o de Santa 
Cruz onde a' situação atin­
giu parâmetros nunca an­
tes verificados. Os atra­
sos são superiores aos 
quatro meses. E tendem 
a aumentar consideravel­
mente. O que levou o res­
ponsável por aquela con­
servatória a pedir a in-
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A falta de pessoal é o principal problema com que se debate 
os registos sediados na Madeira. 

tervenção urgente do di­
rector-geral dos Registos 
e Notariado. 

No Porto Santo, os pro­
blemas também são mui­
tos e graves. As entidades 
políticas já foram obriga­
das a intervir, solicitando 
ajuda ao Ministro da Re­
pública . . 

2. Q registo predial 

A situação no Funchal 
já esteve boa, mas tem 
vindo a complicar-se de 
forma considerável. Nes­
te momento está bastante 
atrasado o expediente, 
por razões várias . Num 
memorando elaborado pe­
lo líder do grupo parla­
mentar do PS/M e envia­
do recentemente ao Mi­
nistro da República, este 
deputado madeirense de­
f~nde a criação de uma 
2. ª conservatória do re­
gisto predial, comercial e 
do registo automóvel no 
Funchal. Com áreas idên­
ticas às duas repartições 
de finanças já existentes. 

Arranje-nos o fax 

Mas os problemas não 
se ficam por aqui. Há ca­
sos onde o Estado anda a 
pagar há anos milhares 
de contos em rendas de 
aluguer por instalações 
que continuam inoperaci­
onais. Essencialmente 
por falta de pessoal. As 
vagas existem, mas conti­
nuam a não ser colmata­
das. Mas por outro lado, 
há serviços e departa­
mentos cujas instalações 
são antigas e prementes. 
Não têm condições de tra­
balho. Um dos casos mais 
complicados é o da con­
servatória de Santa Cruz. 
Como se não bastasse a 
falta de pessoal e as ca­
rências em termos de ins­
talações existem ainda 
episódios verdadeira­
mente inacreditáveis. Há 
mais de um mês e meio 
que o fax da conservató­
ria de Santa Cruz está 
avariado. Foi necessário 
o conservador comunicar 
o caso a Lisboa. Ao direc­
tor-geral dos Registos e 
Notariado. O conserto 
ainda está por resolver. 

Mais 40 funcionários 

De acordo com as nos­
sas fontes, e ainda no que 
diz respeito às carências 
em termos de pessoal, há 
um défice actual na or­
dem dos 40 funcionários. 
Um número de pessoas 
que caso fosse colmatado 
alteraria quase por com­
pletoo cenário de ruptu­
ra. O problema é que o 
Estado para além de não 

, conseguir preencher as 

o jornalismo no Final do Século 
Com José Pedro Castanheira e Óscar Mascarenhas 

vagas e criar novos pos­
tos de trabalho, através 
do regime existente a ní­
vel nacional , com vista a 
colmatar as dificuldades, 
recusa-se a criar um regi­
me jurídico apropriado à 
situação regional. Os sis­
temas de incentivos para 
cativar funcionários que 
queiram vir trabalhar pa­
ra a Madeira são insufici­
entes. Não há subsídios 
adequados. O Estado con­
tinua numa posição cen­
tralizadora. Não resolve, 
nem quer deixar resolver. 
A diferença entre as con­
dições de trabalho e os 
meios colocados à dispo­
sição dos funcionários do 
Estado e as condições de 
trabalho e os meios colo­
cados à disposição dos 
funcionários dependentes 
da Administração Regio­
nal são, nalguns casos, 
abismais. Uma das mui­
tas realidades que, nal­
guns casos, se exteriori­
zam em certos comporta­
mentos menos elegantes 
por parte dos funcionári­
os da Administração PÚ­
blica Central no atendi­
mento ao público. 

Rever e modernizar 

Todas as entidades 
com quem contactámos 
defendem que a denomi­
nada administração dos 
serviços periféricos do 
Estado na RAM requer 
ser revista, modernizada 
e dotada de mais meios 
humanos e materiais, até 
por uma questão de pres­
tígio, dignidade e respeito 
pelo trabalho sacrificado 
e dedicado de muitos dos 
funcionários do Estado. 
Se tudo continuar como 
até agora a economia e o 
desenvolvimento da Ma­
deira e o bem-estar dos 
madeirenses ressentir-se­
ão cada vez mais. Por es­
tranho que pareça, o fun­
cionamento das conser­
vatórias está a condicio­
nar negativamente a vida 
de muitos cidadãos desta 
Região. Se tudo continu­
ar como até agora subsis­
tirão os conflitos entre 
funcionários e utentes, a 
burocracia, os atrasos e 
a necessidade de recorrer 
a outros expedientes pa­
ra conseguir ver as coisas 
andar. 

Os cidadãos madeiren- . 
ses reclamam maior efi­
ciência e eficácia do Es­
tado Português. A regio­
nalização dos serviços da 
Administração Central ou 
a delegação no actual 
Ministro da Repúbli­
ca de competências de su­
perintendência constitu­
em duas potenciais solu­
ções. 

JUAN FERNANDEZ 
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I GUA'IS AOS USADOS PELA TROPA PORTUGUESA NA BOSNIA 

Bombeiros recebem 
fatos térmicos··· militares 

• A Inspecção Regional de Bombeiros (IRB) está a equipar as corporações de 
bombeiros da Região com fatos térmicos militares iguais àqueles que as tropas 
portuguesas usaram na Bósnia. José Maria Gouveia, da IRB diz que a opção por 
este tipo de vestuário radicou no facto "da oferta ser pouca no mercado". Mas o 
DIÁRIO apurou que nem todos os comandantes dos bombeiros estão contentes 
com a escolha, pois vai contra o plano de uniformes estabelecido. 

ÓSCAR BRANCO ' 

os primeiros cento e 
vinte fatos térmicos 
militares já estão pra­

ticamente distribuídos por to­
das as corporações de bom­
beiros. "Eu penso até que vou 
ter que encomendar mais, tal 
está a ser a 3Geitação", disse 
José Maria Gouveia da Ins­
pecção Regional de Bombei­
ros quando contactado pelo 
DIÁRIO. 

Como explicou José Maria 
Gouveia a escolha deste tipo 
de fatos, mormente o facto de 
serem fabricados pelo Exérci­
to, deveu-se fundamentalmen­
te à falta de oferta que se faz 
sentir no mercado nacional. 

A solução foi adquírir estes 
fatos que já provaram ser bas-

. tante eficazes em condições 
meteorológicas adversas co­
mo foi o caso da campanha da 
Bósnia, disse. 

José Maria Gouveia infor­
mou também que ainda hoje 
serão abertas as propostas 1>& 
ra aquisição de mais equípa­
mentos para as corporações 
de bombeiros regionais, de­
signadamente mais cento e vin­
te fatos "Goretex" e sessenta 
botas do mesmo material. E& 
tes equípamentos são conce­
bidos com um tipo de material 
especial e impermeável que, 
ao contrário dos equípamen­
tos tradicionais, permite a re& 

piração da pele e são muíto 

José Maria Gouveia mostra ao DIÁRIO um dos novos fatos térmicos militares. 

mais leves e maleáveis. Tanto 
os fatos térmicos como os "Go­
re-tex" destinam-se funda­
mentalmente a serem usados 
nos serviços de montanha. 

Contra os estatutos 
dos bombeiros 

Apesar de todo este opti­
mismo por parte de José Ma­
ria Gouveia, o DIÁRIO conse­
guiu apurar que nem todas as 

corporações de bombeiros e& 

tão satisfeitas com os novos 
materiais. 

Na base desta insatisfação 
está o facto da cor dos fatos 
térmicos não estar prevista na 
Portaria 1166 que regulamenta 
as fardas dos bombeiros. 

Segundo aquele diploma 
"O uniforme do pessoal em ac­
tos de serviço ou fora dele, de. 
ve respeitar rigorosamente as 
prescri~ deste :regulamento 

não sendo permitido modifi­
car a composição dos unifor­
mes ou introduzir.fues altel'& 
ções em contravenção com o 
presente regulaínento". 

Todavia, quando confron­
tado com a legislação, José Ma. 
ria Gouveia esclarece que não 
há qualquer infracção, na me­
dida em que os mesmo "são 
para serem usados junto ao 
corpo e por debaixo do uni­
forme". 
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ENCONTRO DA AAVPRE 

S. Vicente promovido 
em Sesimbra 

O presidente da Câma­
ra de São Vicente, . 

Duarte Mendes, está a 
participar no quarto en­
contro da Associação de 
Agentes de Viagens Por­
tugueses Residentes no 
Estrangeiro (AAVPRE). 
Um evento que decorre 
em Sesimbra, desde a 
passada segunda-feira. 

O encontro engloba 
cerca de 170 agentes de 
viagens portugueses (ou 
com origens portuguesas) 
a residir no estrangeiro. 
E Duarte Mendes está a 
aproveitar a oportunida­
de para divulgar o conce­
lho de São Vicente e as 
suas potencialidades tu­
rísticas. 

Divulgar belezas 
naturais 

Neste sentido, o con­
celho de São Vicente tem 
um stand próprio, com di­
versas informações, dan­
do conhecimento das su­
as belezas, da sua gas­
tronomia e tradições, das 
suas unidades hoteleiras 
e, particularmente, das 
grutas . 

BARTOLOMEU 

Segundo Duarte Men­
des, o pavilhão vicentino 
tem sido muito apreciado 
pelos participan,tes e vi­
sitantes, com as pessoas 
a procurarem, amiúde, 
mais conhecimentos e 
pormenores acerca do 
concelho. 

«As pessoas mostram­
se encantadas com o que 
vêem. Porque da Madei­
ra têm apenas a ideia do 
destino Funchal. Por is­
so, ficaram encantadas 
com a perspectiva de po­
derem oferecer mais 
qualquer coisa aos seus 
clientes» - explicou Du­
arte Mendes. 

O edil explicou ainda a 
aposta vicentina como 
uma forma de divulgar o 
concelho, mas também co­
mo uma forma de subli­
nhar o papel da autarquia 
na promoção turística. 

«As Câmaras podem, e 
devem, fazer também 
promoção turística dos 
seus concelhos. Não de­
vem estar à espera que o 
Governo faça tudo, neste 
âmbito» - sublinhou, a 
concluir. 

MIGUEL ANGELO 

P E R E S T R E L O 

Acção de formação 
sobre regime disciplinar 
A Escola Bartolomeu 

Perestrelo promove, 
amanhã, pelas 18 horas, 
na sala dos professores, 
uma sessão de informa­
ção e esclarecimento di­
rigida a todos os interve­
nientes no sistema edu­
cativo. Regime discipli­
nar dos alunos e autono-

mia e gestão das escolas 
são os temas que estarão 
em foco nesta acção cu­
jos organizadores pre­
tendem que seja partici­
pada também pelos en­
carregados de educação, 
professores, membros da 
autarquia e comunidade 
em geral. 

C A R T A D O LEITOR 
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CIRURGIA É SOLUÇÃO P A R A CAL V ICIE 
~ 

E do cabelo 
que eles gostam mais 

A 
calvície, ou seja, a per­
da de cabelo, deixou 
de ser um problema a 

que muitos homens se sub­
metiam resignadamente ou 
tentavam esconder através de 
variados acessórios. 

Actualmente, a cirurgia 
plástica consegue dar uma 
resposta bastante satisfatória. 
É, até ao momento,' a única 
solução eficaz para voltar a 
ganhar a cabeleira perdida 
com o avançar dos anos ou 
até mesmo já na juventude. 

Acessível também na Ma­
deira, esta intervenção tem 
vindo, embora discretamen­
te, a ganhar cada vez mais 
adeptos. 

Em síntese, trata-se de re­
tirar um pouco de tecido de 
uma zona saudável para im­
plantar na área afectada pe­
la alopecia, o termo científico 
que designa o fenómeno de 
perda de cabelo por disfun­
ções hormonais. 

Uma vez que o paciente é 
simultaneamente dador e re­
ceptor dos tecidos, não há pe­
rigo de rejeição e o resultado 
é o mais natural possível. 

Calvície 

A ausência de pêlos é cli­
nicamente designada de alo­
pecia androgénica. Uma si­
tuação que está associada a 
uma disfunção das hormo­
nas masculinas com reflexo 
ao nível da pele e conse­
quente inibição do folículo 
capilar. Quando o distúrbio 
atinge o couro cabeludo ori­
gina aquilo a que chamamos 
calvície. 

Exclusiva dos homens, a 
alopecia androgénica pode 
aparecer em qualquer está­
dio da fase adulta. «Em al­
guns manifesta-se precoce­
mente, já na década dos 20, 
noutros muito mais tarde», 
explica Manuel Figueirôa, 
cirurgião plástico. 

Para além dos motivos 
hormonais, a componente 
genética (predisposição fa­
miliar) é também decisiva 
no aparecimento e dimensão 
do problema. 

Embora não tenha con­
sequências em termos da 
saúde física do indivíduo, a 
alopecia pode, no entanto, 
dar origem a distúrbios emo­
cionais e psicológicos, pre­
cisamente quando potencia 
a queda de cabelo e altera 
significativamente a apa­
rência. 

Nestes casos, a cirurgia 
da calvície pode ser uma so­
lução para melhorar a auto­
estima do paciente e dai pro­
porcionar um bem-€star ge­
ral. 

Com efeito, se há homens 

Aquilo que diz o samba já não convence. Eles querem é mesmo recuperar o seu cabelo. 

a quem a calvície não inco- l lizada em todo o corpo, não l Ia existência de zonas intac-
moda, outros há que se sen- podemos, de facto, fazer na- tas nas partes laterais da ca-
tem afectados na sua parte da». beça e na nuca, é quase sem-

estética. «Geralmente são es­
ses que procuram a cirurgia 
para solucionar a situação, 

No entanto, uma vez que 
a calvície masculina é ca­
racterizada geralmente pe-

pre possível obter aí uma 
porção de tecido com folícu­
lo piloso para o enxerto. 

Momento da colheita de tecido não Aspecto de t~ido transplantado, 
na zona frontal da cabeça. afectado pela alopecia. 

isto depois de terem 
experimentado o uso 
de acessórios», ob­
serva o especialista. 

Enxertar 

o sucesso da ci­
rurgia depende em 
muito da existência 
de uma zona dadora 
de tecido não afecta­
do pela alopecia. 
Conforme explicita 
Manuel Figueirôa, 
«numa pessoa que te­
nha alopecia genera-

Os pêlos são enxertados 
em micro-orifícios feitos pelo cirurgião. 

Há várias técnicas 
para efectuar a transfe­
rência de tecidos, mas 
neste momento os es­
pecialistas preferem uti­
lizar uma metodologia 
menos agressiva para o 
paciente. Esta consiste 
em retirar uma peque­
náfaixa de couro cabe­
ludo saudável do doen­
te, a qual é depois diví­
dida ao microscópio em 
pequenos tufos de pêlo, 
os quais são depois im­
plantados em micro-ori­
fícios efectuados preví-
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amente pelo cirurgião na zo­
na calva. 

Dependendo da área a co­
brir, o transplante capilar 
pode ser efectuado numa 
única intervenção cirúrgica 
ou por fases. «Hoje em dia, 
já conseguimos fazer de 
uma vez só, mesmo em áre­
as grandes». 

Bons resultados 

Quanto às contra-indica­
ções, o médico observa que 
são as mesmas de uma ci­
rurgia qualquer. «São pro­
cedimentos que até muitas 
vezes são feitos sob aneste­
sia local. São cirurgias bem 
sucedidas e sem grandes 
complicações pós-operatóri­
as. Inclusive, o risco de in­
fecção é bastante reduzido, 
porque os tecidos da cabeça 
e da face são normalmente 
bem irrigados». 

Manuel Figueirôa rejeita 
também a ideia de que a ci­
rurgia da calvície seja dolo­
rosa. «O doente pode even­
tualmente sentir o incómodo 
que sentiria se fizesse uma 

. ferida na cabeça. A sensação 
é parecida». 

Em termos de recupera­
ção, desde que em causa es­
teja um doente saudável, ela 
é rápida e não deixa marcas, 
pelo menos vísíveis. A zona 
onde foi feita a colheita de te­
cido é suturada normalmente 
e a parte enxertada começa a 
regenerar normalmente. 

«Os resultados são bas­
tante satisfatórios. As pes­
soas sentem-se satisfeitas. 
Não há risco de ficar com as­
pecto artificial, como se jul­
ga, porque esta técnica as­
senta numa transferência de 
pêlos do próprio paciente. O 
que muda é a zona onde o 
pêlo se desenvolve, de res­
to, ele mantém as suas ca­
racterísticas». 

De acordo com o especia­
lista, a cirurgia é, até agora, a 
única solução eficaz para 
combater a calvície. Com este 
procedimento, o doente po­
de, em pouco tempo, fazer a 
sua vida normal, desde pra­
ticar desporto a ir à praia 
sem quaisquer constrangi­
mentos. 

Quanto custa 

Não sendo complexa em 
termos de técnica, a cirur­
gia da calvície é, porém, em 
alguns casos, demorada. 
«Transplantar tufos capila­
res com dois ou três pêlos 
exige um trabalho muito mi­
nucioso. Uma cirurgia po­
derá demorar em média cer­
ca de hora e meia». 

Em termos de preços, 
não é considerada das mais 
caras, mas também poderá 
não ser acessível a todos os 
bolsos. Conforme a extensão 
da zona a ser tratada, um 
,doente poderá pagar entre 
100 e 300 contos para ter de 
volta o seu cabelo. 

De qualquer forma, o mé­
dico revela que são cada vez 
mais os homens que deixa­
ram de resignar-se perante 
uma cabeça calva. «Não po­
demos dizer que são muitos, 
sobretudo numa região pe­
quena como a nossa, mas há 
uma procura relativa por es­
te tipo de cirurgia». 

HELENA MOTA 

Medicina 
Interna 

Doenças infecto-contagio­
sas, gastrenterologia, pneu­
mologia e osteoporose são al­
guns dos temas que estarão 
em debate nas segundas Jor­
nadas de Medicina Interna, 
promovidas pelo Serviço de 
Medicina III do Hospital dos 
Marmeleiros. 

Este evento realiza-se de 
25 a 27 de Fevereiro, no Tea­
tro Municipal Baltazar Dias, 
incluindo, no dia 28, uma des­
locação ao Porto Santo, onde 
será abordada a temática do 
rucoolismo. 

Está prevista a presença 
de mais de 200 especialistas 
de todo o território nacional. 

Conferência 
europeia 

O departamento de vita­
minas da Roche (laboratório 
farmacêutico) organiza, no 
Funchal, uma conferencia de 
imprensa para cerca de 20 jor­
nalistas europeus sobre saú­
de e nutrição. 

O encontro tem lugar no 
próximo dia 24 de Fevereiro, 
no Casino Park Hotel, e ver­
sa a polémica temática do pa­
pel das gorduras na alimen­
tação humana. 

Serão ainda dados a co­
nhecer os resultados das últi­
mas investigações nesta ma­
téria. 

Pobreza 
assassina 

o último relatório da 
OMS elege a pobreza como o 
maior assassino do mundo 
e a principal causa de uma 
má saúde e sofrimento. En­
contra-se já registada na 
Classificação Internacional 
de Doenças sob o código 
Z59.5. 

É responsabilizada pela fal­
ta de vacinação infantil, polui­
ção das águas e degradação 
sanitária. É o principal moti­
vo de uma esperança de vida 
limitada, incapacidade e má 
nutrição, contribuindo ainda 
para o aumento de doenças 
mentais, stress, suicídio, de­
sintegração familiar e graves 
abusos. 

16 casos/ 
/dia 

São notificados, em média, 
todas as semanas em Portu­
gal, 16 novos casos de SIDA 
Quase metade deles (42,8 por 
cento) dizem respeito a indi­
víduos toxicodependentes. 

De acordo com mais re­
centes dados oficiais, regista­
ram-se 4.740 casos de infeo­
ção pelo HIV entre 1 de Janei­
ro de 1983 e 15 de Janeiro úl­
timo. 

Só o distrito de Lisboa re­
clama mais de metade do to­
tal de casos nacionais e que o 
número de mulheres atingi­
das continua a ser reduzido 
(18 por cento), comparativa­
mente ao que se passa nou­
tros paises europeus. 



r--- __ ,-_' __ ' ___ ......... _r_ .. _'""" __ . __ .,_ --,-----__ _ 
DIÁ~IO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

CAUSAS D E M O R T E DESCONHECIDAS 

GoHinhos dão à costa 
no Porto Santo 

logo pela manhã foram alguns os curiosos que se 
deslocaram à praia para ver de perto o mamífero. 

Devido ao seu elevado peso foi necessário recorrer a 
uma máquina para retirá-lo do local onde foi encontrado. 

• Dois mamíferos de grandes dimensões deram à cost~ no Porto Santo. 
As causas que levaram à sua morte são ainda desconhecidas. O primeiro 
espécime a ser encontrado foi um golfinho, na passada quinta feira. 
Ontem populares encontraram um outro. Existem suspeitas da existência 
de um terceiro mamífero encalhado na costa Norte. 

ÓSCAR BRANCO 

D esde a passada 
quinta-feira que 
têm sido encontra­

dos, em várias zonas da 
costa na ilha do Porto 
Santo, alguns mamíferos 
de grandes dimensões sem 
sinais de vida. 

Até ao momento ainda 
não se sabe quais as 
causas de morte dos 
mesmos. A única certeza 
que existe é que o primei­
ro espécime encontrado 
era um golfinho. 

Ontem de manhã esta­
va na praia , mais um 
animal que se supõe ser 
também desta espécie. O 
espécime, que media 5.55 
metros e pesava cerca de 
seiscentos quilos foi reco-

lhido por elementos da 
Capitania do Porto Santo 
e transportado para uma 
zona próxima da lixeira 
onde será autopsiado. 

Já na parte da tarde foi 
detectado mais um corpo, 
também com alguma 
dimensão, encalhado na 
Praia das Salemas, locali­
zada na costa Norte daque­
la ilha. A Capitania deslo­
cou-se imediatamente 
àquela zona, porém não 
conseguiu confirmar se se 
trata de mais um golfinho, 
na medida em que o local 
onde o corpo se encontra 
é de muito difícil acesso. 

Quando a Capitania 
tomou conhecimento da 
descoberta do primeiro 

mamífero comunicou a 
ocorrência ao Museu da 
Baleia, tendo este efectua­
do a transladação do 
mamífero para o Museu 
Municipal, a fim de ser 
autopsiado. 

No entanto, ao que o 
DIÁRIO apurou junto de 
Luís Teixeira, biólogo do 
Museu da Baleia, os 
primeiros exames médicos. 
efectuados não permitiram 
obter certezas em relação 
às causas da morte. "Não 
há indícios de redes nem 
de anzóis. O que lhe posso 
adiantar é que no maxilar 
inferior existiam várias 
dentadas, mas nã,o há 
certezas" quanto à sua 
origem. 

Neste momento, infor­
mou este biólogo, "estão a 
ser efectuadas análises 
clínicas mais rigorosas no 
sentido de saber quais as 
verdadeiras causas de 
morte". 

Relativamente ao outro 
mamífero encontrado 
ontem, Luís Teixeira prefe­
re não adiantar nada, pois 
ainda não sabe de que 
espécie se trata nem 
possui mais quaisquer 
dados além daqueles que 
lhe comunicaram telefoni­
camente. Exactamente no 
sentido de recolher dados 
mais precisos desloca-se 
hoje ao Porto Santo a fim 
de fazer a respectiva 
autópsia. 

RETIRADOS D A R U A DAS FONTES 

"Empurrados" para os Barreiros 
taxistas letra 'W' protestam 

o s taxistas das zonas 
rurais, (letra A), que 

habitualmente aguarda­
vam os seus clientes na 
Rua das Fontes, junto à 
Avenida do Mar e das 
Comunidades Madeiren­
ses, foram mandados esta­
cionar nas proximidades 
do Estádio dos Barreiros. 

Em forma de protesto, 
vieram ontem às compras, 
ao centro do Funchal, 
com um carrinho de mão 
para lhes facilitar o trans­
porte do que precisavam, 
bem como das mercadori­
as dos seus clientes, à 
zona onde deixaram as 
suas viaturas. 

A contestação dos 
profissionais do volante é 
generalizada, mas aguar­
dam uma oportunidade de 

Bem no centro da cidade, o protesto ao qual todos se 
associaram. 

bom' senso por parte dos 
dirigentes dos espaços da 
cidade, no sentido de que 
lhes seja atribuído um 
espaço condigno, ao 
menos para dez viaturas, 
numa das docas de ~sta­
cionamento da Avenida 
do Mar. 

Um dos motoristas 
indignados, ex-guard,a 
fiscal no ultramar, circu­
lou ontem pelas ruas da 
cidade manifestando o 
seu desagrado pela deci­
são ' tomada, ao que se 
julga, pela Câmara Muni­
cipal do Funchal. Não 
falava, mas manifestou a 
sua contestação nas 
legendas que escreveu na 
vestimenta amarela que 
usou para o efeito . 

J. R. 
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A SUL DO GARAJAU 

"Very Light'·' falso 
provoca saída do SANAS 

O alerta veio de um 
particular, ao avistar 

no mar, a cerca de seis 
milhas,um "Very Light", 
(pedido de socorro com 
luz vermelha). 

Efectivamente, o sinal 
de SOS foi confirmado, 
razão pela qual avançou 
de imediato para a zona 
indicada, por volta das 
22.30 horas, um salva­
vidas do SANAS, ou seja, 
uma lancha semi-rígida 
com uma equipa de socor­
ro. 

Ao que sabemos, o aler­
ta teve fundamento, só que 
não foi confirmada a exis­
tência de qualquer naufrá­
gio ou situação complica­
da de qualquer embarca­
ção.O "flash" vermelho foi 
encontrado abandonado, 
pelo que agora decorrem 
investigações no sentido 
de apurar se o "Very 
Light" tem algo a ver com 
a operação naval denomi­
nada "Contex 98", na qual 
se integram em manobras 
navios de guerra de di­
versos países, incluindo 

a Marinha Portuguesa. 
Na noite do último 

sábado, os SANAS foram 
também chamados à zona 

. em frente ao Lido, onde 
algo de estranho flutuava 
sobre as ondas, suspei­
tando-se que se tratava de 
destroços de uma embar­
cação. Na realidade, o 
vulto estranho era um 
tronco de árvore, com 
cerca de quatro metros de 
comprimento, que foi 
rebocado como medida 
cautelar em relação a 
navegação de qualquer 
tipo de embarcação na­
quela zona. 

A três milhas da Ponta 
de S. Lourenço, também 
um iate inglês ficou à deri­
va devido a uma avaria no 
~otor. 

O iate "Tern 4", de 38 
toneladas, tinha quatro 
tripulantes quando ficou à 
deriva, sendo aquele rebo­
cado para o porto do 
Funchal pelo SANAS, que 
igualmente socorx:eu toda 

, a tripulação. 
J. R. 

DERROCADA NO FAIAL 

Toneladas· de rocha 
fecharam a estrada 

A remoção da derrocada foi difícil. 

F elizmente selJl causar 
vitimas, uma derroca:­

da de grandes dimensões 
fechou ontem a Estrada 
Regional 103, no Faial. 

Rochas que pesam aI· 
gumas toneladas, bloquea­
ram a artéria numa exten­
são aproximada a vinte 
metros. O DIÁRIO foi ao 
local quando ainda as 
máquinas se preparavam 
para a limpeza da via, mas 
fomos informados de que 
não havia quaisquer 
suspeitas de vitimas soter­
radas. 

A derrocada registou-se 
a poucos metros da "Casa 
de Chá do Faial", fechan­
do o troço entre as Cruzi­
nhas e a Degolada, pelo 
que o trânsito automóvel, 
em alternativa, passou a 
ser feito pela estrada de S. 
Roque do Faial. 

Pelo menos três máqui­
nas, uma das quais perfu­
radora, foram ontem para 
o local, mas a estrada nã,o 
tinha sido ainda reaberta 
ao fim da tarde. 

A derrocada que contra­
riou o quotidiano dos resi­
dentes naquela zona, bem 
como o itinerário das 
camionetas de transporte 
colectivo, registou-se ao 
princípio da manhã, situ­
ação que se mantinha ao 
fim da tarde, bem regista­
da com largas dezenas de 
adultos a percorrerem a 
pé alguns quilómetros no 
regresso a casa. 

Devido ao grande volu­
me das pedras que se 
desprederam, estas tive­
ram de ser partidas para 
poderem ser removidas da 
estrada, tarefa que não foi 
fácil, com o problema de 
ser executada sob outras 
rochas que ameaçam cair. 

Em resultado da derro­
cada, todo o trânsito turís­
tico foi igualmente altera­
do, registando-se à entrada 
da alternativa a presença 
de funcionários da Direc­
ção Regional de Estradas a 
prevenir e a indicar o itine­
rá)'io do desvio. 

J. RIBEIRO 
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MÃO PESADA D O TRIBUNAL 

81 anos de prisão 
para rede de droga 

• O Tribunal de Círculo condenou ontem, 10 dos 13 arguidos acusados de associação 
criminosa, tráfico e consumo de estupefacientes. Mais de 81 anos de prisão foram 
repartidos pelos arguidos. O alegado cabecilha terá de passar 16 anos atrás das 
grades. 

Chegou ontem ao fim 
o julgamento de 
mais uma alegada 

rede de narcotráfico. Uma 
"importante" rede domés­
tica desmantelada pela Ju­
diciária do Funchal em Se­
tembro e Dezembro de 96 
e que levou ao banco dos 
réus 13 indivíduos acusa­
dos de associação crimi­
nosa, tráfico e consumo de 
estupefacientes. 

O Tribunal de Círculo 
distribuiu 81 anos de prisão 
por 10 arguidos. Três foram 
absolvidos e o alegado ca­
becilha, Lemos, foi conde­
nado a 16 anos por associa­
ção criminosa e tráfico 
agravado. Fernanda, Gil e 
Gilberto "apanharam", res­
pectivamente, 14, 14 e 9 
anos de prisão pela prática 

. dos mesmos crimes. 
O Almerindo foi conde­

nado a 8 anos por tráfico 

Fortes medidas de segurança na leitura do acórdão. 

e associação. O Osvaldo e 
o Tiago "apanharam" 7 
anos cada um por tráfico, 
sendo este último absolvi­
do pelo, crime de associa­
ção de que vinha acusado 
pelo Ministério Público. Os 
"correios" da droga Eze­
quiel e Duarte foram con­
denados a 3 anos de prisão 
e o "Retornado" foi conde­
nado a 20 dias de multa 
por consumo. 

Recorde-se que 12 des­
tes arguidos já estavam 
detidos no Estabeleci­
mento Prisional do Fun­
chal (EPF), 8 dos quais 
por causa dos factos im­
putados no presente pro­
cesso. Apenas um estava 
em liberdade. Com efeito, 
o "Mané" foi absolvido 
dos crimes de tráfico e 
consumo de menor gravi­
dade de que vinha acusa­
do. O mesmo sucedeu 

com o "Rato" e o EgídIO. 
A leitura da sentença 

demorou quase 3 horas e 
foi proferida debaixo de 
fortes medidas de segu­
rança da PSP e da Guarda 
Prisional. O colectivo pre­
sidido por Neto Moura 
voltou a ter mão pesada, à 
semelhança do que havia 
tido com os "Amigos de 
Barbosa". O Tribunal pre­
miou a colaboração de al­
guns arguidos com a justi­
ça e agravou a pena a ou­
tros. Foi o caso do Lemos 
que, no dizer de Neto Mou­
ra, vai encarar a pena de 
16 anos "olimpicamente". 

Nenhum dos 8 advoga­
dos de defesa deixou on­
tem transpirar a intenção 
de recorrer ao Supremo. O 
Tribunal deu como prova­
do que o produto estupe­
faciente (heroína, cocaína 
e haxixe) era adquirido 

SUPLENTE 

em Lisboa e destinava-se 
ao mercado madeirense. 
Várias viagens foram fei­
tas pelos arguidos entre 
Funchal e Lisboa. A Fer­
nanda usou os filhos para 
traficar e o Gilberto usou 
a mãe para ir buscar dro­
ga ao continente. 

O colectivo ficou com a 
certeza que o "núcleo du­
ro" era composto pelos ar­
guidos Fernanda, Lemos e 
Gil. Ficou também prova­
do que Osvaldo comprou 
droga com dinheiro do pai 
Tiago. A Fernanda não re- . 
velou arrependimento e re­
velou uma atitude de so­
branceria. O Gil negou e 
não revelou arrependi­
mento. O Lemos colaborou 
mas isso não pode atenu­
ar a sua conduta criminal. 
O Ezequiel e o Duarte me­
recem atenuação especial. 

EMANUEL SILVA 

Ferreira Neto vogal do CSM 
F oi em casa que o juiz 

madeirense Ferreira 
Neto soube que foi eleito 
vogal, suplente, do Conse­
lho Superior de Magistra­
tura (CSM). Em 4Q lugar 
na lista "A", o magistrado 
ilhéu disse ao DIÁRIO que 
passou todo o dia em casa 
em virtude de se encontrar 
depauperado por causa de 
uma gripe que o deixou 
quase afónico. 

A partir de agora, Fer­
reira Neto é suplente do 
juiz desembargador do 
Tribunal da Relação do 

Porto naquele órgão da 
magistratura. "Se houver 
algum impedimento ca­
sual ou definitivo por par­
te do efectivo, o dr. Fer­
reira Neto assumirá em 
pleno as funções de mem­
bro do Conselho", disse 
ao DIÁRIO o secretário­
geral do CSM, Pedro 
Mourão. 

Recorde-se que a lista 
"A", encabeçada por Joa­
quim de Matos, venceu as 
eleições elegendo mais um 
vogal q ue a lista" B", lide­
rada por Gonçalves da 

Costa. Foram 659 votos da 
lista "A" contra 405 da lis­
ta "B". Dos 7 vogais a ele­
ger pelos juízes para o 
CSM, a lista "A" elegeu 4 
(vice-presidente e mais 3 
vogais) e a lista "B" 3. 

A votação, que teve 
uma adesão de 72% llum 
universo de 1.513 eleitores 
(juízes), registou ainda 27 
votos brancos e 37 nulos. 
Os membros eleitos aguar­
dam publicação no Diário 
da República. A tomada 
de posse deverá ocorrer 
após a eleição do novo 

presidente do ,Supre­
mo Tribunal de Justiça 
(STJ), prevista para 3 de 
Março. , 

Recorde-se que, ao com­
pletar ontem 70 anos, o ac­
tual presidente do STJ, Pe­
dro Sousa Macedo, jubi­
lando-se, terá de cessar 
funções à frente do Supre­
mo. Até à eleição do su­
cessor de Pedro Sousa Ma­
cedó, compete ao actual vi­
ce-presidente do CSM, Chi­
chorro Rodrigues, presidir 
ao Conselho. 

E,S. 
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CASO DE CÂMARA DE LOBOS 

17 anos de prisão 
por homicídio 

O arguido João Manuel foi 
ontem condenado pelo 

Tribunal de Círculo a 17 anos 
de prisão efectiva por homi­
cídio qualificado do seu cu­
nhado Pedro Norberto. O ca­
so remonta a 18 de Setembro 
de 1997 quando o arguido di& 
feriu o golpe fatal no seu fa­
miliar por volta das 6:00 da 
manhã, no sítio da Saraiva, 
Câmara de Lobos. 

Sob a influência do álcool, 
João Manuel agiu de forma 
deliberada conforme ficou 
provado em audiência. Aliás, 
o arguido confessou em ple­
no julgamento que no seu 
pensamento estavam as pa­
lavras: "É hoje que vou re­
solver isto". Um comporta­
mento que agravou a pena cu­
ja moldura está compreendi­
da entre os 12 e os 25 anos de 
prisão (pena máxima previs­
ta no Código Penal). 

O Tribunal deu como pro­
vadas as imputações da acu­
sação e ficou convencido que o 
arguido agiu de forma dolosa. 
"Fê-Io de forma traiçoeira ... e 
pessoalmente imbuído de mal­
vadez", disse o juiz presidente 
do colectivo, Paulo Barreto, 
na leitura do acórdão. 

Paulo Barreto garantiu que 
existem marcadas razões de 
prevenção geral para conde­
nar o arguido a uma pena des­
te género. O álcool e as brigas 
fúteis não justificam tirar a vi­
da a um ser humano. Ainda 
por cima familiar e a residir 
debaixo do mesmo tecto. 

A conduta do arguido é 
moral e socialmente conde-

nável. Agiu com um elevado 
grau de ilicitude pelo que o 
dolo directo é intenso. Usou 
um "meio insidioso" que foi 
esconder a navalha na palma 
da mão e correr para a víti­
ma mortal de uma distância 
superior a 10 metros. Bem sa­
bia que tal comportamento, 
no escuro, poderia tirar a vida 
a Pedro Norberto. 

O arguido confessou os 
factos com reservas e decla­
rou estar arrependido. O Tri­
bunal de Círculo entendeu 
não fazer sentido a versão da 
legítima defesa invocada por 
João Manuel. Não houve tes­
temunhas presenciais, acor­
rendo pouco depois ao local 
alguns familiares dos inter­
venientes. 

Recorde-se que o desen­
tendimento entre os cunha­
dos (vítima e arguído) foi ale­
gadamente motivado pelo ba­
rulho que um deles fazia du­
rante a noite ao chegar a ca­
sa. O golpe fatal disferido pe­
la navalha de João Manuelle­
vou à morte de Pedro Nor­
berto, de 42 anos, ambos agri­
cultores. 

Segundo foi referido em 
audiência por algumas teste­
mlmhas, as ameaças entre os 
dois já se arrastavam há vá­
rios anos. Refira-se que o pJ'(} 
curador da República, Or­
lando Ventura, havia pedido a 
condenação do arguido, em 
sede de alegações finais. J(} 
ão Manuel aguarda trânsito 
em julgado em prisão pre­
ventiva. 

EMANUEL SILVA 

POR MORTE DO ARGUIDO 

Crime do Curral 
declarado extinto 

O Tribunal de Círculo de­
clarou ontem extinto o 

crime de homicídio qualifi­
cado praticado por Joaquim 
Vieira a 8 de Junho de 1997, 
no Sítio das Balseiras, Cur­
ral das Freiras. Apesar de 
considerar provados os fac­
tos, o presidente do colecti­
vo, Paulo Barreto, justificou 
a posição do Tribunal pela 
morte do arguido, no passa­
do sábado, no Estabeleci­
mento Prisional do Funchal 
(EPF). 

Recorde-se que Joaquim 
Vieira era acusado de ter 
morto o seu vizinho José de 
Abreu por causa de um ale­
gado roubo de castanhas. 
Uma rixa acabou em 3 na­
valhadas na zona do abdó­
men que causaram a mor­
te do ancião de 76 anos, na 
via pública, junto ao "re­
forço" da luz do Curral das 
Freiras. 

Apesar de arquivar a 
conduta criminal, o' Tribu­
nal de Círculo ordenou aos 
familiares do arguido o pa­
gamento de uma indemni­
zação à família de José de 
Abreu. Dois mil contos à vi­
úva, mil contos a cada filho, 
1500 contos por ter tirado 
a vida, mil contos por ou­
tros danos e mais de 362 

contos pelas despesas do 
funeral. 

Recorde-se que a família 
de José Abreu havia pedi­
do uma indemnização de 
cerca de 25 mil contos. Du­
rante o julgamento, Joa­
quim Vieira invocou legíti­
ma defesa por ter agido em 
defesa de uma podoa que 
José Abreu transpórtava. 

Entretanto, o DIÁRIO re­
cebeu ontem uma missiva 
de um recluso do EPF on­
de este explica que Joa­
quim Vieira já havia tenta­
do pôr termo à vida no in­
terior da cadeia dos Vivei­
ros . Foi por isso que foi 
transferido para a Cancela 
onde acabou por consumar 
a ameaça. 

Refira-se que já foram 
ordenados dois" inquéritos 
a este suicídio. Um instau­
rado pelo Ministério Públi­
co e outro pelo EPF. Na 
missiva que nos chegou às 
mãos, o recluso detido há 
mais de seis meses garan­
te que, em Outubro passa­
do, Joaquim Vieira tentou 
suicidar-se com um fio de 
televisão e, posteriOl:men­
te, com um lençol da cama­
rata n Q3. O "sr. Joaquim 
era muito querido", refere. 

EMANUEL SILVA 
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HO HOSSO 32AHIVERSARI0, , 
TIUMOS UM PEDACO 

" 

PARA SI. 

Mais perto do que é importante 
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CÂMARA D A PONTA D O S O L 

PS contesta actuação 
de António ,Lobo 

• Aoposição 
criticou o 
autarca por 
não agendar 
um pedido 
do PS. 

A ntónio Lobo não agen­
dou para a ordem de 
trabalhos um pedido 

apresentado dias antes pelo 
PS, referente à estrada entre 
a Ponta do Sol e a Tabua, ale­
gando que esta não é uma 
obra da competência da Câ­
mara. A oposição não gostou 
da atitude do edil, e não só 
apresentou um protesto, como 
inclusive ameaçou-ú de que se 
tal vier a verificar-se nova-

. mente, o caso avança para o 
Tribunal Admínistrativo. 

As deliberações resumiram 
se à aprovaç1o desta autarquia 
como sócio-benemérito da Or­
questra Clássica da Madeira, 
a um apoio financeiro ao Clube 
Europeu da Escola Prepara­
tória da Ponta do Sol e a dois 
pedidos de destaque. 

De resto, o período de an­
tes da ordem do dia foi mais 
fértil, pelo menos em diferen­
dos. 

Foram apresentadas várias propostas para a Ponta do Sol. 

Além do protesto apresen­
tado pela vereação socialista, 
este duo opositor apresentou 
cinco propostas e um requeri­
mento. Antes, porém, votaram 
contra a aprovação da acta da 
reunião auterior, por acharem 
que houve dualidade de crité­
rios. 

Da maioria social-demo­
crata, o chefe do executivo ca­
marário deu a conhecer uma 
nomeação para secretário do 
Gabinete de Apoio Pessoal, 
enquanto o vereador "inde­
pendente" eleito pelo PSD, 

apresentou um esclareci­
mento a desmentir eventuais 
rumores de desentendimento 
entre este e o presidente da 
Câmara. 

PS ameaça recorrer 
aos tribunais 

A primeira reunião da Câ­
mara da Ponta do Sol referen­
te a este mês de Fevereiro vol­
tou a proporcionar polémica, 
desta feita entre os vereadores 
do Partido Socialista e o pre­
sidente da edilidade. 

Tudo porque o PS reque­
rera na sexta-feira anterior a 
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esta sessão, que aconteceu na 
quarta-feira, que a obra de exe­
cução da estrada de ligação en­
tre a vila da Ponta do Sol e a 
Tabua fizesse parte da ordem 
de trabalhos. ° presidente da autarquia, 
contudo, não atendeu ao soli­
citado pela oposição, e justifica 
esta tomada de posição: "A 
execução da obra em causa 
não é da competência da Câ­
mara Municipal da Ponta do 
Sol", começa por referir Antó­
nio Lobo, adiantando ainda 
que "a ordem do dia de cada 
reunião é estabelecida pelo 
presidente, que salvo disposi­
ção especial em contrário, de­
ve incllÚl' os assuntos que para 
esse fim lhe forem indicados 
por qualquer vogal, desde que 
sejam da competência do ór­
gão --, sublinha - e o pedido se­
ja apresentado por escrito com 
a antecedência minima de cin­
co dias sobre a data da reuni-

. ão", 
Mesmo assim, os autarcas 

do PS não se conformaram, e 
formalizaram de pronto um 
protesto visando o presidente 
da Câmara Municipal, "em vir­
tude de não ter sido dado cum­
primento ao disposto ( ... ) no 
Código de Procedimento Ad­
ministrativo", alegando, no­
meadamente, não ter sido 
agendado para a ordem de 
trabalhos o pedido efectuado, 
assim como pelo facto da or­
dem de trabalhos desta reuni­
ão acontecida quarta-feira pas­
sada "não ter sido entregue . 

aos membros no prazo estipu­
lado por lei, que são 48 horas 
de antecedência" . 

Segundo José Manuel Co­
elho, vogal socialista na Câ­
mara, disse ao DIÁIUO, "o pre­
sidente deveria, e tinha a obri­
gação, de agendar para a or­
dem de trabalhos o nosso pe­
dido formulado, porque os as­
suntos relacionados com a es­
trada Ponta do Sol/Tabua não 
dizem respeito somente ao go­
verno e ao espaço físico desta 
estrada, mas abrangem outras 
questões várias, das quais a 
Câmara da Ponta do Sol não 
se pode dissociar, porque tam­
bém é uma entidade respon­
sável, não fosse - adianta - es­
ta obra desenvolver-se em ter­
ritório municipal". 

Face a estas interpreta­
ções divergentes entre maio­
ria e oposição, os dois autat'­
cas do PS ameaçaram mesmo 
no protesto formulado que, "a 
verificar-se mais uma vez tais 
situações, os vereadores em 
causa tomarão a iniciativa de 
dar conhecimento ao Tribunal 
Administrativo" . ° "não" à aprovação da ac­
ta, da reunião anterior, foi ou­
tra divergência deixada bem 
patente entre PSD e PS. 

PSD nega rumores 
de mal-estar 

Contudo, os reparos dos s0-

cialistas não se ficaram por 
aqui. 

A delegação de competên-

cias no presidente da Câmara, 
aprovada por maioria na pri­
meira reunião do actual man­
dato, foi agora alvo de alguns 
reparos por parte dos socia­
listas, que acusam António 
Lobo de não dar conhecimento 
da organização e funciona­
mento dos serviços para o qual 
está mandatado, tal como pre­
vê a lei, razão pela qual a opo­
sição entregou um requeri­
mento para que seja dado 
cumprimento à lei eni vigor no 
que concerne a este assunto. 
Igual a si próprio, António Lo­
bo disse, ao DIÁRIO, no que 
concerne a este assunto rela­
cionado com a delegação de 
competências: "Não tenho que 
dar satisfações a quem votou 
contra esta proposta" . 

Já no que respeita a pro­
postas, o PS apresentou uma 
mão-cheia delas. 

A reposição das obras não 
concluidas de uma estrada na 
Pereirinha, Lombada, que 
põe em risco duas habita­
ções; a reparação das fossas 
sépticas das casas de banho 
públicas no sítio do Monte, 
que podem pôr em causa a 
saúde pública; a repat'aÇão ur­
gente de um caminho quase 
intransitável entre o Jangão 
e a Borboleta; a construção 
de um lavadouro público e a 
sua devida canalização, no sí­
tio da Borboleta; e a constru­
ção de degraus e a colocação 
de uma varanda na vereda 
que serve a Pereirinha, na 
Lombada, foram propostas 
apresentadas pelos socialis­
tas. 

Além do uso da palavra por 
parte da oposição PS, também 
o executivo PSD aproveitou o 
período anterior aos trabalhos 
previamente agendados para, 
na voz do presidente, dar c0-

nhecimento ao elenco cama­
rário, da nomeação, em co­
missão de serviço, de Carlos 
Varela, licenciado em Econo­
mia, para secretário do Gabi­
nete de Apoio Pessoal ao pre­
sidente da Câmara 

Por último, e à margem do 
teor desta reunião, José Ma­
nuel Coelho lamentou ao 
DIÁRIO, o facto do executivo 
camarftrio não ter cumprido, 
com-se prontificara na sessão 
anterior, em responder por es­
crito aos pedidos de esclareci­
mento solicitados pelo PS nes­
sa mesma sessão da Câmara. 

Confrontado com esta de­
núncia, António Lobo negou 
ao DN tal compromisso. "Isso 
é tudo mentira", afirmou. 

Apesar de tudo, certo cer­
to, é que no conteúdo das de­
liberações emanadas da Câ­
mara Municipal da Ponta do 
Sol relativas à última reunião, 
o documento em causa faz re­
ferencia a tal compromisso as­
slunido pelo executivo liderado 
por António Lobo ... 

ORLANDO DRUMOND 
CORRESPONDENTE 
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INDISPENSÁVEL P A R A o S REFERENDOS 

Recenseamento 
pronto em Maio 

• A actualização do 
recenseamento 
eleitoral 
é vital para os 
referendos 
que se seguem. 

O ministro daAdminis­
tração Interna, Jorge 
Coelho, garantiu 

ontem que o processo de actu­
alização do recenseamento 
eleitoral ficará concluído em 
31 de Maio. 

"O processo está bastante 
avançado e a decorrer de 
uma forma bastante positi­
va", disse Jorge Coelho, que 
falava em Faro durante uma 
reunião com todos os gover­
nadores civis do Continente. 

O ministro revelou que até 
ao momento já estão inscritos 
nos cadernos eleitorais, nesta 

'O ministro juntou, em Faro, todos o~ governadores civis para dizer que Portugal 
é um Pais seguro, 

LUGARES SEM CONCURSO 

PSD põe "jobs" 
na Procuradoria 

O PSD tenciona apresentar 
a Cunha Rodrigues o 

"caso" das alegadas nomea­
ções sem concurso para car­
gos públicos, feitas pelo Gover­
no, e quer um debate de urgên­
cia no Parlamento, no início 
de Março, 

O líder sociàl-democrata, 
Marcelo Rebelo de Sousa, que 
ontem prosseguiu em Sintra 
o seu périplo por centros de 
recuperação de toxicodepen­
dentes, especificou assim as 
medidas a tomar pelo grupo 
parlamentar do partido na 
sequência da denímcia feita 
segunda-feira de que o ('->over­
no terá preenchido 1. 700 luga­
res na função públim sem con­
curso público. 

"O grupo parlamentar tem 
a intenção de provocar um 
debate de urgência no parla­
mento logo que possível:pro­
vavelmente no começo de Mar­
ço, e além disso apresentar o 
caso ao Procurador-Geral da 
República", esclareceu Mar­
celo Rebelo de Sousa. 

Tudo porque, continuou, 
"há despachos de 'pelo menos 
dois ministros que dizem 'não 
se cumpra alei"', isto "apesar 
de ela mandar fazer concur­
sos e estar em vigor há nove 
meses", frisou. 

No cumprimento da anlm­
ciada intenção de visitar 
durante cerca de mês e meio 
várias comunidades terapêu­
ticas de toxicodependentes, o 
líder social-democrata deslo­
cou-se ontem ao centro de 
tratamento "O Farol", em 
Sintra. 

Uma bucólica quinta cerca­
da de densa vegetação onde 
alguns dos 24 pacientes che­
gam a pagar cerca de 400 con­
tos por mês para um trata­
mento de três meses, 

Facto a que Marcelo não 
ficou indiferente, tendo mes­
mo defendido um alargamento 
da subvenção estatal no caso 
de carências financeiras esta­
rem na origem da impossibi­
lidade de acesso a tratamen­
tos de qualidade. 

DIZ CUNHA RODRIGUES 

Propinas não são 
inconstitucionais 

O Procurador-Geral da 
República (PGR) consi­

derou ontem não haver incons­
titucionalidade e ilegalidade 
nos diplomas relativos à Lei 
do Financiamento do Ensino 
Superior, que estipula o paga­
mento de propinas, 

Ctmha Rodrigues conside­
rou ainda que o regime de pro­
pina fixado pela Lei do Finan­
ciamento do Ensino Superior 

é aplicável desde o início do 
ano lectivo 1997/98. 

A decisão do PGR surge 
depois de a Associação de 
Estudantes da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Uni­
versidade Nova de Lisboa ter 
requerido em Outubro à Pro­
curadoria a apreciação da lei 
com fundamento na sua 
inconstitucionalidade e ilega- I 

lidade, 

"MEIA CULPA" 

Tribunal com acesso 
a conta bancária 

O principal arguido do 
processo do "massacre 

do Meia Culpa" autorizou 
ontem o Tribunal de Penafiel 
a ter acesso à sua conta ban­
cária da dependência do BPA 
na Lixa, Felgueiras, 

A autorização de José 
Queu'oz surgiu no dia em que 
o Tribunal se preparava para 
efectuar uma busca àquela 
dependência com vista à 
apreensão de documentos 
que haviam sido requeridos 
no âmbito do pedido de cau­
ção feito por algumas das viti­
mas do crime ocorrido na 
madrugada de 16 de Abril de 
1997 na b'oite "Meia Culpa", 

O pedido de caução no 
valor de 630 mil contos visa 
garantir que caso José 
Queiroz venha a ser conde­
nado pelos crimes de homi­
cídio qualificado tenha mei­
os para pagar as indemni­
zações civis pedidas no pro­
cesso e que ascendem a 560 
mil contos. 

Com o acesso à conta de 
José Queiroz do BPA, e ten­
do já as outras instituições 
bancárias a quem foi dirigi­
do idêntico pedido respondi­
do ao jUiz responsável, a deci­
são sobre a determinação ou 
não de uma caução e o seu 
eventual montante poderão 
ser decididos muito em bre­
ve, referiu à Lusa fonte do 
Tribunal. 

Testemunha 
detida no Funchal 

Uma testemunha do 
caso "Meia Culpa" está 
detida no Estabelecimen­
to Prisional do Funchal 
(EPF) : Trata-se de uma 

mulher presa no aeroporto 
no âmbito de um caso de 
tráfico de droga. A aludi­
da testemunha foi uma 
das 7 que faltaram à pri­
meira sessão do julga­
mento que decorre no Tri­
bunal Judicial de Pen­
afieL 

O director do EPF, Fer­
nando Santos confirmou 
esta notícia ao DIÁRIO 
mas não quis adiantar a 
identidade da reclusa. Fer­
nando Santos disse que 
esta testemunha foi trans­
ferida para o Estabeleci­
mento Prisional de Tires 
no dia 9 de Fevereiro para 
que fosse ouvida no âmbi­
to do caso "Méia Culpa". 
Quando for prescindida 
pelo Tribunal provavel­
mente regressará à Madei­
ra onde aguarda o seu jul­
gamento em prisão pre­
ventiva. 

Confirma-se assim que, 
para além de uma vítima 
mortal madeirense na boi­
te "Meia Culpa", é agora a 
vez de uma testemunha 
estar referenciada com a 
Madeira, A testemunha 
detida no EPF terá factos 
para contar ao Tribunal 
erp. relação às boites "Meia 
Culpa" ou "Diamante 
Negro". Ou ainda em rela­
ção a alguns dos interve­
nientes neste "massacre 
de Amarante" que envolve 
8 arguidos e cujo cabeci­
lha é o empresário José 
Queirós, acusado pelo 
Ministério Público de ser 
o autor moral de 35 homi­
cídios (13 consumados e 22 
na forma tentada) , 

E.SJLUSA 

• 
fase de actuaIização, cerca de 
3,8 milhões de cidadãos. 
- Na conversa que manteve 
com os jornalistas, Jorge C0e­
lho fez questão de sublinhar 
as "excelentes condições de 
segurança e tranquilidade" 
existentes no pais e revelou 
algumas linhas de actuação 
futura do Governo sobre esta 
matéria. 

"Felizmente vivemos num 
país em que, embora tenha 
alguns problemas nesta área, 
a segurança e a tranquilida­
de dos cidadãos é cada vez 
maior", disse Jorge Coelho, 
que defendeu contudo uma 
aposta cada vez maior no 
reforço de medidas para o 
sector, 

Assim, e segundo disse, nos 
próximos dois anos o Gover­
no vai investir cercà de 50 
milhões de contos na política 
de segurança, nomeadamen­
te ao nível do reforço huma­
no e técnico da GNR e da 
PSP, estando previsto o recru­
tamento de mais 5.500 
homens e a distribuição de 
1.400 novas viaturas, Depois 
de sublinhar que este "gran­
de esforço" em termos de 
segurança foi iniciado há cer­
ca de dois anos, Jorge Coelho 
afirmou que o mesmo tem 
vindo a obter resultados posi­
tivos. 

Marcelo 
quer acordo 

para pergunta 
sobre o aborto 

O líder social-democrata, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
manifestou-se ontem confi­
ante num entendimento par­
tidário quanto à formulação 
da pergunta para o referen­
do ao aborto. 

Na véspera do debate par­
lamentar sobre a lei orgâill­
ca do Tribunal Constitucio­
nal (TC), que será posterior­
mente chamado a pronunci­
ar-se sobre a conformidade 
da questãó à Lei Fundamen­
tàl, Marcelo apelou ainda a 
uma celeridade dos tràbàlhos 
parlamentares por forma a 
que a pergunta definitiva seja 
votada em plenário "daqui a 
duas ou três semanas". 

"Não pode ser mais do que 
isso senão perde-se o calen-

. dário de fazer o primeiro 
referendo antes do Verão 
(até meados de Julho)", con­
siderou o líder social-demo­
crata, que ontem visitou mais 
um centro de recuperação de 
toxicodependentes, desta vez 
em Sintra. 

Por uma questão de pra­
zos, Marcelo Rebelo de Sou­
sa justificou ainda o agen­
damento para o final de Mar­
ço do debate parlamentar 
sobre as reformas estrutu­
rais, que ontem foi suscita­
do pelo PSD em conferencia 
de líderes. 

Se não for possível reali­
zar aquele debate em Março 
ou Abril, Marcelo avançou 
com Maio como mês limite 
para a sua concretização, 
justificando: "Não faz sentido 
fazer um debate fundamen­
tal numa altura em que os 
portugueses estão a discutir , 
o referendo ao aborto". 
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J Á E S T A PRONTO 

Novo logotipo 
tem Porto Santo 

A polémica à volta da 
apresentação da 
Região na Expo não 

passou de um engano que a 
Edicarte tentou esclarecer 
rapidamente. Segundo re­
cordou ao DIÁRIO Francis­
co Faria Paulino, o símbolo 
criticado pelo grupo parla­
mentar do Partido Socialista 
ainda não era o definitivo. 
Daí a confusão. "Desde o 
princípio qtie o secretário 
regional tinha posto em con­
sideração a possibilidade de 
o Porto Santo figurar no 
logotipo", disse. Por isso, é 
que "foram feitos apenas mil 
exemplares. Para ouvir pri­
meiro a opinião das pesso­
as". Em relação ao filme , 
garante que também estão 
a ser corrigidas algumas 
imprecisões numa aborda­
gem que considera "o supor­
te de informação sobre a filo­
sofia da participação, que 
ainda não foi divulgado em 
sítio nenhum". 

Problema de escala 

Para evitar mais polémica, 
o responsável da Edicarte 
esclarece que o Porto Santo 
estará presente no próprio 
catálogo da Expo, mas expli­
ca que "este processo está a 
começar tarde e é para andar 
depressa", numa alusão ao 
facto de a empresa que vai 
gerir o pavilhão ter assinado 
o respectivo contrato há cer­
ca de três semanas e a aber­
tura da Exposição estar agen-

• A Edicarte já tem o novo logotipo da Madeira na Expo'98. 
Esta segunda versão inclui agora a ilha de Porto Santo, cuja 
ausência, numa primeira apresentação, foi alvo de crítieas. A 
autora é a madeirense Catarin'a Araújo, que também já 
desenhou a imagem da mascote, o "Buzico". 

MIGUEL SILVA e ARTUR CAMPOS, em Lisboa 

PAVILHÃO DA REGIÃO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA 

o novo logotipo da Madeira na Expo e a imagem do "Buzico", dois trabalhos 
assinados por Catarina Araújo. 

dada para daqui a pouco 
mais de três meses. 

Carlos Lélis, que repre­
senta o Governo Regional 
junto da Parque Expo, subli­
nha que o problema não é só 
do Porto Santo, lembrando 
que é difícil mostrar, em 
dimensões reduzidas, todas 
as ilhas do arquipélago. 
"Também as próprias Selva­
gens são importantes, na 
medida em que dispõem de 

uma Zona Económica Exclu­
siva enorme", diz, lamentan­
do a sua não inclusão no 
logotipo, também por'pro­
blemas de escala. 

Para o ex-deputado, um 
projecto com a envergadura 
da Exposição Mundial de Li& 
boa "tem de ser feito por eta­
pas", e acrescenta que na 
apresentação oficial, feita no 
Funchal, em Janeiro, "nem 
foram mostrados todos os 

materiais. No caso dos logo­
tipos, não indicamos o autor 
ou as memórias descriti­
vas .... ". 

Passada a contestação, 
Faria Paulino descansa os 
críticos informando que "o 
logotipo oficial é o que tem o 
Porto Santo e a Madeira, e 
que aparece escrito em por­
tuguês e ingtês com o próprio 
logotipo da Expo'98". Tam­
bém as cores é o enquadra-

ACESSOS ' AO RECINTO D A EXPOSiÇÃO 

" Cinco portas 
para 16 milhões 

São Cinco as portas de 
acesso ao interior da 

Exposição Mundial de Lis­
boa, todas já devidamente 
«baptizadas»: Porta do Sol, 
do Norte e do Mar são as três 
principais, mas há ainda a 
Porta do Tejo e, finalmente, 
aPortaVIP. 

As três primeiras servirão 
de acessos principais, locais 
por onde podem passar todos 
os visitantes, desde que muni­
dos do respectivo bilhete de 1 
ou três dias, ou ainda de um 
passe de três meses. A Porta 
do Norte ficará instalada na 
Praça Sony (referencia ao pro· 
duto que se insere na lista de 
marcas oficiais da Expo'98). 
Este acesso destinar-se-á pre­
ferencialmente aos visitantes 
que cheguem do Norte e do 
Sul do País em viatura pró-

A Porta do Mar, junto à Torre da Galp, vai receber cer­
ca de 25 por cento dos visitantes. 

pria. Segundo as previsões, 
espemse que 35 por cento das 
entradas sejam feitas através 
deste local, cujo projecto é da 

responsabilidade do arquitec­
to Manuel Tainha. 

A Porta do Sol, localizada 
bem perto do Pavilhão da 

Madeira, fica em frente à 
famosa Estação do Oriente. 
Por ali deverão entrar a maior 
parte dos cerca de 16 milhões 
de visitantes previstos para 
os 132 dias da Exposição. Con­
cebida pelo designeI' Daciano 
Costa, esta porta dá para a 
zona central, constituindo 
mesmo o cartão de visita da 
Expo para quem chegar aÍl'a- ' 
vés dos diversos meios de 
transporte público. É que a 
Gare do Oriente, em fase ter­
minal de construção, está pre 
pal'ada para receber cerca de 
40 comboios por hora. Terá 
igualmente acessos de metro 
e permite a recepção de diver­
sos autocarros, cujos trajec­
tos serão preparados tendo 
em atenção os principais pon­
tos de partida. 

Entre os acessos mais 

mento são ligeiramente dife­
rentes. Lélis, por seu lado, 
recorda que não se trata 
apenas do pavilhão da Madei­
ra, mas sim de toda a Região 
Autónoma. 

"Buzico" em papel 

Recorde-se que este caso 
foi despoletado pelo grupo 
parlamentar do Partido Soci­
alista. Martins Júnior e Fer­
não Freitas denunciaram aos 
jornalistas, em conferência 
de imprensa, a ausência da 
ilha de Porto Santo no logo­
tipo da Região. Outras vozes 
se juntaram aos dois parla­
mentares socialistas, e até o 
presidente da Câmara porto­
santense e ex-deputado do 
PSD naALR, Roberto Silva, 
admitiu que o "esquecimen­
to" era lamentável. O próprio 
Alberto Jpão Jardim tentou 
justificar a ausência da ilha 
de Porto Santo, apesar de a 
Edicarte rapidamente ter 
esclarecido que o logotipo 
apresentado estava ainda em 
fase de estudo e que a nova 
versão incluía o Porto Santo. 
Os ânimos acalmaram-se, o 
logotipo foi feito e hoje o 
DIÁRIO mostra-o pela pri­
meiravez. 

Além do logotipo da Madei­
ra na Expo, a Edicarte pediu 
um desenho da mascote, o 
lobo-marinho a que Carlos 
Lélis chamou de "Buzico". O 
projecto foi novamente de 
Catarina Araújo, uma jovem 
artista madeirense. 

importantes, temos ainda a 
Porta do Mar, num projecto 
idealizado pelos arquitectos 
Manuel Graça Dias e Egas 
José Vieira. Esta entrada vai 
servir cerca de 25 por cento 
dos visitantes, nomeadamen­
te aqueles que utilizam auto­
carros de turismo, e estará 
situada junto à Área Interna­
cional Sul, integrando a já 
conhecida Torre Galp, tam­
bém recuperada pelos mes­
mos técnicos. 

A Porta Tejo e a Porta VIP 
são igualmente espaços de 
entrada na Exposição Mun­
dial dos Ocenos, mas desti­
nam-se a um público bem 
mais restrito. A primeira é 
uma plataforma que assenta 
no rio Tejo, perto da Doca, e é 
para acesso aos visitantes 
que cheguem de barco. Será 
certamente um acesso com 
algum movimento no final de 
Junho, no Dia do Vaticano, 
que organiza uma procissão 
com barcos vindos de todo o 
Pais. Finalmente, a Porta VIP 
foi preparada para receber 
as comitivas oficiais que visi­
tarem o recinto da Exposição, 
devendo ser utilizada logo no 
dia da inauguração, a 21 de 
Maio. 
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Exposição 
ocupa 

60 hectares 
O recinto da Exposição 

Mundial de Lisboa vai ocu­
par uma área de 60 hecta­
res, segundo números divul­
gados pela Parque Expo. É 
neste espaço que estão a 
ser ultimadas as constru­
ções dos diversos espaços 
de cada país ou organiza­
ção. 

Para além do local da pró­
pria EÀ',Po, foram necessári­
os vários terrenos para áre­
as de apoio e para desen­
volver o projecto urbanísti­
co, pelo que se estima que a 
zona de intervenção, que vai 
muito para além daquilo que 
se vê ao entrar em qualquer 
uma das cinco portas, repre­
sente uma área total de 340 
hectares. Só no espaço con­
siderado como frente-rio é 
possível estabelecer um per­
curso de 5 km. 

Eslovénia 
inaugura 

Dias Nacionais 
A Eslovénia será o pri­

meiro país a ter um Dia 
Oficial na Expo'98. Marca­
do para 24 de Maio, o Dia 
da Eslovénia acontece 48 
horas depois da abertura 
da exposição ao público. 
Durante as comemorações 
o país em festa poderá 
usar espaços previamente 
combinados, nomeada­
mente na Pràça Cerimoni­
al, ao lado do Pavilhão de 
Portugal, por onde deverão 
passar alguns chefes de 
Estado. A Lituânia reser­
vou o 27 de Maio para seu 
Dia Oficial, a Arménia 
escolheu o dia 28, e os Pai­
ses Baixos ficam com o 29 
de Maio. A República da 
Coreia optou pelo 30 de 
Maio. 

Para além dos países 
com direitos a dias nacio­
nais, também as organiza­
ções e algumas marcas 
patrocinadoras terão os 
seus dias de honra. A pri­
meira marca a assinalar tal 
data é a Rank Xerox, a 26 
de Maio, seguindo-se a 
IGLO,a28. 

Atendendo a que o núme­
ro de participantes (155) é 
superior ao número de dias 
de exposição (132), algu­
mas coincidências foram 
inevitáveis. É o caso do Dia 
da Madeira, a 6 de Setem­
bro, que coincide com as 
comemorações do Dia Naci­
onal da Bulgária. 
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..,......-.·tação popular 
contra Subarto 

U nidades do exército e 
polícia patrulhavam 
ontem mais de uma 

dezena de cidades indonésias, 
onde nos últimos dias OCOITe­
ram violentos distúrbios, e 
ameaçam disparar contra os 
que perturbem a ordem públi­
ca. 

Nos últimos dias, cinco pes­
soas morreram, duas delas 
abatidas pela polícia, em con­
sequência da onda de violên­
cia étnica que está a assolar o 
pais motivada pela grave crise 
económica e financeira, a pior 
dos últimos 30 anos. 

Dezenas de lojas e residên­
cias pertencentes a cidadãos 
de origem chinesa foram alvo 
da fúria de milhares de mani­
festantes indonésios, que os 
acusam de responsáveis pelos 
enormes aumentos de preços 
dos alimentos e bens de pri­
meira necessidade. 

A agência oficial Antara 
indicou que a polícia de Java 
Oriental avisou que dispara­
rá contra os arruaceiros que 
"representam um perigo para 
os outros. "Sim, dispararemos 

• Os enormes aumentos de preços estão a provocar 
uma forte agitação popular na Indonésia. 
As forças de segurança ameaçam disparar sobre 
os manifestantes. 

A rupia tem caído que nem uma flecha. Para comprar pouco é preciso muito dinheiro. 

D I seu RS O D A N A ç Ã O 

Ieltsin ameaça 
mudar o governo 

O presidente Boris leltsin 
ameaçou ontem no par­

lamento mudar de governo se 
este "não for capaz de reali­
zar as tarefas" de que foi 
incumbido. 

leltsin quer acabar com os salários em atraso. 
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à vista", confirmou o porta-voz 
do comandante da polícia, 
coronel Soetrisno. 

A polícia em Jacarta adver­
tiu que os participantes em 
manifestações de origem pOlí­
tica poderão ser presos até cm 
00 anos se tentarem perturbar 
as eleições presidenciais do 
próximo mês. 

Por outro lado, os violentos 
incêndios que há seis meses 
devastam grande parte da 
região oriental da ilha do Bor­
néu continuam sem dar tré­
guas. 

Pelo menos 895 focos de 
incêndio continuam activos, 
segundo imagens de satélite 
proporcionadas pelo Serviço 
Nacional de Oceanografia e 

- Meteorologia dos Estados Uni­
dos ao Ministério de Silvicul­
tura indonésio, que mostram 
que as florestas de Kaliman­
tan Oriental, a parte indoné­
sia de Bornéu, continuam em 
chamas. 

O ministro da Silvicultura, 
Djamaludin Suryohadikusu­
mo, afirmou que há 17 empre­
sas suspeitas de terem provo­
cado os incêndios, mas negou­
se a identificá-las. 

O governo, que se manifesta 
impotente para resolver o pro­
blema, tem exortado as 
empresas florestais e agríco­
las a formar as suas próprias 
equipas contra os incêndios. 

Os incêndios florestais na 
Indonésia, para além dos pre­
juízos causados à economia, 
têm provocado uma verdadei­
ra catástrofe ambiental tanto 
na Indonésia como nos países 
vizinhos. 

Bomba 
mata 
• crIanças 

QuaJro crianças morreram 
ontem na explosão de uma 
bomba em Coimbatore, cida­
de do sul da Índia, onde uma 
série de atentados provocou 
48 mortos pouco antes das 
legislativas, anunciou a agên­
ciaUNl. 

A bomba explodiu num 
local onde as crianças joga­
vam criquete. 

Dezasseis engenhos explo­
sivos causaram 48 mortos no 
sábado na cidade de Tamil 
Nadu onde decoITia uma reu­
nião eleitoral do partido naci­
onalista hindu BJP. 

Esta força política denun­
ciou um alegado complot para 
assassinar os seus dirigentes. 

A Índia começou segunda­
feu'a a votar em elei\fus legis­
lativas, que prosseguem a 22 
e 28 de Fevereiro, bem como 
a 7 de Março. Coimbatore 
vota no sábado. 

Apesar da onda de violên­
cia, os eleitores afluíram mai­
oritariamente às urnas. Já 
voÍ8l'aID mais de 55 por cento 
dos mais 600 milhões de elei­
tores. 

Em vários distritos, o acto 
eleitoral decorreu com pro­
blemas, tendo de repetir-se. 

Os indianos elegem os 545 
membros da câmara baixa do 
parlamento, escolhendo entre 
cerca de 5.000 candidatos de 
mais de 100 partidos políticos. 

No seu discurso anual 
perante os deputados, Ieltsin 
sublinhou mais uma vez a 
necessidade de pagar os salá­
rios em atraso na função­
pública e de apresentar um 
orçamento realista. "Não vou 
repetir mais ~stas consignas, 
se o governo não for capaz de 
cumprir estas tarefas estraté­
gicas, teremos outro governo", 
declarou. 

condição indispensável, 
segundo ele, ao crescimento 
económico. 

"O emprego da força será 
o último e o mGtis perigoso 
recurso", acres~ntou. 1111. ÁREAS FLEXÍVEIS 

"Uma das principais tare­
fas de 1997 era reduzir os salá­
rios em atraso", prosseguiu o 
chefe de Estado. "O apareci­
mento de novas dívidas em 
relação aos cidadãos é inad­
missível. Temos de entrar em 
1999 sem um único rublo de 
salários em atraso", disse. 

Os salários'não pagos, ou 
pagos com meses de atraso 
no sector público, são o prin­

. cipal flagelo social na Rússia 
há mais de dois anos. 

O presidente russo pediu 
uma revisão do orçamento, 
cuja discussão está em cur­
so, para o tornar "realista", e 
apelou à aprovação de um 
novo código fiscal já em 1998, 

Aviso ao Iraque 

O presidente russo, Boris 
Ieltsin, admitiu ontem, pela 
primeira vez, o uso da força 
como "recurso para solucio­
naI' a crise iraquiana", embo­
ra este seja "o último e o mais 
perigoso". 

"A Rússia está decidida a 
conseguir que o Iraque cum­
pra as resoluções do Conse­
lho de Segurança da ONU", 
afirmou o presidente no seu 
discurso anual ao Parlamento. 

"Estou convencido de que 
precisamos de usar todas as 
oportunidades diplomáticas", 
afirmou Ieltsin. 

Ieltsin tem crtticado. dura­
mente as ameaças norte-ame­
ricanas de atacar militar­
mente o Iraque se este país 
não permitir o acesso livre e 
incondicional dos inspecto­
res da ONU a todos os locais 
suspeitos de E\lbergarem 
armas de destruição maciça, 
incluindo os palácios presi­
denciais. 

Até agora, o presidente e a 
diplomacia russa tinham cla& 
sificado de "inadmissível" o 
uso da força contra o Iraque. 

Jeltsin chegou mesmo a afir­
mar que uma acção armada 
contm o h'8que poderia desen­
cadear uma "nova guerra 
mundial". 

I 

1111. ESTACIONAMENTO 
-

1111. EXCELENTE RELAÇAO 

'QUALIDADE I PREÇO 

INFORMAÇÕES: 23 51 28 / 22 21 00 
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É O TUDO POR TUDO DA DIPLOMACIA MAS ... 

Tambores da guerra 
ressoam no GoHo 

• Bagdad acusou ontem os Estados Unidos de tudo fazerem para 
impedir a visita de Kofi Annan a,o Iraque. Enquanto prosseguem 
as negociações diplomáticas para evitar o confronto armado, a 
Casa Branca decidiu reforçar o dispositivo militar no Golfo 
Pérsico. São as batidas dos "tambores da guerra". 

O secretário norte­
-americano da Defe­
sa, William Cohen, 

decidiu enviar entre 2.500 e 
3.000 soldados suplementa­
res para o Kuwait para refor­
çar as posições dos Estados 
Unidos no Golfo Pérsico, 
informou fonte militar. 

A ordem do envio das 
tropas, assinada segunda­
feira por Cohen, prevê 
igualmente que um núme­
ro indeterminado de sol­
dados dos Estados Unidos 
seja colocado na Arábia 
Saudita para operar uma 
bateria anti-mísseis Pa­
triot. 

o Kuwait. O cheiro a pólvora já se fez 
sentir, em exercícios. 

O destacamento inclui o 
envio de 24 helicópteros 
AR-64 Apache e 12 helicóp­
teros OH-58D de observa­
ção, disseram fontes mili­
tares. 

Não foi revelada a data 
de saída dos soldados. 

"Queremos estar seguros 
para enfrentar qualquer 
movimento do presidente 
Saddam Hussein contra o 
Kuwait e Arábia Saudita", 
disse o chefe do Pentágono 
considerando o envio das 
tropas como "uma medida 
puramente defensiva". 

Falando segunda-feira ao 
canal de televisão norte-

-americano CNN, William 
Cohen reafirmou que "esta­
mos preparados para qual­
quer contingência". 

Comentando a possibili­
dade do Iraque atacar os 
seus vizinhos, o secretário 
da Defesa referiu que "nun­
ca se pode tentar ler a men­
te de Saddam e há que 
estar preparado". 

Cohen informou o secre­
tário-geral da ONU, Kofi 
Annan, de que pode ir a 
Bagdad se o Conselho de 
Segurança o considerar 
adequado e se o Iraque 
cumprir as resoluções da 
ONU sobre as inspecções 

EXPLORAÇÃO E RACISMO 

Etnias mexicanas 
em clima de terror 

O Conselho Nacional Indí­
gena (CNI) do México 

denunciou segunda-feira na 
capital que as comunidades 
indígenas do país vivem 
num ambiente "de terror". 

A crítica ocorreu no mes­
mo dia em que 5.000 índios 
zapatistas reclamaram em 
San Cristobal de Las Casas, 
estado mexicano de Chia­
pas, o respeito pelos acor­
dos assinados com o gover­
no. 

Membros do CNI concen­
traram-se segunda-feira em 
frente dos escritórios da 
ONU, na Cidade do México, 
para entrcgar uma carta à 

organização internacional 
exigindo ao governo do pre­
sidente Ernesto Zedillo o 
respeito pelos acordos assi­
nados há dois anos entre as 
duas partes. 

No texto entregue à ONU, 
o CNI - que agrupa as 56 
etnias do México - denun­
cia a situação de discrimi­
nação, racismo e explora­
ção" que prevalece sobre os 
povos autóctones. 

O conselho acusa o gover­
no mexicano de não cumprir 
os acordos de Santo André 
sobre direitos e cultura indí­
gena e exigiu ao chefe de 
estado que aceite, na ínte-

gra, a iniciativa de reformas 
constitucionais redigida 
pelos deputados com base 
nesses acordos. 

"Em vez de cumprir os 
acordos, o governo mantém 
uma campanha de extermí­
nio contra as organizações, 
povos, comunidades e líde­
res indígenas, com a milita­
rização dos estados de Chia­
pas, Guerrero, Oaxaca, 
Veracruz, Guanajuato, Pue­
bla, Jalisco, Nayarit, Tabas­
co e Campeche", denuncia 
o CNl. 

As autoridades utilizam o 
terror para não cumprir o 
acordado em Santo André 

aos seus arsenais nuclea­
res. 

Annan em Bagdad 

A resposta de Bagdad não 
se fez esperar. O Iraque acu­
sou ontem os Estados Uni­
dos de tentarem impedir a 
visita do secretário-geral da 
ONU, Kofi Annan, para 
negociar uma solução para a 
crise sobre as inspecções e 
de tocarem já "os tambores 
de guerra". 

Sob o título "Os Tambo­
res de Cohen e Butler", o jor­
nal oficial "Al-Qadissiah", 
que reflecte os pontos de vis­
ta das forças armadas ira­
quiana", considera "estra­
nho" que o secretário da 
Defesa norte-americano, Wil­
liam Cohen, prossiga acti­
v.amerÍte os preparativos 
militares, quando os esfor­
ços diplomáticos se intensi­
ficam para evitar uma acção 
armada contra o Iraque. 

Esta posição iraquiana 
pode ser outra manobra de 
diversão, já que o secretário­
geral das Nações Unidas, 
Kofi Annan, deverá chegar 
sexta-feira a Bagdad, indi­
caram ontem fontes diplo­
máticas árabes na região. 

Kofi Annan, que se reuniu 
segunda-feira sem resultados 
com os cinco membros per­
manentes do Conselho de 
Segurança, deverá partici­
par quart&feira numa segun­
da ronda com os 15 países 
membros do Conselho. 

Segundo o secretário-geral 
da ONU, os representantes 
da Gã-Bretanha, China, 
França, Rússia e Estados 
Unidos pediram-lhe "um 
pequeno adiamento", mas 
na primeira reunião foram 
transmitidas "ideias muito 
construtivas" . 

Larrainzar, disse Felix Ser­
dan, um militante zapatista 
de 81 anos que nos finais do 
anos cinquenta participou 
na guerrilha de Rubin Jara­
millo no estado de Morelos, 
centro do México. 

No documento, o conselho 
nacional indígena sublinha 
o direito dos povos autócto­
nes à sua autonomia e ao 
respeito pelos seus solos e 
territórios. 

O CNI acusou também o 
governo de Zedillo de utili­
zar o exército para ame­
drontar as comunidades 
indígenas e fomentar a cria: 
ção de grupos paramilitares 
que provocam o terror na 
população. 

Depois do massacre de 45 
índios no dia 22 de Dezem­
bro em Acteal, arredores de 
São Cristobal, o exército 
reforçou a sua presença em 
Chiapas onde dispõe actual­
mente mais de 30.000 
homens. 
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o dissidente chinês Wei Jinsheng denuncia 
no Canadá algumas das atrocidades do seu país. 

RELAÇÕES COM A UE 

China deve melhorar 
os direitos humanos 

O vice-presidente da 
Comissão Europeia 

(CE), Leon Brittan, consi­
derou ontem prioritário que 
a China avance no respeito 
pelos direitos humanos para 
melhorar as suas relações 
com a Europa. 

Segundo Leon Britan, 
uma melhoria no respeito 
pelos direitos humanos por 
parte de Pequim facilitaria, 
entre outras coisas, o seu 
acesso à Organização Mun­
dial do Comércio (OMC). 

"O diálogo entre a China 
e União Europeia (UE) deve 
incluir o tema direitos 
humanos porque se não for 
assim seria rejeitado pela 
opinião pública europeia", 
disse. 

Brittan iniciou segunda­
-feira em Pequim uma visi­
ta oficial de quatro días para 
tratar com as autoridades 
chinesas a sua entrada na 
OMC. 

"Insisti com as autorida­
des chinesas que é necessá­
ria uma melhoria na situa­
ção dos direitos humanos 
nesta nação", referiu Leon 
Britlan dePois de um encon­
tro com a ministra chinesa 
do Comércio Externo e Coo­
peração Económica, Wu Yi, 
e chefe da diplomacia chi­
nesa, Qian Qicheli. 

Por seu turno, Wu Yi dis­
se à Brittan que a "China só 
pode abrir as portas ao mer­
cado internacional de forma 
gradual, apesar de reco­
nhecer que as negociações 
com a UE devem ser ajusta­
das aos princípios da OMC". 

"É injusto pedir à China 
que faça em poucos anos 
aquilo que os países oci­
dentais fizeram em mais de 
200", sublinhou Wu. 

O chefe da diplomacia chi­
nesa, Qian Qichen, disse ao 
britânico Leon Brittan 
"esperar que a UE adopte 
uma posição mais pragmá­
tica e flexível na hora de 
negociar o acesso da China 
àOMC". 

Brittan reuniu-se ontem 
com o governador do Ban-

co Popular da China, Dai 
Xianglong, e com o vice-pri­
meiro-ministro encarregado 
das Finanças, Zhou Rongji, 
com quem falou sobre a cri­
se financeira no sudeste asi­
ático e sobre a moeda única 
europeia (euro). 

Na segunda-feira, Leon 
Brittan e Wu assinaram três 
acordos de cooperação bila­
teral no valor de 19 milhões 
de ECU's, dos quais 14,7 
milhões para promover a 
democracia a nível rural, 
apoiando o funcionamento 
dos municípios. 

O funcionário europeu 
esteve ontem em Kunrning, 
provincia de Yunnan, sul da 
China, para fiscalizar uma 
série de projectos sino-euro­
peus para a protecção do 
meio ambiente. 

Posteriormente viajará 
para Hong Kong, território 
que em Julho de 1997 pas­
sou para a soberania chi­
nesa. 

Clinton adia visita 

A visita que o presidente 
dos Estados Unidos , Bill 
Clinton, tinha previsto efec­
tuar esta Primavera à Chi­
na foi adiada sem data, reve­
laram ontem fontes diplo­
máticas chinesas. 

As mesmas fontes expli­
caram que tanto Pequim 
como Washington estão 
actualmente muito ocupa­
dos com assuntos internos 
e que a cimeira entre Clin­
ton e o seu homólogo chi­
nês, Jiang Zemin, "não é 
prioritária" no seu progra­
ma político. 

Jiang Zemin visitou os 
Estados Unidos em 1997. 

Na reunião dos dois pre­
sidentes devem tratar-se 
assuntos como os direitos 
humanos, venda de armas 
ao Irão e o défice comercial 
dos Estados Unidos com a 
China, pelo que antes 
devem ter lugar encontros 
que permitam uma aproxi­
mação satisfatória de ambas 
as partes. 
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RICARDO VIEIRA 

Confesso que 
acho estranho 
aquele espíri­

to bem madeirense 
de dar um valor 
grande às opiniões 
de quem nos visita, 
em prejuízo das ava­
liações feitas por 
quem aqui reside. 
Frequentemente dá­
-se um destaque des­
mesurado à opinião 
de sicrano ou de fu­
lano que a propósito 
de políticos ou de de­

senvolvimento, opinam de cátedra sobre 
aquilo que nós vivemos no dia a dia e na 
carne. 

Já tivemos quem aqui viesse opinar 
num repente extraordinário que a His­
tória da Madeira se devia dividir entre o 
Antes e o Pós-"Jardim", já ouvimos vir 
aqui dizer numa fugaz passagem pelo 
aeroporto que aqui há mais desenvolvi­
mento do que em qualquer outra parte 
do Pais; nas repetitivas reuniões dos Con­
selhos das Comunidades, gente que con­
tinua a viver bem fora da Madeira, afirma 
peremptória que "agora é que é". 

O relevo que se dá à opinião de quem 
nos visita faz parte de uma mentalidade 
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Bola na trave 
simultaneamente simpática como estra­
nha que o ilhéu tem para quem o visita: o 
gosto de agradar! 

Vem isto a propósito da recente visita 
da sra. Maes. A senhora deputada a con­
vite de um partido teve uns dias na Ma­
deira, contactou com serviços, autorida­
des e população. Em vez de ter partici­
pado na manifestação que lUliu belgas 
contra a ineficiência da polícia no com­
bate ao crime de abuso sexual com me­
nores, a sra. Maes preferiu visitar os nos­
sos locais e tomou conhecimento visual 

nha a mais na nossa terra! Mas que diabo 
de atrevimento e sapiência tem a senho­
ra deputada para lavrar sentenças à pri­
meira mirada. É de génio, reconheça­
mos! 

Vinha a senhora saber de pedofilia e 
sai-lhe a democracia no caminho, como 
se esse mal não fosse tão grave em regi­
me de ditadura ou de democracia! Vinha 
a senhora com propósito de elucidação e 
ajuda às autoridades de investigação cri­
minal e disserta sobre a vivência das re­
gras democráticas na nossa terra! 

• Reconheço que a reacção do Presidente do Governo 
Regional sobre a pedofilia tem sido pior que má. Custa a 
entender esta preocupação obsessiva em não querer ver a 
realidade de existirem alguns casos de pedofilia que 
envolvem madeirenses, só porque isso atinge a Madeira! 

da realidade de uma ilha, bem longe dos 
recantos flamengos em que vive e dis­
cursa. Mas de imediato a grande conclu­
são que tirou foi a de que há défice de­
mocrático na Madeira! Tem de reconhe­
cer-se que é espantosa esta constatação 
de um turista de três dias à nossa terra. 

Até podemos concordar com ela! Até 
podemos aceitar que há medo e vergo-

Reconheço que a reacção do Presi­
dente dp Governo Regional sobre a pedo­
fi.!ia tem sido pior que má. Custa a enten­
der esta preocupação obsessiva em não 
querer ver a realidade de existirem al­
guns casos de pedofilia que envolvem ma­
deirenses, só porque isso atinge a Madei­
ra! O crime faz parte da vida e é tão antigo 
como a condição humana, viva ele na Ma-

deira, em Bruges ou Louvaina. Não mu­
da por causa da geografia ou da raça! 

O fundamental é ter capacidade de 
ter políticas regionais que persistam em 
colmatar as causas que levam a esse fla­
gelo social e reunir todos os meios que 
são sempre poucos. O preocupante é que 
ao fim de tantos anos de "vacas gordas" 
em matéria de dinheiros públicos conti­
nuem a existir casos de terceiro-mun­
dismo de crianças - ou de famílias - a 
vender por barato experiências que os 
vai marcar negativamente para toda a 
vida. .. 

Dirão alguns que a campanha que se 
tem feito à volta dos casos em apreço é 
tal que justifica uma reacção enérgica 
do Presidente do Governo. Se assim é, 
não faria mais sentido, receber a senhora 
deputada e até lhe fazer ver que uma coi­
sa é a realidade que se reconhece e nos 
preocupa e outra é a especulação sensa­
cionalista em que infelizmente nestes úl­
timos anos se transformou a comunica­
ção social?! 

Veio a sra. Maes à Madeira e "levou 
o défice" consigo. Foi-se a sra. Maes e fi­
camos mais distantes da realidade e da 
necessidade de haver uma política séria 
que combata as causas desse mal. Como 
diriam os amigos do futebol comentan­
do o azar: bola na trave! 

'" Ricardo V i e ir a escreve pa r a " Opinião & Debate", de três em três seman as, à quarta - fei ra '" 

MAURfClO MELlM 

Na última semana 
o coração mere· 

ceu um tratamento 
especial por parte dos 
órgãos de comunica­
ção social, por duas 
razões principais. 
Uma esteve directa­
mente relacionada 
com a comemoração 
do dia do doente co­
ronário que se reali­
zou, salvo erro, pela 
primeira vez nesta re:­
gião e que segura­
mente se irá manter. 
A outra razão tem a 
ver com o dia de São 
Valentin dia dos na-
morados. 

Por um lado ou por outro todos devemos 
reronhecer quanto é importante cuidar do c0-

ração e saber amá-lo. Mas se é verdade que 
dispomos de conhecimentos suficientes para 
preservá-lo, nem sempre os nossos com­
portamentos no dia-adia têm em atenção es­
se saber. 

A adopção de. um estilo de vida saudável 
é a melhor estratégia para mantermos o nos­
so bem-€Star e o nosso coração feliz. Mais 
de 75% dos factores que causam disfunçõ­
es do sistema cardiovascular são exógenos, 
isto é, dependem directamente das opções 
que fazemos. 

Assim, uma alimentação variada e ade­
quada às necessidades individuais, consti-

A saúde do coração 
tui um elemento fundamental na promoção 
da saúde do coração. 

Por isso, torna-se necessário escolher cri­
teriosamente os alimentos que consumimos. 
Devemos preferir os vegetais frescos, crus ou 
cozinhados, os cereais e derivados e o azeite, 
os óleos vegetais e margarina polinsatura­
da para cozinhar e barrar. É conveniente 
comer mais frequentemente peixe e aves 
(de preferência sem pele) e escolher a água 

po, que cada vez mais compromete a quali­
dade e a esperança de vida das populações 
do Mundo moderno. 

Uma forma de prevenir a obesidade é lu­
tar contra o comodismo, é escolher uma ac­
tividade física regular, tendo sempre pre­
sente, que o mais importante do exercício 
não é a intensidade ... mas a regularidade 
com que é praticado. A actividade regular 
inclui formas diversas de actividades diárias, 

• Como conclusão, gostaríamos que as pessoas 
compreendessem que são vulneráveis às doenças do coração, 
mas se ider)tificarem o seu perfil de risco e adoptarem um 
estilo de vida saudável é possível reduzir, ou eliminar, os 
factores de risco mais significativos. . 

-como a melhor bebida. Em contrapartida, 
devem ser evitados produtos de charcuta­
ria, principalmente aqueles que são ricos 
em sal e gordura, bem como deve ser res­
tringido o consumo de chocolates e bolos 
em particular os que levam muito açúcar. 
O consumo de pickles, fiambre, presunto, 
bacalhau e baron deve :ser reduzido, até poI' 
que o sal é um factor a ter em conta. 

À que ter também em at-enção, o balanço 
calórico, de modo a que as calorias que in­
gerimos sejam consumidas, evitando-se um 
balanço positivo que conduz à obesidade. 
Sendo esta, mais um factor de risco para o 
sistema cardiovascular, sobretudo a obesi­
dade abdominal e da região superior do COI' 

como subir escadas, correr, jardinagem, na­
dar, dançar, andar a pé. A. marcha é um bom 
exercício, porque faz baixar o colesterol, re 
duz as condições associadas ao apareci­
mento da hipertensão arterial, retarda o en­
velhecimento e o declínio da ,capacidade res­
piratória, aumenta a força muscular, a fle­
xibilidade, o equihorio, fortalece os ossos e 
aumenta a resistência ao esforço. Para se 
obter estes benefícios teremos que andar 
em passo acelerado pelos menos 45 a 60 
min., três vezes por semana. 

O tabagismo é outro factor de risco car­
diovascular que pode ser evitado, embora 
tenhamos de reconhecer que nem sempre 
é fácil deixar de fumar, pela simples razão 

que a nicotina é uma droga altamente gera­
dora de dependência O rápido aumento dos 
níveis de nicotina após a inalação do fumo 
produz prazer em parte porque a nicotina li­
berta dopamina. 

Convém referir a propósito que o ta­
bagismo é um problema crescente nas 
mulheres. Os especialistas estimam que 
no ano 2.000, a morbilidade e a mortali­
dade das fumadoras - particularmente 
das jovens - uHrapassará a dos homens. 
Um estudo recente efectuado na Norue­
ga demonstrou que fumar é uma ameaça 
muito séria para o coração das mulheres. 
O tabaco afecta profundamente a saúde 
das mulheres porque redúz os níveis de 
dois protectores naturais - estrogéneos 
e lipoproteína de alta densidade (HDL­
Colesterol). 

O consumo exagerado de álcool e o stress 
são outros factores de risco que podem ser 
controlados. 

Como conclusão, gostaríamos q~e as pes­
soas compreendessem que s80 vulneráveis 
às doenças do coração, mas se iqentificarem 
o seu perfil de risco e adoptarem um estilo de 
vida saudável é possível reduzir, ou elimi­
nar, os factores de risco mais significativos. 
Naturalmente que não podemos modificar 
a nossa propensão genética para estas do­
enças, mas é possível deixar de fumar, con­
trolar a tensão arterial, perder peso, prati­
car exercício e escolher uma alimentação 
saudável. 

Ajude o seu coração para que ele o possa 
ajudar a ter uma boa qualidade de vida. 

.. M a u rício M e lim escr eve p ar a " Opiniã o & Deb a t e" d e trê s e m trê s semana s, à q u a rt a-fe i ra .. 
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Grupo Mello 
aposta 

na construção 
Uma sociedade mista, oons­

tituída pelo Grupo José de Mel­
lo e a oonstrutora galega Fa­
desa, vai investir 50 milhões de 
contos na oonstrução de cerca 
de 4.300 fogos em Portugal, re­
velou ontem fonte do grupo 
português. 

A mesma fonte disse à 
agên.cia Lusa que os 4.500 fo­
gos, destinados à classe m~ 
dia, dividir-se-ão em 3.500 pa­
ra a zona da Moita (arredo­
res de Lisboa) e oitocentos pa­
raoPorto. 

O projecto da sociedade 
mista, na qual o Grupo Mello 
é representado pela imobiliá­
ria Comitur, já foi aprovado pe­
la Câmara Municipal da Moi­
ta, estando previsto para prin­
cípios de 1999 o início das 
obras de con~trução. 

A fonte adiantou à agência 
Lusa que este projecto é um 
reflexo da crescente impor­
tância que o Grupo tem dedi­
cado a este tipo de investimen­
to (construção), pelo que o mes­
mo "tem a ver com uma es­
tratégia de posicionamento" 
no sector. 

A construtora Fadesa, 
uma das mais importantes 
em Espanha, registou em 
1997 uma facturação de cer­
ca de 25 milhões de contos, 
disputando o segundo lugar 
no "raking" do mercado 
imobiliário espanhol, anun­
ciaram ontem fontes da em­
presa espanhola. 

ACIF assina 
protocolo 
com BCP 

A Associação Comercial e 
Industrial do Funchal/Câmara 
de Comércio e Indústria da Ma­
deiraassinahoje um protocolo 
de cooperação com o Banco C0-
mercial Português. Trata,se da 
cerimónia que irá oficializar o 
aoordo previamente estabeleci­
do entre as duas partes. 

Este protooolo estabelece 
oondi<j)es especiais de aresso a 
um oonjunto de produtos e se~ 
viços oferecidos pelo BCP, pa­
ra as empresas associadas da 
ACIF, os seus proprietários, 
accionmtas, sócios, dirigentes 
e demais oolaboradores. 

Resta acrescentar que a ce­
rimónia, cujo acto deoorre, pe­
las 12 horas, na sede da asso­
ciação, será oficializada pelo 
presidente daACIF /CCIM, An­
thony Miles, e pelo vice-presi­
dente do BCP, Filipe Pinhal. 

CONCESSIONÁRIO: 

E M SEM I N ÁR I O P A R A AGENTES D E VIAGENS 

Secretário do Turismo defende 
patrimónios cultural e natural 

A defesa dos recursos na­
turais, o desenvolvi­
mento de parcerias e a 

.qualidade são os vectores da 
política de turismo a desenvol­
ver pelo Governo, frisou ontem 
o secretário de Estado do Tu­
rismo, Vítor Neto. 

"Estamos nuin momento 
de viragem", salientou o go­
vernante, que presidiu à ceri­
mónia de abertura do IV En­
oontro Internacional de Turis­
mo, a deoorrer em Sesimbra 
até hoje, quarta-feira. 

Vítor Neto, que aludiu à se­
paraçãodoTurmmoedoCo­
mércio em duas Secretarias de 
Estado, sublinhou ainda a ne­
cessidade de decisão sobre o 
desenvolvimento de um sector 
que considerou sofrer ainda 
de "alguns estrangulamentos 
e problemas não resolvidos". 

Para o responsável pelo Tu­
rismo, a defesa dos patrimóni­
os cultural e natural é um. valor 
a prosseguir pela oferta turÍ& 
tica nacional, sublinhando que 
o sector é ainda "muito vulne­
rável". Recordando que Por­
tugul foi visitado por 10 milhões 
de turistas em 1997, Vítor Ne­
to frmou que no futuro se agr.'& 
varão as pressões dos preços 
baixos em que o país tem de 

• "Estamos num momento de viragem". Quem o diz 
é o secretário de Estado do Turismo, que reconhece 
no sector alguns estrangulamentos e problemas 
não resolvidos. 

As veredas e levadas são parte do património a defender. 

competh' dh'ectamente com 
destinos oomo a Turquia. 

"O sector emprega, directa 
ou indirectamente, 500 IniI por­
tugueses e representa 8,0 por 
cento do PIB o que, aliado ao 
aumento da oonoorrência, iIn-

plica que se pense numa polí­
tica para os próximos 10 a 20 
anos", acentuou ainda o res­
ponsável. 

No que toca à promoção, a 
melhoria, a racionalização e a 
alteração de algumas formas 

actuam fOranI as palavras de Ol~ 
dem, de acordo oom Vítor Ne­
to. O responsável referiuse ain­
da ao estudo que está a ser de­
senvolvido pela Direcção-Ge­
ral do Turismo sobre o merca­
do interno, sublinhando que 

ele pode ser aproveitado pelas 
Regiões de Turismo (RT). 

Ao destacar que as RT têm 
que ser "mais dinâmicas, mam 
vivas e mais intervenientes", Ví­
tor Neto anunciou que "nas 
próximas semanas" o Governo 
vai avançar oom algumas alie­
l~", por forma a estimular 
as relações das regiões com 
mais tmismo com os investido­
res, escusandose porém a adi­
antro' mam pormenores. 

O IV Enoontro Internacio­
nal de Turismo, organizado pe­
la Associação dos Agentes . de 
Viagens Residentes no Es­
trangeiro (AAVRE), oongrega, 
segundo o presidente da AA­
VRE, cerca de 200 agentes, dos 
600 de origem portuguesa a 
operar em 24 países. Na aber­
tura do encontro, estiveram 
ainda presentes o presidente 
da Região de Turismo Costa 
Azul, Eufrázio Filipe, o gover­
nador civil do dmtrito, Alberto 
AntmIes, o presidente da sul>­
cOlnissão de Turismo da As­
sembleia da República, Carlos 
Beja, e o presidente da Câmara 
de Sesimbra, Amadeu Penirn. 

A sessão de encerramento 
do encontro decorre .esta tar­
de no Ministério dos Negó­
cios Estrangeh'os. 

TURISMO DISTINGUE C A S A L TNTExpress 
estuda 

aquisições Madeira reforça promoção 
para luas-de-mel A TNT Express Worldwi­

de está a estudar a aquisição 
de empresas de entregas ex­
presso domésticas, a fim de 
aumentar essa área de negó­
cio que tem um peso residual 
nos 2,6 milhões de contos de 
facturação em 1997, anun­
ciou Fernando Melo. 

Do programa da visita 
dos recém-casados ao Fun­
chal consta uma volta à 
ilha, com almoço e a oferta 
de um ramo de flores e vi­
nho Madeira, à chegada ao 
aeroporto. O administrador-delega­

do da empresa amantou que 
esse poderá ser um passo 
que consolide a actividade 
da TNT em Portugal e que 
poderá levar a empresa a 
facturar cerca de 10 milhões 
de contos no prazo de três 
anos. 

A Direcção Regional de 
Turismo promoveu um 

incentivo aos candidatos a 
passar a lua-de-mel na Ma­
deira. Conhecida como des­
tino com apetência para es­
te nicho de mercado, o Tu­
rismo da Região entendeu 
por bem aceitar o convite 
da empresa Excorex (cria­
ção e representação de ex­
posições) para estar pre­
sente nas feiras Exponoi­
vos, que de.correram na 
Feira Internacional de Lis­
boa e na Exponor, entre 9 e 
11 de Janeiro e 30 de Janei­
ro e 1 de Fevereiro, respec­
tivamente, conseguindo, as­
sim, cimentar ainda mais 
esta posição. 

A directora regional de Turismo (à esq.) entregou o diploma 
Comprovativo da passagem do casal pela Madeira. 

Na sequênçia ,desta 
promoção, no dia 10 do 
corrente esteve na Região 
o primeiro casal: Carla 
Cristina da Conceição An­
tunes e Carlos Miguel da 
Silva Alvarez, que, por is­
so mesmo, foi agraciado 
com a entrega de um com­
provativo da passagem da 
lua-de-mel nesta ilha pela 
directora regional do Tu­
rismo, Conceição Estu­
dante. 

Fernando Melo reiterou 
ainda, em enoontro oom a im­
prensa, o objectivo de no fi­
nal do quinto ano de presen­
ça em Portugal a TNT oonse­
guh' a liderança do mercado. 

~---~~. 
CIAM - R. Ferreiro .. 154· Telel. 222837 

Parque Industrial da Cancela 

Aberto aos sábados Telef. 934033/4 • 0936 511 807 

CANÁRIAS ~!~~~-!RECTOS 
2 PROGRAMAS À SUA ESCOLHA 

PROGRAMA A 
Saídas: 5 e 12 de Abril 
Regresso: 12 e 19 de Abril 

......... +; ..... '!'Il .. 

PROGRAMAB 

Saída: 8 de Abril 

Regresso: 12 de Abril 

~~~ DE ~A~~N~ E~~Mlo 
Avenida Arriaga, 75 (Edifício Marina Shopping) - Telef.: 220466 

Aeroporto Santa Catarina - Telef.: 524737 

... um novo conceito ele viajar III 
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«JUAN SEBASTIAN D E E L C A NO» 

Navio escola espanhol 
confirma presença na Expo 

o «EI Cano» será um dos muitos navios presentes numa exposição náutica integrada na Expo'98. 

• O veleiro chega a Lisboa no dia 23 de Julho, dois dias antes 
da celebração do Dia de Espanha na Expo'98. O «Juan 
Sebastian de EI Cano» encontra-se presentemente no Rio 
de Janeiro. 

O navio-escola «Juan 
. Sebastian de EI 

Cano», veleiro-insíg­
nia e principal "embaixada 
navegante" da Armada espa­
nhola, é uma das atracções 
de Espanha na Expo'98, em 
Lisboa. 

O imponente veleiro, que 
no último domingo atracou 
no Rio de Janeiro, na sua pri-

meira escala em porto estran­
geiro do novo curso ,de ins­
trução, chega a Lisboa no dia 
23 de Julho. "Por ·acordo 
entre o Ministério da Defesa e 
o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, El Cano tem de 
chegar a Lisboa dois dias 
antes da celebração do Dia 
de Espanha na Expo'98", dis­
se à agência EFE o coman-

dante do veleiro, Teodoro de 
Leste Contreras. "Teremos 
um extenso programa na 
capital portuguesa, onde fica­
remos cinco dias para con­
verter o veleiro noutra das 
grandes atracções espanho­
las na Exposição", explicou. 
O comandante do navio afir­
mou também que a necessi­
dade de o veleiro permane-

UM MARINHEIRO DESAPARECIDO 

Cargueiros colidem 
no mar do Norte 

Um cargueiro de pro­
dutos químicos italia­

no colidiu ontem, nas 
águas do mar do Norte, 
contra um navio congolês 

~@0~@ 

~®Q®®®©®® 
LARGO DO PHELPS, 18 

(à Rua Dr. Fernão Ornelas) 
® 230685/6 
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com alumínio, que ameaça 
afundar-se, informou a 
marinha mercante alemã. 

Um dos 11 tripulantes 
do cargueiro congolês 

"Marie Bounga", 97 
metros, encontra~se desa­
parecido, indicaram as fon­
tes precisando que oito 
pessoas foram resgatadas 

Porto Santo Une 
INFORMAÇÃO: 

1. A partir do dia 20/2 a P.S.L. retoma o horário 
das sextas-feiras, com saída do Funchal às 
18.00 e saída do Porto Santo às 21.30 horas. 

2. Com o intuito de ajudar à realização das 
festividades de Carnaval na Ilha do Porto 
Santo, o Lobo Marinho realizará a viagem na 
terça-feira, dia 24/2, com saída do Funchal às 
8.00 e do Porto Santo às 18.00 horas. 
Consequentemente não haverá viagem na 
quarta-feira, dia 25/2. 

Infornaações:226511 

ceI' cinco dias em Lisboa obri­
gou ao prolongamento do 
curso de instrução, normal­
mente de seis meses, para 
sete. 

O Juan Sebastian de EI 
Cano, construído em 1928, 
saiu de Cadiz no passado 
dia 10 de Janeiro, regres­
sando ao porto espanhol no 
dia 5 de Agosto. A Expo'98, 
em cuja programação está 
prevista uma exibição nau­
tica com barcos de todo o 
mundo, abre ao público a 22 
de Maio e encerra a 30 de 
Setembro. 

por um helicóptero, encon- . 
trando-se ainda a bordo o 
capitão do navio e um aju­
dante. A tripulação do 
navio italiano "Zircone", 
de 125 metros, não sofreu 
quaisquer problemas. A 
embarcação foi rebocada. 

A colisão, por motivos 
ainda não esclarecidos, 
verificou-se a norte da ilha 
alemã de Borkum, no mar 
do Norte, pelas 06:30 
(05:30 na Madeira). 

Carga 

18 - OPDR Tânger, anti­
cuano. Chega às 16:00 horas. 
De Felixtowe para Tenerife. 
Contentores. (Marfrete) 

19 - TMP Aquarius, por­
tuguês. Atraca às 08:00 horas 
no Caniçal. Transporta milho. 
(Transinsular ) 

19 - Diogo Bernardes, por­
tuguês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e automó­
veis. (Portmar) 

22 -llha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Contentores e automóveis. 
(Transmadeira) 

22 - Francisco Franco, 
português. De e para Lisboa. 
Contentores e automóveis. 
(Transinsular ) 

Passageiros 

18, 19 - Pátria, português. 
De e para Porto Santo. Sai às 
08:00 do Funchal. Sai de POJ~ 
to Santo às 17:00 e chega ao 
Funchal às 18:30. (PSL) 

20- Lobo Marinho, portu­
guês. De e para Porto Santo. 
Sai às 18:00 e regressa às 
21:30 horas. Chega ao Fun­
chal às 24:00 horas. (PSL) 

21- Lobo Marinho, portu­
guês. De e para Porto Santo. 
Sai às 08:00 e regressa às 
17:00 horas. Chega às 19:30 
horas. (PSL) 

Cruzeiros 
., 

19 - Seawing, baamense. 
De Málaga para Tenerife. 
Chega às 09:00 e sai às 23:00. 
Transporta 755 passageiros. 
(Blandy) 

23 - Costa Riviera, liberi­
ano. De Málaga para Teneri­
fe . Chega às 08:00 e sai às 
18:00. (Ferraz) 

23 - The Azur, panamen­
se. De Málaga para Tenerife. 
Chega às 09:00 e sai às 23:00. 

ngênclas madvla, 
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NETANYAHU DEI X A O AVISO 

Jordânia nunca será 
santuário do terrorismo 

O primeiro-ministro israe­
lita , Benjamin Netanya­

hu, excluiu ontem a possibili­
dade de haver "um santuário 
para os terroristas", ao refe­
rir-se ao resultado do inqué­
rito onde se justifica um aten­
tado antipalestiniano na 
capital jordana. 

Netanyahu, em declara­
ções à rádio israelita, afirmou 
que Israel analisou o proble­
ma antes de tomar a decisão 
sobre o atentado falhado 
contra o dirigente do movi­
mento fundamentalista 
Hamas, Khaled Mechaal, a 2 
de Setembro, na capital jorda­
na e chegou à "conclusão que 
não pode haver um santuário 
para os terroristas". 

"Temos de continuar a 
agir onde for necessário", 
disse escusmido-se a indicar 
se, no futuro, excluiria uma 
intervenção israelita na Jordâ­
nia. 

"Israel e a Jordânia luta­
rão conjuntamente contra o 
terrorismo, de maneira a que 
tais operações (como a que 
tentaram contra Mechaal) 
deixem de ser necessárias", 
limitou-se a afirmar. 

O embaixador israelita em 
Amã, Oded Eran, indicou, por 
seu ÍlU'llO, que a cooperação 
na área da segurança entre 
Israel e a Jordânia prossegue 
a um nível diferente desde o 
caso Mechaal, nomeadamente 
porque a Jordânia se preocu-

pa com a situação no Iraque". 
Eran transmitiu segunda­

feira às autoridades jordanas a 
parte não secreta do relatório 
do inquérito israelita sobre o 
caso Mechaal. Entretanto, o 
jornal ''Yediot Aharonot" divul­
gou ontem que Netanyahu se 
reuniu secretamente com dois 
colaboradores próximos do 
presidente daAutoridade Naci­
onal Palestiniana, Yasser 
Arafat, para analisar os dife­
rendos sobre a aplicação dos 
acordos de autonomia. 

Netanyahu discutiu longa­
mente o assunto com o núme­
ro dois da OLP, Mahmud . 
Abbas, e o presidente do 
Conselho Legislativo Palesti­
niano, Ahmed Korei, na sua 
residência em Jerusalém, 
precisa o jornal indicando que . 
responsáveis israelitas e 
palestinianos se esforçam por 
chegar a um acordo devido 
nomeadamente a pressões 
norte-americanas. 

Questionado pela rádio 
israelita, Netanyahu não divul­
gou o conteúdo da conversa, 
mas disse que "Israel não 
economiza esforços para 
tentar promover a paz com 
os palestinianos". Hoje, o 
responsável israelita pelas 
negociações, Danny Naveh, 
deverá reunir-se com o seu 
homólogo palestiniano 8aeb 
Erakat na presença do embai­
xador dos Estados Unidos em 
Telavive, Ned Walker. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

José Rodrigues Milho 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na Igreja Paroquial de 
St.o António, agradecendo, antecipadamente, a todos 
quantos possam participar neste piedoso a~to. 

Funchal, 18 de Fevereiro de 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Manuel Romão Rodrigues Fernandes 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu 
saudoso parente ou que de qualquer forma manifestaram o 
seu pesar. Participa que será celebrada missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na Igreja Paroquial do 
Socorro, no Funchal, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal. 18 de Fevereiro de 1998 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N. O 32/98 

PROIBiÇÃO DE CIRCULAÇÃO 
DE VIATURAS PESADAS DE MERCADORIAS. 

Faz-se público que, a partir do dia 19.02.98 (quinta­
-feira), fica proibida a circulação de viaturas pesadas 
de mercadorias no Caminho da Quinta do Leme, 
excepto viaturas de remoção de lixo. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 16 de Fevereiro 
de 1998. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

98650 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

PARTICIPAÇÃO 

Artur de Freitas 
(Ex-funcionário da C. M.Funchal) 

FALECEU 

Seus filhos, genros, noras, netos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pesso­
as de suas relações e amizade o falecimento do seu saudo­
so pai, sogro, avô, bisavô e parente, residente que foi à 
Rua da Levada, n.O 180-A, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 15 horas, saindo da capela do Cemitério de 
São Martinho para o mesmo. Mais participam que será 
rezada missa de corpo presente, pelas 14.30 horas, na 
referida capela. 

Funchal, 18 de Fevereiro de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 - TEL 221528/222066 Fax: 

PARTICIPAÇÃO 

José Ilídio Correia de Olival 
FALECEU 

Maria Felicidade Gouveia Olival, seus filhos, 
mãe, sogra, genros, nora, netos, irmão, cunhados, 
sobrinhos, afilhados e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento deste seu 
saudoso marido, pai, filho, genro, sogro, avô, irmão, 
cunhado, tio, padrinho e parente, que foi residenté à 
Travessa da Agua de Mel, n.o 4, S. Roque, cujo funeral 
se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da Igreja 
Velha de São Martinho para o Cemitério das A'ngús­
tias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
11 horas, na referida igreja. 

Funchal, 18 de Fevereiro de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - Sto. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

FUNC HAL, 18 DE FEVER EI RO DE 1998 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.o 35/98 

PROIBiÇÃO DE CIRCULAÇÃO DE VIATURAS 
COM LARGURA SUPERIOR A 2 METROS 

Faz-se público que, a partir do dia 19.02.98 (quinta­
-feira) , fica proibida a circulação de viaturas com 
largura superior a 2 metros no troço do Caminho da 
Quinta do Salvador, compreendido entre o Caminho de 
Ferro do Monte e o Caminho do Monte. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 16 de Fevereiro 
de 1998. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

98715 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Bernardete de Jesus de Abreu 
Ornelas 
FALECEU 

Seu marido, José Fernandes de Ornelas Júnior, e seus 
filhos Maria Noélia de Abreu Ornelas, José Renato de 
Abreu Ornelas, sua mãe Maria de Jesus, seus irmãos, 
cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar a todas as pessoas de suas rela­
ções e amizade o falecimento da sua saudosa esposa, 
mãe, filha, irmã, cunhada, tia e parente, moradora que foi 
ao Caminho da Boa Hora, n.o 17, freguesia de Câmara de 
Lobos, Paróquia de Santa Cecília, e que o seu funeral, 
com missa de corpo presente, se realiza hoje, pelas 17 
horas, saindo da capela do Cemitério Municipal de Câma­
ra de Lobos para jazigo no mesmo. 

Câmara de Lobos, 18 de Fevereiro de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos 
Telef. 942371/942882 

PARTICIPAÇÃO 

Maria de Jesus 
FALECEU 

Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar a todas 
as pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
desta sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó e parente, que 
foi residente ao Beco da Carne Azeda, n.O 3, freguesia do 
Imaculado Coração de Maria, cujo funeral se realiza hoje, 
'pelas 16 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida capela. 

Funchal. 18 de Fevereiro de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DECARLOSFERNANDES PEREllRA 

COURELAS - Sto. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 
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IIPEUGEOT 
~ LEUIMPORT 

DA MADEIRA, LDA. 

I OCASIÃO DA SEMANA: PEUGEOT 306 516 (2.0 -150 CV) - 94 I 
USADOS C/ GARANTIA 

MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peugeot 306516 (2.0) 95 • Citroên AXTen 93 

• Peugeot 405 SR 1.6 90 • Nissan Micra 1.0 94 

• Peugeot 106XN 93 • Opel Corsa Swing 1.2 89 

• Peugeot 106 XN Diesel 95 • Opel Corsa 1.0 89 

• Peugeot 205 XAD 92 • Ford Transit Furgão 89 

• Peugeot 205 XR 1.1 . 86 • Renault Super 5 (Diesel 5L) 87 

• Peugeot 205 (Ti 1.6 90/91 • Renault Express 1.6 D 92 

• Porsche 911 Turbo 89 • Renault Twingo 1.2 .93 

• Mazda MX5 91 • Renault Clio 1.2 93 

• Mercedes W123 (240 D) 80 • Rena ult Clio RN 1.1 91 

• Mercedes C180 93 • Renau lt Clio 5 1.4 92 

• Fiat Punto 555 95 • Suzuki Carry - 7 lugares 90 

• Lancia Delta 1.8 94 • Seat Marbella 90 
• Lancia Y10 89/92 • Moto Yamaha FZR 600 91 

Viaturas de serviço si averbamento 

• Peugeot 306 XSi 1.8 • Peugeot 406 Break ST (7 Iugares) 

Esperamos por sil ... 
C/ FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 48 MESES 

Stands' Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua do Til. n.o 1 Telef.: 741200 I Fax: 741600 
~ Rua Dr. Fernão Ornei as. 28 - 30 . Fax: 221854 
~ Rua da Cadeia Velha, 8 Telef.: 200074 

A ESCOLA 
DE CONDUÇAO 

das novas auto-estradas da informação 
~ ~-

~, ~i ~ .~ 
Para quem não quer se perder ~m veredas .. 

Curso de Windows 95 Curso INTERNET 
Word/Excel e Desi n e criação de Pa inas 
Wi ndow5 95 - r ntrodução 'VWW, Pesqui sa de r nformação, 
Pmces~ador de texto Won! 97 Aplica~i'ies Multimedia. 
Folha de Cálculo Excel 97 Correio Electrónico 
Aplicações Gráfica~ - CoreI e Grupos de Discus:são 0\.1 

Newsgroup~ Pl)werPoinl97 
50 horas de F armação 'Criação de páginas HTML e sua 

publicação na WVv"W' 25 .000$00 
40 hora, - 35 .0()0$OO 

eNet 
Inscreva-se 

-3'õlfVit:lOs. dliiJ Imomútit:il9 Fonnaciiiv. Ujil. 

1392,' SalaE- 90SOFlInchal-Fax237365 

237365 
Número limitado de inscrições 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 37/98 

PROIBiÇÃO DE CIRCULAÇÃO DE VIATURAS 
COM LARGURA SUPERIOR A 2 METROS 

Faz-se público que, a fim de se p roceder ao 
alargamento e consolidação dos muros de suporte na 
cu rva da Estrada Nova do Bom Sucesso (abaixo do 
Clube do Bom Sucesso), torna-se necessário 
condicionar o trânsito automóvel neste arruamento a 
partir do dia 18.02.98 (quarta-feira), e por um período 
de 30 dias. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 17 de Fevereiro 
de 1998 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

98826 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

TRABALHADOR DE ARMAZÉM 
ADMITE-SE 

Idade: 19/23 anos. 
Serviço militar cumprido. 

Habilitações mínimas: 6.º ano. 
Local de trabalho: Sítio da Cancela, Caniço. 

Dirigir carta a este Diário para as Iniciais JOB. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.o 34/98 

ALTERAÇÃO DE TRÂNSITO 

Faz-se público que, a partir do dia 19.02.98 (quinta--feira), 
o trânsito no Caminho dos Saltos, no troço compreendido 
entre o n.o 7 de polícia e a Rua Meres Femandes de Abreu, 
passará a se efectuar nos dois sentidos. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 16 de Fevereiro 
de 1998. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

98708 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL DO TRABALHO DO FUNCHAL 
2. ª Publicação no Diário de Notícias em 18/2/98 

FAZ-SE SABER que por este Tribunal, nos autos de 
Incidente para Prestação da Caução, registados sob o n.º 56-
-A/94, requeridos por O Ministério Público, correm éditos de 
TR INTA DIAS, a contar da segunda e última publicação do 
anúncio, citando o requerido M. Andrade Construções, Lda., 
com última residência conhecida em Rua Luciano Cordeiro , 
n.º 2, 4. º F, 2795 Linda-a-Velha e actualmente em parte 
incerta, para no prazo de QUINZE DIAS, finda que seja 
aquela dilação, deduzir oposição ou oferecer caução idónea, 
ao requerimento formulado pelo requerente, que consiste em 
prestar caução no montante de 408.732$00 (quatrocentos e 
oito mil setecentos e trinta e dois escudos) devida pela sua 
quota-parte da responsabilidade pelo acidente que vitimou 
Armando Silva Julião, devendo indicar logo as provas, 
podendo limitar-se a impugnar o valor da caução exigida pelo 
requerente, sob pena de se decidir na procedência do pedido, 
se, porém, apenas impugnar esse valor deverá especificar 
logo o modo como pretende prestar caução, sob pena de não 
ser admitida a impugnação. 

Se oferecer caução por meio de hipoteca deverá logo 
apresentar certidão do respectivo registo provisório e dos 
encargos inscritos sobre os bens e ainda certidão do seu 
rendimento colectável, se o houver. 

Funchal , 09/02/1998 98609 

o Juiz de Direito O Funcionário 
Ivo Nelson de Caires B. Rosa Eugénio Bernardo C. G. Jardim 
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eUFFET DE CARNAVAL 

**** .. A MÚSICA de CARNAVAL 
.. o TRIO ATLANTICO 

.. DESFILE DE 2 'TIOU",. 
do Carnaval Madeirense 

k24,QQ~. 

CONCURSO para melhores O!SF 
com EXCELENTES , lt ~ M ! O S 

VIAGENS· ESTADIAS e 

por 3.950$00 Re~as fII1 763322 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 33/98 

ALTERAÇÃO DE TRÂNSITO 

Faz-se público que, a partir do dia 19.02.98 (quinta­
-feira), o trânsito automóvel no Caminho das Quebra­
das de Baixo efectuar-se-á apenas no sentido 
descendente (Norte/Sul) . 

Funchal e Paços do Concelho, aos 16 de Fevereiro 
de 1998. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

98707 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL DE CíRCULO DO FUNCHAL 
1. ª publ icação no Diário de Notícias em 18/2/98 

AC. ORDINÁRIA n.O 248197 - 2.° Juízo 
AUTOR(ES) - RUI ALBERTO DE NÓBREGA GONÇALVES 

e m. MARIA CELlNA DE JESUS DE NÓBREGA 
RÉU(S) - MANUEL JOÃO DE FREITAS, JOÃO DE 

NÓBREGA e m. MARIA DE LOURDES DE FREITAS, ausentes 
em parte incerta com última residência conhecida em Sítio da 
Igreja e Sítio Achadinha, Camacha, respectivamente, e OUTRO. 

FAZ-SE SABER que, nos autos acima indicados, correm 
éditos de TRINTA DIAS contados da data da segunda e última 
publicação do respectivo anúncio, citando o(s) réu(s) acima iden­
tificado(s), para no prazo de TRINTA DIAS posterior àquele dos 
éditos, contestar(em) , querendo, o pedido que consiste em que 
seja declarada constituída, sobre o prédio rústico inscrito 
na matriz sob o n.O 149 da secçâo " AM" da Freguesia da 
Camacha, propriedade dos réus, uma servidão e passagem 
a favor dos autores, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição que se encontra na secretaria à disposição do(s) citan­
do(s) para lhe ser(em) entregue(s) quando o solicitar(em). 

Nos autos acima indicados é obrigatória a constituição de 
advogado (art.o 235 CPC) e o prazo referido suspende-se, duran­
te as férias judiciais , e se terminar o prazo em dia que o Tribu­
nal estiver encerrado, transfere-se o seu termo para o 1.° dia útil 
seguinte. 

Funchal, 98/02/16 

O JUiZ DE DIREITO 
Paulo Duarte Barreto Ferreira 

-.. 
O ESCRIVÃO DE DIREITO 

Fernando Alves Lopes Roda 

• 
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/JCAVALOS AMIGOS, VIAGENS/J 

~~~~João"'Carlos de Abreu 
mostra' colecção no Teatro 

Uma antecipação do que poderá: ser visto na futura Casa-Museu João Carlos de Abreu. 
- , . '. '.,~., 

A 
colecção de cavalos 
de João Carlos de 
Abreu continua pa­

tente ao público, no Tea­
tro Baltazar Dias. "Cava­
los, Amigos, Viagens" reú­
ne cerca de centena e meia 
de peças, das mais varia­
das proveniências e maté­
rias. 

A mostra é uma anteci­
pação do que poderá ser 
visto na futura "Casa 
Museu João Carlos de 
Abreu", e pretende ser um 
incentivo ao coleccionis­
mo. 

"Antes de ser posta na 
Casa-Museu, quis mostrá­
-la aqui, para que as pes­
soas possam também ser 
levadas a coleccionar", jus­
tificou o secretário regio­
nal do Turismo e .Cultura. 
"Não sendo um homem ri­
co, fui comprando coisas 

no mundo inteiro, e,hoje 
tenho várias colecções". 

A Câmara Municipal do 
Funchal já cedeu a casa, 
na Rua Latino Coelho, on­
de deverão s~r expostas, 
de forma permanente, o es­
pólio de João Carlos de 
Abreu, e algumas colec­
ções, nomeadamente de 
cavalos, patos, caixas de 

. prata, bules, pratos, bem 
como algum mobiliário. 

"Tudo será doado à ci­
dade do Funchal, para que 
não fique na min)la mão. O 
museu está mais ligado à 
minha vida d€escritor, do 
que propriamente às mi­
nhas funções públicas", sa­
lientou. "Será, sobretudo, 
a casa de alguém, com uma 
sensibilidade especial, e na 
zona onde nasceu". 

A Casa-Museu João Car­
los de Abreu terá uma bi-

F 
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blioteca,um auditório e di­
versas sálas de éXposi­
ções. As obras no 'edifício 
deverão começar breve­
mente, adiantou o secretá­
rio regional do Turismo e 
da Cultura, que adiantou 
que o contrato a ser ceIe­
bradõ com a Câmara pre-

INA II: 
14:30 e 18.30 h 

vê a doação apenas en­
quanto o Museu existir. 

João Carlos de Abreu 
salientou que os inúmeros 
cavalos, patentes no Tea­
tro, são apenas uma parte 
de uma colecção que as­
cende a cerca de 250 pe­
ças. 

Q . 
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TERRENO 
Compra-se 

Terreno plano, área 2.000/3.000 m2. 
Destinado a edifício escritório/apartamentos 

+ estaleiro, perto do Funchal, estrada fácil acesso 
camiões - preferência S. Martinho - St.a Quitéria 
- Zona baix,~ .4e St.° António. 

Resposta pelo próprio proprietário para este Diário 
- iniciais "TERRA" . 98763 

~ BRITISH SCHOOL 

• ~S~~~o~r~~~~~~~~ 
da Região desde'1980. 

• Ensino de Inglês e Português 
a todos os alunos até um 
nível bilingue. 

• Dá-se grande importância ao 
ensino de Matemática. 

• Lecciona-se o programa 
completo Britânico. 

• Ensino dos programas ofici­
ais da Língua Portuguesa. 

• Para crianças dos 3 aos 12 
anos. 

• Dá-se grande importância ao 
apoio individuaI e a um ele­
vado nível educacional. 

• Actividades extra­
-curriculares até às 18.00 
horas. 

• Admissão por entrevista 
conforme as vagas disponí: 
veis. 

• English and Portuguese 
taught to a bilinguallevel. 

• Great emphasis placed on 
the teaching of Mathematics. 

• Provides the complete Bri­
tish curriculum. 

• Official Portuguese 
language programmes 
taught. 

• For children from 3 to 12 
years. 

• Strong emphasis on indivi­
duaI attention and high edu­
cacional standards. 

• Extra-curricular activities 
until 18.00 hrs. 

• Admission by interview sub­
ject to availability of places. 

Disciplinas leccionadas: Matemática, Informática, Ciênci­
as, inglês, Português, História, Geografia, Artes Plásticas, 

Música, Educação Física, Francês ou Alemão. 

Directora: Dra. Susan E. Farrow 
Rua dos Ilhéus, 85 

(ao norte da Quinta Magnólia) 9000 Funchal 
Telefs.: 63218/62610 

caJ\YMlTrlMQleeAUs .. 
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DIA II: 
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lIA 19: 
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T E 

A pounança vista de uma forma nova 
Há uma maneira de constituir uma poupança à sua medida. O MG Aforro 2001 é um plano 
de poupança a 3 anós,sob a forma de um depósito trimestral renovável, com uma alta taxa de 
juro à qual acresce um p~émio de permanênci~ semestral de 0,2% que acumula até 1 %. 
E para que não tenha de partir ,o "mealheiro" sempre que quiser mexer nas suas poupanças, 
o MO Aforro 2001 permite' total flexibilidade na 'programação da poupança, no recebimento 
dos juros e na movirnentação do seu aforro. 
Ao abrir ou reforçar o seu MG Aforro 2001 até 31 de Outubro de 1998, habilita-se ainda 
a um sorteio que irá dtiplícar o montante depositado, no máximo de 1 000 contos. 
Chegou a altura de dar descanso ao seu porquinho. Informe-se aos Balcões do Montepio Geral. 

~ MONtePlO G~L 
HÁ VALORES QUE DURAM SEMPRE 

M p 
FUNCHAL, 18 DE FEVEREIRO DE 1998 

Estação 

Santana 
Arieiro 
Santo da Serra 

GRANDE OPORTUNIDADE 
. . 

27 
• 

Vendem-se casas geminadas, do tipo T3, no Caniço de Baixo, 
com sala comum bastante ampla c/ 45 m2

, garagem para 3 
carros, jardins, linda vista mar e bons acabamentos. 

Bons preços em fasé de construção. 

Vendas exclusivas a cargo de: 

Rua Câmara Pestana, 18-2.° 
Sala 1 

Telefs .: 229661/229538/234506 
Fax: 229538 

Licença n,o 85-AMI 
9000 Funchal 
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SINTAP E N V I A QUEIXA A PAU L O FONTES 

w Funcionários públicos na RAM 
pagam mais nos refeitórios 

C orneI' nu.m refeitório 
dos serviços e orga­
nismos da Adminis­

tração Pública é mais caro na 
Madeira do que no continente. 
Um funcionário público na 
Região paga 600 escudos por 
cada refeição, enquanto um 
hmcionário público que tra­
balha no território continen­
tal despende apenas 500 es­
cudos. 

O SINTAP (Sindicato dos 
Trabalhadores da Adminis­
tTação Pública) contesta esta 
situação, tendo já manifesta­
do o seu descontentamento 
junto do secretário regional 
do Plano e Coordenação, Pau­
lo Fontes. 

Ricardo Freitas manifesta 
"perplexidade" pelo facto dos 
serviços e organismos da Ad­
ministração Pública não es­
tarem a clunprir uma porta­
ria regional datada de 1995 e 
entretanto publicada no Jor­
nal Oficial. 

"Medida 
discriminatória" 

Segundo o sindicalista, 
o preço da refeição estipu­
lado legalmente para os 01'-

Sousa Macedo 
cessa funções 
no Supremo 

O presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ), Pe­
dro Sousa Macedo, comple­
tou ontem 70 anos, pelo que 
se jubila e deixa o cargo, sen­
do, até à eleição do seu su­
cessor, substiüúdo nas flm­
ções pelo vice-presidente Fer­
reira da Silva. 

A jubilação ocorre ape­
nas três meses depois de o 
presidente do STJ ter anun­
ciado que abandonava o car­
-go em protesto contra as de­
clarações do presidente da 
Assembleia da República, 
Almeida Santos, no V Con­
gresso dos JuíZés Portugue­
ses, sobre o alegado "laxis­
mo" e corporativismo do 
Conselho Superior de Ma­
gistratura (CSM). 

Pedro Sousa Macedo aca­
baria no entanto por se man­
ter no cargo até ontem, ace­
dendo à solicitação do Presi­
dente da República, Jorge 
Sampaio. 

Pedro de Lemos e Sousa 
Macedo, nascido em Coimbra 
mas licenciado em Direito 
(1951) pela Faculdade de lis­
boa, foi eleito presidente do 
STJ em Maio de 1995, ao re­
colher 37 votos num universo 
de 70 votantes. 

• O SINTAP enviou uma queixa é\ Paulo Fontes. O sindicato 
exige que o preço de venda das refeições para os 
funcionários públicos na Madeira seja igual ao praticado 
no continente. 

Ricardo Freitas, do SINTAP, em defesa dos funcionários públicos na Madeira, 
faz algumas exigências a Paulo Fontes. 

ganismos e serviços da Ad- das refeições em 1996, 97 do aos funcionários públi-
ministração Pública nunca e 98 tem sido o correspon- cos nesses mesmos anos. 
foi cumprido na Madeira. dente ao valor/dia do sub- O facto dos funcioná-
Para além disso, o custo sídio de refeição conferi- rios públicos nesta Região 

Autónoma estarem a pagar, 
por uma refeição, um valor 
superior ao praticado no 
continente é, na opinião de 
Ricardo Freitas, uma "me­
dida discriminatória". "O 
Governo Regional está a es­
vaziar o subsídio de insula­
ridade que atribui" - de­
nuncia. 

Numa carta enviada a 
Paulo Fontes, o SIm AP de­
fende que a solução deste 
problema deve ser encon­
trada através da aplicação 
imediata à Região da Porta­
ria nº 45/98 da Presidência 
do Conselho de Ministros e 
Ministério das Finanças ou, 
em alternativa, através de 
uma nova portaria regional 
que contemple os mesmos 
valore~ praticados a nível 
nacional. 

O SINTAP chama ainda 
a atenção de Paulo Fontes 
para a urgência de se en­
contrar um espaço negocial 
ng, Administração Pública 
Regional, onde este e outros 
assuntos possam ser trata­
dos, nomeadamente a exis­
tência de serviços sociais e 
cantinas na Administração 
Pública. 

JUAN FERNANDEZ 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL o E MACHICO 

Adiada apreciação 
do aumento de vereadores 

AAssembleia Municipal 
de Machico acabou por 

não discutir as propostas da 
Câmara de aumento do nú­
mero de vereadores a tempo 
inteiro e do Orçamento e Pla­
no para 98 na s(lssão ordiná­
ria ontem realizada. 

Estes dois pontos não 
constavam da ordem de tra­
balhos - o primeiro por ter 
sido entregue ao presidente 
da Assembleia um dia depois 
de enviada a convocatória, o 
segundo por ter sido envia­
do há quatro dias atrás ~ sen­
do por isso necessária a apro­
vação da maioria dos vogais 
presentes para que fossem 
discutidos. 

Mas apesar dos so­
cialistas terem apresentado 
duas propostas consecutivas 
nesse sentido, a primeira pro­
pondo a apreciação destes 
dois assuntos, a segunda ape­
nas a discussão do aumento 
do número de vereadores a 
tempo inteiro, isso acabou 
por não acontecer, pois de 
ambas as vezes a maioria so­
cial-democrata votou contra. 
Um voto justificado pela ne-

cessidade de apreciru' con­
venientemente os documen­
tos relativos ao Orçamento e 
Plano, e também porque um 
e outro assunto estavam in­
terligados e por isso deveri­
am ser votados em conjunto. 
Estes dois assuntos serão 
analisados numa reunião ex­
traordinária agendada para 
17 de Março. 

O desacordo dos socia­
listas quanto ao adiamento 
da análise deste assunto, que 
levou mesmo o líder da ban­
cada socialista a considerar 
que "o PSD começa a ser for­
ça de bloqueio", não foi con­
tudo o momento mais "quen­
te" desta reunião. A forma 
como o presidente Santos 
Costa dirigiu esta Assembleia 
foi por mais de uma vez con­
testada pelos socialistas, e de 
forma ve-emente, tendo mes­
mo sido obrigado a inter­
romper os trabalhos. As di­
vergências foram contudo 
sanadas, e o recuo do presi­
dente em alguns aspectos 
acabou por facilitar o re­
gresso da normalidade. 

No' final, Sªllt()S Cost~ 

~~- ---- -

desdramatizou a polémica, 
e até mesmo as vezes em 
que voltou atrás, pois "se ti­
vesse persistido no erro é 
que teria feito mal". Falan­
do do adiamento da discus­
são da nomeação de mais 
um vereador a tempo intei­
ro, Santos Costa nega qual­
quer falta de cooperação por 
parte da Assembleia,consi­
derando não haver urgência 
na sua aprovação. "Se hou­
vesse essa necessidade por 
parte da Câmru'a, esta deve­
ria enviar mais cedo a sua 
proposta, porque a aprovou 
muíto antes da convocatória 
da Assembleia". 

Quanto a lun eventual dé­
sagrado no PSD/Machico pe­
lo bom relacionamento Câ­
mara/Governo, nega-{) termi­
nantemente "Os vogais do 
PSD até propuseram e apro­
varam um voto de congratu­
lação por isso mesmo". 

Bem menos satisfeito fi­
cou Bernardo Martins, que 
fez questão de esclarecer que 
a Câmara cumpriu perfeita­
mente os prazos. "A Câmara 
mru1dQu aíempadmncnle, não 

com dez dias como manda o 
Regimento, mas com quinze 
dias de antecedência a pro­
posta de vereador a tempo in­
teiro" salientou. "Além disso, 
numa sessão ordinária, ca­
bem todos os asslmtos que a 
Assembleia decidir discutir, e 
não carece de nenhum prazo 
legal". 

E não tem dúvidas em 
afirmar que "o município de 
Machico fica prejudicado por 
o PSD estar a atrasar esta 
aprovação que é fundamen­
tal" . Faz por isso votos que 
"este mês que se vai seguir fa­
ça com que o PSD reflicta 
bem no erro que cometeu ao 
adiar, mas que na sua apro­
vação tome em conta o bem 
do concelho" deixando, con­
tudo, bem claro que "não vai 
ser por causa da questão do 
vereador a tempo inteiro e de 
outras questões menores de 
política local que nos vamos 
afastar da necessidade do re­
lacionamento com o Governo 
Regional". 

SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE 

FUNCHAL, 18 DE FEVEREIRO DE 1998 

duas equipas ",-,*",,,,-m 
empatadas (H). 
Boavista marcou Delfiin e 
Reinaldo apontou o golo 
da equipa da casa. Na 
etapa extra um golo de 
Duah, ao minuto 101 e 
outro de Dinda, já sobre o 
apito final, ditaram o 
af~nenfudoBoavista, 
vencedor daTaça de 
POl'tugál naépoca 
passada. 
Nas meias-finais o União 
de Leiria vai receber o FC 
Porto. 

Kabila 
recusa eleições 
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RAVE CANCELADO . 

Paulo Camacho 
foipen 

Paulo Camacfw 
não vai poder 
treinar 
porlejnpo 
indeterminado. 
Tuào fJ[J5!ffiR o 
RegirneÀ15eno 
Virado para o 
Exterior (RA VE) 
foi-lhe retirado 
pelo directar do 
Estohelecirnen1o 
Prlsiana1 do 
Funchal. Porque 
o nadador não 
cumpriu a fwra 
aquedevia 
regressar 
à Cancela. 

• PÁGINA 4 • 

INÁCIO JÁ SABE COM QUEM CONTA 

. Zakaria treinou 
sem limitações 

• PÁGINA 2· 

CAMPEÃS DO MUNDO VÊM A MADEIRA 

Catorze países representados 
no Torneio de Ginástica 

• PÁGINA 4· 

QUARTA-FEIRA, 18 DE FEVEREIRO DE 1998 

Quatro recordes 
no balanço 
do regional 

• PAGINA 5. 

Académico 
estreia-se 

, emGaia 
• PAGINA 7 • 

Holandeses 
e alemães 
de ouro 

• PAGINA 7. 

. TEC1DOS 
DE FEVEREIRO 

J: 
Feura dei, TeI'1doi 

NA R. DR. FERNÃO ORNELAS, 58 • B • C 
FUNCHAL 
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N o C. D: NACIONAL 

José Pedro e Munayer 
continuam de fora 

I mpossibilitado de viajar no 
último fim.de-semana, o Na­

cional viu canmlado o jogo que 
lhe competia efectuar com o 
Torreense. Confrontado com 
esta situação, José Alberto 
Torres desdramatizou este 
hiato competitivo, salientando 
que "se tratou de um impon­
derável e contra este tipo de 
situações nada há a fazer". 

Mesmo assim, o treinador 
nacionalista reconhece que a 
eqllipavinhaembmadaduma 
boa vitória, ante o Aves, e que 
importava dar continllidade 
no embate com o Torreense. 
"Não sabemos o que iria acon­
tecer em Torres Vedras, pelo 
que é um bocado subjectivo es­
tar a conjunturar" , rebate. 

Seja como for, o impor­
tante agora é o jogo de do­
mingo próximo, frente ao Aca­
démico de VIseu. "É o jogo que 
se segue e é o mais importan­
te", reforça. 

Neste contexto, o Nacional 
retomou os trabillhos logo na 
segunda-feira, treinando nos 
Barreiros, pela manhã. On­
tem, José Alberto Torres agen­
dou mais duas sessões de tra­
balho, que foram cumpridas 
na íntegra. Ambas efectuadas 
no relvado secundário da Ca­
macha. 

Pela manhã, aconteceu 
um treino mais de índole físi­
ca, mas com uma componente 
técnica, para, pela tarde, o trei­
no incidir sobretudo em as­
pectos técnico/tácticos. 

De fora continuam José 
Pedro, com uma rotura mus­
muar, Bambo e Munayer, os 
dois a recuperarem das inter­
venções cirúrgicas a que fo­
ram sujeitos. Tozé também 
não treinou, mas mais por pre­
caução, realizando trabalho 
específico. 

ER. 

NOVIDADES DO UNIÃO 

A estreia de Jesus 
com cinco "baixas" 

O União deu continui­
dade à semana de tra­

balho, treinando por duas 
vezes ontem, no campo da 
Camacha. 

Agora sob a lideraJ;]ça 
de Jorge Jesus, os azuis­
amarelos preparam a re­
cepção ao Estoril, marca­
da para o próximo sábado, 
no Estádio dos Barreiros. 
Um jogo que não foi ante­
cipado, pois toda a ronda 
está marcada para esse 
dia, pelo que os unionistas, 
desta feita, actuam antes 
do Nacional, que só se exi­
be no domingo. 

Com o adiamento da 
partida, em Alverca, da 
pretérita jornada, Jesus 
prepara-se, assim, para se 
estrear à frente do União, 
num desafio para o qual se 
debate com alguns proble­
mas. Para já, são cinco as 
ausências perspectivadas, 
quatro das quais são novi­
dades que se juntam a 
Mário Jorge, afastado há 
certo tempo dos relvados. 
O guarda-redes recupera 
de uma intervenção cirúr­
gica, treinando de modo 
condicionado. 

Também Mladenovic já 
treina, mas ainda com di­
ficuldades, pelo que não 

deverá fazer parte dos pla­
nos de Jorge Jesus. Au­
sências certas são as de 
Dragan e a de N'Jo. O cen­
tral ainda tem diagnóstico 
reservado enquanto o pon­
ta-de-lança está queixoso 
de um joelho. Este avan­
çado dos Camarões efec­
tuou uma ressonância 
magnética, aguardando-se 
o resultado desse exame 
para ser determinado o 
grau da lesão. 

Outro jogador fora de 
hipótese para defrontar o 
Estoril é Jokisic. Suspenso 
por um jogo, o avançado 
deveria cumprir tal castigo 
no domingo passado mas 
como a partida não se rea­
lizou por motivos extraor­
dinários, a impossibilidade 
de actuar acontece na pró­
xima partida. 

Referência ainda para 
a programação de hoje dos 
profissionais unionistas, 
com um jogo-treino agen­
dado para Machico, com a 
equipa local. Dúvida fica 
quanto à realização, ou 
não, de um treino no Está­
dio dos Barreiros que os 
azuis-amarelos pretendem 
para amanhã mas aguar­
dam a aprovação do 
IDRAM. 
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MARíTIMO PREPARA S E P A R A COIMBRA 

Zakaria já treina 
sem 1imitações 

F oi, efectivamente, um 
treino de alta intensi­
dade aquele rea,liza­

do ontem de manhã, no Cam­
po da Imaculada Conceição, 
pelo plantel do tlub Sport 
·Marítimo. Depois do trabillho 
de descompressão efectuado, 
no domingo, logo após o con­
fronto com o Vitória de Setú­
bal e da sessão de banhos e 
massagens realizada na se­
gunda-feira, o técnico "verde­
-rubro" deu continllidade ao 
plano de trabalho idealizado 
para esta semana, onde, co­
mo já foi referido nestas pá­
ginas, não haverá lugar à ha­
bitual folga - atendendo a 
que o jogo com aAcadémica 
de Coimbra se realiza no pró­
ximo sábado. 

A sessão de ontem foi 
composta por trabillho misto, 
com as partes inicial e final a 
ficarem J'eservadas ao apmo 
físico, sob o comando do pre­
parador físico Manuel Terrão. 

Contudo, grande parte 
das cerca de duas horas de 
dmação do treino incidiu so-

, bre a vertente técnica. Pri­
meiro Inácio implementou 
uma "peladinp.a" ameio-cam­
po, sem guarda-redes - que, 
então, trabalharam intensa­
mente sob as ordens de Ewer­
ton - e com pequenas ba.lizas 
nas laterais; mais tarde, divi­
diu os jogadores em duas 
eqllipas, sendo efectuado um 
jogo em meio-campo. 

De um lado, alinhando de 
vermelho actuaram Van der 
Straeten (depois Moura), Rlli 
Óscar, Fonseca, Ricardo Sil­
va, Eusébio, Rlli Vieira, Bino, 
Bruno, Zeca, Jean, Márcio 
António, Romeu e António. 

Equipando de verde, jo­
garam Nélson (depois Kila­
na), Albertino, Carlos Jorge, 
Alex Bach, Bruno (júnior), 
Nlmo Sousa, Ico, Cabral, Di 
Diego, Herivelto, Maurício, 
Alex e Zakaria. 

Esta fase do treino reve­
lou-se particularmente ani­
mada, com os jogadores a se 
entregarem totmmente, jamais 
regateando energias e de­
monstrando que existe no seio 
do grupo uma grande motiva­
ção. De resto, é sentimento ge­
ral no grupo uma grande de­
terminação em ganhar em 
Coimbra e, por via disso, P0-
derá, eventualinente, melho­
rar o actum sexto posto. 

Ricardo Silva fez 
trabalho específico 

O defesa central Ricardo 
Silva, apesar de ter partici­
pado nas fases do treino des­
tinadas ao aprimoramento fí­
sico, apenas integrou a fase 
inicial da "peladinha". Pos­
teriormente, o jogador C4ldi­
do pelo F. C. Porto efectuou 
trabalh~ específico sob a ori-

• O regresso do avançado maliano, Zakaria, plenamente refeito da 
. lesão (rotura na zona inguinal) que o afastou dos trabalhos durante 
algum tempo, foi a principal novidade no primeiro treino de campo 
do Marítimo na semana que antecede a deslocação a Coimbra. 
Uma sessão onde Augusto Inácio não deu "tréguas" aos seus 
jogadores, obrigando-os a um intenso trabalho. 

NÉLlO GOMES 

Zakaria está recuperado e já treina sem limitações. 

entação de Manuel Terrão. karia efectuou um treino ao disputar desta temporada. 
Uma situação que não foi oca- mesmo ritmo dos seus com- Em fase de recuperação 
sionada por qualquer maze- panheiros (muito forte), si- das intervenções cirltrgicas 
la, mas antes teve a intenção nónimo de que pode já cons- a que foram submetidos es-
de melhorar os índices físi- tihúr uma opção para Coim- tão Pedro Paulo (em Lisboa) 
cos do atleta, preparando-o bra, claro está se Inácio e Vasconcelos (em Paris). O 
para as exigências que um assim o entender. primeiro deverá regressar 
campeonato longo, muito na- Entretanto, como tam- proximamente ao Funchal, 
turalmente, impõe. bém já foi noticiado, o mé- onde prosseguirá o seu tra-

Quem trabillhou com nOI" dio belga Asselman será su- balho de recuperação, en-
malidade foi o dianteiro afri- jeito, amanhã, a uma inter- quanto o luso-francês apenas 
cano Zakaria. Depois de al- venção cirúrgica, no seu tem o seu retorno à Madeira 
gum tempo de baixa, resul- .país. Recorde-se que o jo- previsto para Março .. 
tantede mna rotma sofrida gador sofreu uma rotura na Entretanto, a preparação 
na zona inguinal, o maliano zona da virilha no jogo de do plantel maritimista tem 
já está finalmente em condi- Campo Maior', facto que o continuidade esta manhã, a 
ções de prestar o seu contri- impedirá de dar o seu con- partir das 09.00 horas, no Es-
buto à eqllipa. De resto, Za- tributo nos jogos que faltam tádio dos Barreiros. 

• 
R O MEU SATISFEITO 

«Espero manter 
a titularidade» 

Romeu regressou 'à condição de titu­
lar do Marítimo no jogo da passada 

jornada com o Setúbal. Depois de três 
longos meses em que u~a lesão o impe­
diu de dar o contributo à equipa, o atleta 
já havia participado em três partidas, 
mas apenas como suplente utilizado. 

Desta feita, porém, Inácio decidÍu in­
clui-lo na equipa inicial. O jogador sente-se 
satisfeito com isso e diz estar a caminhar, 
gradualmente, para o seu melhor. «Toda 
esta fase de reentrada na eqllipa tem sido 
mllito importante para mim. Claro está que 
depois de três meses de paragem tornou­
se difícil regressar, porque a condição física 
não era a melhor. Mas aos poucos estou a 
readquirir o ritmo de jogo e a própria con-

fiança em mim próprio e, frente ao Setú­
bal, senti-me perfeitamente bem», refere o 
jogador. 

Romeu considera que o mais importante 
agora é continuar a jogar. «É óbVib'yue..ain­
da não estou no meu melhor, mas com a 
continuação dos jogos, com certeza irei atin­
gir rapidamente a forma ideal». De resto, 
manter a titularidade é um objectivo. «Qual­
quer jogador quer é. ser titular. Vou conti­
nuar a trabalhar com esse intuito, de for­
ma a poder ajudar o Marítimo a conseguir 
os seus objectivos. Até à altura da lesão es­
tava a fazer uma época positiva e, agora 
que estou outra vez bem, espero retomar 
esse caminho», acentua. 

N.G. 
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NO SÃO VICENTE 

Henrique, Paulo Sérgio 
e Ricardo já treinam 

A excelente vitória al­
cançada no passado 

sábado, frente ao S. L. Oli­
vais, não provocou eufori­
as no plantel do São Vi­
cente. Não obstante este 
triunfo ter representado 
um passo importantíssimo 
com vista à fuga aos últi­
mos lugares, há consciên­
cia de que nada ainda es­
tá conseguido. Por isso, mui­
to naturalmente, todas as 
atenções do plantel nortenho 
estão concentradas já no con­
fronto do próximo sábado, até 
porque o adversário é de res­
peito - o Odivelas é o terceiro 
classificado e um dos mais 
fortes candidatos à subida de 
divisão. Depois de ter pri­
vilegiado o trabalho físico 
na segunda-feira, o técni­
co vicentino J'uca realizou 
ontem, na Choupana, um 

trabalho misto. A primei­
ra fase da sessão foi desti­
nada à realização de tes­
tes de potência, agilidade e 
velocidade, mas posterior­
mente os jogadores efec­
tuaram trabalho táctico de 
organização ofensiva. 

Novidade nos trabalhos 
sãoos~sdePrulloSé~ 
gio, Ricardo e Henrique. Os 
jogadores estão a recuperar 
bem das lesões que os impe­
diram de dar o contributo à 
equipa nos últimos jogos e já 
iniciaram trabalho de campo. 

Quanto a castigos, o pa­
norama está limpo, já que 
Márcio já cumpriu a suspen­
são por um jogo que lhe havia 
sido imposto. Resta acrescen­
tar que o São Vicente regressa 
esta tarde à Choupana, para 
nova sessão de trabalho. 

N.G. 

N O 1 o D E M A I o· 

Rui Pita continua 
a cumprir castigo 

E mbora o encontro da 
próxima jornada es­

teja marcado para as 15 
horas de sábado, os tra­
balhos de preparação do 
1 Q de Maio não sofreram 
qualquer alteração. 

Assim, e após terem go­
zado na segunda-feira a ha­
bitual folga semanal, os ele­
mentos que compõem o 
plantel do 1 Q de Maio cum­
priram durante o dia de on­
tem duas sessões de traba­
lho. 

Na sessão matinal, que 
teve início às 10 horas, os 
pupilos de Lino Gonçalves 
efectuaram trabalho de ín­
dole física visando a resis­
tência, enquanto a sessão 
de tarde foi, toda ela, pre­
enchida com trabalho físi­
co- técnico. 

Hoje, o plantel da co-

lectividade do Palheiro 
Ferreiro tem em agenda 
uma única sessão de tra­
balho, seguida de uma ses­
são de banhos e massa­
gens, orientada por Antó­
nio Franco. 

Para o encontro de sá­
bado, ante a formação do 
Samora Correia, o técnico 
Lino Gonçalves não pode­
rá contar com a prestação -
de Rui Pita, a cumprir dois 
jogos de castigo aplicado 
pelo Conselho de Discipli­
na da Federação Portu­
guesa de Futebol, consti­
tuindo' assim, a única bai­
xa para o confronto da 
próxima ronda. O encon­
tro com os ribatejanos do 
Samora Correia está apra­
zado para as 15 horas do 
próximo sábado. 

M.F. 

NO SANTACRUZENSE 

Eduardinho já conta 
com todos os craques-

Depois da excelente vi­
tória da pretérita jor­

nada, ante o Porto-santen­
se, o plantel do Santacru­
zense iniciou na tarde de 
ontem o trabalho de pre­
paração, tendo em vista o 
encontro da próxima jor­
nada em Loures, ante a 
formação local, a contar 
para a vigésima jornada 
do Campeonato Nacional 
da III Divisão, série E. 

O treino, tendo como 
palco o pelado do Campo 
Municipal de Sania Cruz, 
incidiu em aspectos de or­
dem física, visando a re­
cuperação do esforço des­
pendido no encontro da 
pretérita jornada. 

Concluída a sessão de 
irabalho, os jogadores 
"verde- pretos" submete-

ram-se a uma sessão de ba­
nhos e massagens, que 
normalmente acontece à 
segunda- feira. 

Para hoje, o plantel da 
colectividade da Zona Les­
te tem em agenda uma 
única sessão de treino. 

Para a partida de sába­
do, frente ao Loures, o téc­
nico Eduardinho já poderá 
contar com a prestação de 
Venâncio, Nunes e o "capi­
tão" João José. Os jogado­
res estão de volta ao seio 
da equipa após terem cum­
prido um jogo de castigo fe­
derativo. Relativamente a 
lesionados, o técnico do 
Santacruzense não tem, pa­
ra já, qualquer jogador im­
pedido de actuar na parti­
da da próxima ronda. 

M. F. 
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Fidalgo foi a Lisboa para saber como evoluiu a sua lesão. 

NA A. D MACHICO 

Fidalgo em Lisboa 
para ser observado 

• Entre o plantel de Machico são três os problemas que apoquentam 
Dario Filho. Um deles é o defesa João Fidalgo que se encontra em 
üsboa, onde foi observado pelo dr. Bernardo Vasconcelos, devendo­
-lhe ser retirado o grampo do pé a que foi operado. 

A
AD. Machico foi uma 
das equipas madei­
renses afectadas pelas 

más condições de tempo do 
passado fim-de-semana, que 
provocaram o cancelamento 
do jogo com o Sesimbra. Co­
mentando esse adiamento, Da­
rio Filho refere que "estáva­
mos preparados para o jogo e 
só o futuro dirá se foi bom ou 
não". O treinador machiquen­
se prefere, porém, olhar em 
frente e acentua que "a nossa 
preocupação agora é ganhar 
no sábado ao Casa Pia para 
ver se começámos a subir na 
classificação". É que, como 
diz, "os jogos em casa são t0-
dos para vencer e temos tam 
bém de procurar conquistar 
pontos fora". 

A não realização da parti­
da com o Sesimbra e a ante­
cipação da próxima jornada 
para sábado provocou algu­
mas alterações no plano de 
trabalho dos «tricolores». As­
sim, a equipa treinou na tar­
dede~ruHeiranorehmdo 
local numa sessão marcada­
mente de carácter físico e on­
tem realizou dois treinos: de 
manhã, a prioridade foi para o 
trabalho por sectores e para 
a finalização, enquanto, de 
tarde, as movimentações de­
fesa/ ataque e uma "pelada" 
caracterizaram o treino. Para 
esta manhã, aA D. Machico 
tem marcado um jogo-treino 
com o União, a ter lugar no es­
tádio da cidade. 

Entre o plantel são três os 

N O CÂMARA D E 

problemas que apoquentam 
Dario Filho. Um deles é o de­
fesa João Fidalgo que se en­
contra em Lisboa, onde foi ob­
servado pelo dr. Bernardo Vas- . 
concelos, devendo-lhe ser 
retirado o grampo do pé a que 
foi operado. Outra situaçlli é a 
de Agostinho que vai continuar 
a realizar trabalho específico 
por mais quatro dias para de­
belar a lesão de que se quei­
xa. O atleta sente menos do­
res e prevê-se que para o fim 
desta semana ou princípio da 
próxima possa reintegrar a 
preparação. Por último, há o 
caso de Lima, que não pode­
rá defrontar o Casa Pia por ter 
de cumprir o último dos três 
jogos com que foi castigado. 

E. P. 

L O B O S 

Silas voltou 
ao trabalho 

I mpedido de viajar para 
os Açores, uma vez que a 

hora em que o avião para 
Ponta Delgada saiu do ae­
roporto de Santa Catarina, 
inviabilizou que os câmara­
lobenses chegassem a tem­
po do voo de ligação para 
Angra do Heroísmo, o Câ­
mara de Lobos viu o o jogo 
com o Lusitânia ser adiado. 
Uma situação que, de acor­
do com Nuno Jardim, causa 
"muitos transtornos". Isto 
porque, como revela o téc­
nico, "já tínhamos o jogo tra­
balhado e planeado", e, por 
outro lado, "a deslocação a 
meio da semana vai impli­
car que tenhamos de fazer 
a viagem por Lisboa, o que 

será um desrespeito para o 
descanso dos jogadores". 

O regresso à preparação 
do Câmara de Lobos aconte­
ceu na segunda-feira à tarde, 
com a realização de uma ses­
são caracterizada: por jogos 
reduzidos (equipas de 3x3). 
Ontem, ao contrário do que é 
habitual, a equipa não folgou 
e treinou mesmo por duas ve­
zes. O treino matinal foi dedi­
cado à finalização, enquanto a 
sessão vespertina serviu pa­
ra trabalho por sectores. Es­
ta tarde, o plantel realiza um 
treino de conjunto, no relva­
do local, como forma de pre­
parar a estratégia para o en­
contro com o Juventude de 
Évora, de sábado à tarde. 

Um embate para o qual 
Nuno Jardim não conta 
com três elementos do gru­
po à sua disposição. Assim, 
Joel Santos tem um jogo de 
castigo para cumprir, em 
resultado do terceiro ama­
relo com que foi admoesta­
do no último jogo da equi­
pa, e .Mota e Paulo Jorge 
continuam em recuperação 
de lesões. Todavia, o técni­
co do Câmara de Lobos já 
tem disponível o médio Si­
las, que reintegrou os tra­
balhos da equipa sem limi­
tações, depois de ter esta­
do parado na semana 
transacta, devido a proble­
mas físicos. 

EP 

Porto-santense 
prepara visita 
do Vialonga 
Ontem, e após terem go­

zado o habitual dia de folga, 
os jogadores do Porto-san­
tense realizaram duas ses­
sões de trabalho, tendo em 
vista o encontro do próximo 
sábado, ante a formação 
continental do Vialonga. 

A sessão matinal foi 
preenchida com banhos e 
massagens. À tarde, pelas 
15 horas, uma hora mais 
cedo do habitual, devido 
à realização de um jogo 
em atraso a contar para o 
Campeonato Regional de 
Juniores, que acabou por 
não se realizar, os co­
mandados de José Do­
mingos efectuaram traba­
lho de índole física. 

Relativamente à habi­
tual informação acerca 
dos atletas impedidos 
quer a 'nível de castigo, 
quer a nível de lesões , e 
apesar de termos envida­
do todos os esforços, mais 
uma vez foi-nos vedado to­
do o tipo de informação. 
Assim, e contrariamente 
ao que desejaríamos, es­
tamos impossibilitados de 
fornecer qualquer notícia 
acerca do dia-a-dia do 
plantel da colectividade 
da Ilha Dourada. 

M. F. 

"Black out" 
também 

no Caniçal 
A direcção do Clube de 

Futebol Caniçal decidiu im­
plementar um "black out". 
Treinador e jogadores fo­
ram proibidos de prestar 
declarações ou quaisquer 
outras informações relaci­
onadas com a equipa à im­
prensa, como nos referiu 
ontem, educadamente, o 
técnico do clube caniçal en­
se, Luis Teixeira. 

Mas com ou sem 
"black out", sabe-se que o 
avançado madeirense Is­
mael é o único impedido 
para o confronto do pró­
ximo sábado, em casa do 
Sacavenense. O jogador 
foi admoestado com o ter­
ceiro cartão amarelo no 
campeonato, na partida 
da 18ª jornada, com o Re­
al Sport, e terá de ficar 
um jogo na bancada. 

Ismael deveria ter 
cumprido o respectivo 
castigo no jogo com o Atlé­
tico da Malveira, inicial­
mente agendado para o 
passado fim-de-semana, 
mas porque aquele aca­
bou por ficar adiado, será 
na partida de Sacavém 
que tal irá suceder. 

Uma baixaimportante no 
plantel cani~ense, para mais 
porque se esperam grandes 
dificuldades nesta deslocação. 
O Sacavenense está posicio­
nado nos lugares cimeiros da 
classificação e ainda mantém 
esperanças de discutir a su­
bida de divisão. 

N.G. 
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N A A. D CAMACHA 

Moniz castigado 
e ... lesionado 

Depois da comprome­
tedora derrota aver­

bada no passado domingo, 
em casa, frente ao Barrei­
rense, a Associação Des­
portiva da Camacha já tra­
balha com vista ao con­
fronto que se segue, no 
sábado, desta feita no re­
duto do Desportivo de Be­
ja. 

A preparação para este 
importante confronto ini­
ciou-se ontem, com o téc­
nico camachense, João 
Santos, a implementar du­
as sessões de trabalho. De 
manhã, o plantel deslocou­
se até à Levada da Cama­
cha para efectuar um trei­
no físico de recuperação, 
tendo na parte da parte de­
senvolvido trabalho técni­
co-táctico no Campo da No­
gueira. 

Nota de destaque no 
plantel camachense é o 
duplo impedimento do de-

fesa Ricardo Moniz. O jo­
gador foi punido com o 
terceiro cartão amarelo 
no último jogo do campe­
onato e, por isso, terá de 
ficar um jogo na banca­
da. Mas para além disso, 
também está impedido 
de participar nos treinos 
da equipa, pois sofreu 
uma lesão contra o Bar­
reirense. O jogador está, 
por isso, entregue ao de­
partamento clínico do 
clube. 

Por outro lado, João 
Paulo, Ladeira e Rui con­
tin uam lesionados, en­
quanto Duarte Nuno, que 
sofreu um traumatismo 
num treino, deve retomar 
a actividade nos próximos 
dias. 

Resta acrescentar que 
a Camacha volta a treinar 
esta tarde (16.00 horas), 
no seu campo. 

N.G. 

G O L F E 

Torneio dos Namorados 
ganho por Pedro Freitas 
o s jovens golfistas do 

Clube de Golf do San­
to da Serra foram, mais 
uma vez, as figuras em 
destaque no passado sá­
bado durante o Torneio 
dos Namorados, que teve 
lugar no Campo de Golfe 
do Clube de Golf do Santo 
da Serra. 

Este torneio contou 
com a presença de 84 jo­
gadores e foi jogado na 
modalidade de "Bogey", 
uma modalidade em 
que os jogadores jogam 
"Match-Play" contra os 18 
buracos do campo. Apesar 
da ausência de diversos jo­
gadores juniores (lembra­
mos que Alexandre Henri­
ques, João Umbelino e 
João Abel Freitas encon­
tram-se no continente ao 
serviço da Selecção Naci­
onal para defrontar, esta 
semana, o País de Gales), 
os primeiros três lugares 
da classificação geral fo­
ram ocupados por três re­
presentantes da geração 
mais nova. 

Assim, Pedro Freitas 
foi o vencedor, à frente de 
Andrew Oliveira e de Mi­
guel Tavares Jr. Realce 
ainda para Miguel Sousa, 
que, ocupando o 4º lugar 
fez o melhor resultado do 
dia em Stableford, nomea­
damente 42 pontos. A se­
nhora mais bem classifi­
cada foi Lara Vieira com 
mais 10. 

Selecção portuguesa 
iniciou a perder 

A selecção portuguesa 
de golfe; que inclui os ma­
deirenses Alexandre Hen­
riques e João Umbelino, 
saiu derrotada na primei­
ra jornada (pares) do con­
fronto amistoso que vem 

disputando com o País de 
Gales. 

Os portugueses perde­
ram por 4-2, mas ainda dis­
põem de duas jornadas pa­
ra dar a volta ao resultado. 

Em relação à presta­
ção dos dois jogadores do 
Clube de Golf do Santo da 
Serra, o par que integrava 
João Umbelino foi prota­
gonista de uma das duas 
vitórias portuguesas, en­
quanto Alexandre Henri­
ques e o seu parceiro fo­
ram menos felizes, so­
mando uma derrota. 

Registe-se ainda que o 
terceiro madeirense que es­
teve presente no estágio 
que antecedeu a realização 
deste encontro com os ga­
leses, João Abel de Freitas 
Jr., ficou de fora dos doze 
seleccionados, estando na 
condição de suplente. 

ROBERT SNAPPER 

2° João 
S' Norberto Henriq\JeS 
4" Robert Snappé" 58 
5° Jorge Atreu ' 58 
6° João Umbelino .J 58 
7° Pedro Freitas 58 
ao Francisco Vasccncelos '58 

59 
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Paulo Camacho 
foi penalizado 

Depois de uma pres­
tação nos «regio­
nais» de piscina cur­

ta que prometia, Paulo Ca­
macho vai ter. que inter­
romper a sua preparação. O 
nadador está impedido 'de 
sair da Cancela,' por decisão 
do director do Estabeleci­
mento Pdsional do Funchal. 

Segundo dados que a 
nossa reportagem apurou, 
Paulo Camacho não cum­
priu a hora de recolher, ou 
seja o timing em que deve­
ria apresentar-se na Cance­
la, depois de mais uma ses­
são de trabalho na piscina 
da Levada cumprida na tar­
de de segunda-feira, pelo 
que lhe foi retirado o RA VE, 
o regime especial que lhe 
permitia sair da Cancela pa­
ra treinar. 

Embora não tivesse sido 
possível à nossa reportagem 
apurar as razões que leva­
ram ao atraso, uma coisa é 
certa: Paulo Camacho não 
vai poder treinar nos próxi­
mos tempos e o comporta­
mento agora penalizado po­
derá ser levado em conta no 
pedido de liberdade condici­
onal feito em benefício do na­

. dador olímpico. 
Consciente das regras, 

bem como do tratamento ri­
goroso que é devido a todos 
os reclusos, Paulo Camacho 
cometeu uma infracção que 

• Paulo Camacho não vai poder treinar nos próximos 
tempos. Isto porque lhe foi retirado o RAVE (Regime ' 
Aberto Virado para o Exterior) pelo director do 
Estabelecimento Prisional do Funchal. Tudo porque o 
nadador não cumpriu as regras definidas para este 
caso, atrasando-se na hora de recolher definida. 

Paulo Camacho não poderá voltar à piscina nos tempos mais próximos-o 

o vai impedir de treinar, 
preparando-se para os «na­
cionais», bem como para a 
época de Verão. Uma con­
trariedade de vulto, se jul­
garmos que com apenas 

GINÁSTICA 

três semanas de prepara­
ção, depois de dois anos de 
paragem, Paulo Camacho 
sagrou-se campeão regional, 
fez uns «registos» interes­
santes para o período de 

preparação a que se sub­
mete. 

O DIÁRIO não conseguiu 
apurar por quanto tempo es­
tará impedido Paulo Cama­
cho de sair da Cancela. 

Torneio internacio·nal 
traz 14 selecções 

As selecções que vão 
estar em competição são a 
África do Sul, Alemanha, 
Bélgica, Bielorússia, Bul­
gária, Cabo Verde, Canadá, 
Eslovénia, Finlândia, Gré­
cia, Noruega, Portugal, Re­
pública Checa e Rússia. 

Realce para a partici­
pação de países de vários 
continentes, Europa, Áfri­
ca e América, assim como 
de nações do Leste euro­
peu, como a Rússia, Bielo­
rússia e República Checa, 
que são tradicionalmente 
das melhores do mundo na 
ginástica. 

AAssociação de Despor­
tos da Madeira apre­

senta hoje a III edição do 
Torneio Internacional de 
Ginástica Rítmica Despor­
tiva, que vai realizar-se nos 
dias 27, 28 de Fevereiro e 
1 de Março, no Funchal. 

Depois dos êxitos assi-

naláveis das duas edições 
anteriores, que tiveram 
um nível qualitativo acima 
da média, o Torneio Inter­
nacional ganhou por direito 
próprio o seu espaço no ca­
lendário nacional e inter­
nacional da modalidade. A 
prová-lo está o facto de se 

prever a presença na.Re­
gião de 14 selecções nacio­
nais, algumas delas estre­
antes entre nós, que pro­
metem elevar áinda mais o 
índice técnico e a especta­
cularidade daquele que é o 
grande acontecimento anu­
al da ginástica madeirense. 

BASQUETEBOL L I G A EXPO'98 tremo) e o base espanhol 
Daniel Cerezzo . . 

CAB recebe Física 
em jogo decisivo 

O jogo CAB/Levi's Store­
Física, marcado para o 

passado sábado, realiza-se 
hoje, às 21:30, no pavilhão 
dos "amigos". O encontro 
foi adiado devido ao encer­
ramento do aeroporto de 
Santa Catarina, na sexta-fei­
ra e sábado passados. 

Tal como o DIÁRIO já ti­
nha referido, este encontro é 
de capital importância para 

a turma madeirense, uma 
vez qu irá defrontar um ad­
versário que também luta 
pela permanência na Liga. 

Os comandados de Juca 
têm uma oportunidade pa­
ra melhorar a classificação, 
embora a Física seja um ad­
versário de respeito. Na pri­
meim volta os madeirenses 
perderam, em Torres Ve­
dras, por apenas três pon-

tos (86-83), num jogo muito 
equilibrado, em que o 
CAB/Levi's Store esteve du­
rante muito tempo na frente 
do marcador. 

Na Física, que ocupa a 
11 ª posição com mais dois 
pontos que o CAB/Levi's 
Store, os jogadores em mai­
or destaque são os norte­
americanos Frank Sefulu 
(poste) e Maury Selvin (ex-

O jogo de hoje será diri­
gido por António Pimentel 
e Pedro Freire. 

Ainda no que diz respei­
to a jogos adiados, a jorna­
da dupla com o Desportivo 
da Póvoa, a contar para a I 
divisão feminina, ainda não 
tem datas marcadas. Toda­
via, uma·vez que tanto as 
poveiras como o CAB e o 
Nacional estão já afastadas 
da Taça, o fim de semana 
em que se realiza "final 
four" pode ser uma opção. 
Ou seja, a seguir à última 
jornada da fase regular do 
campeonato. 

JS. 
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"Objectivos 
foram todos 
alcançados" 

No final do campeo­
nato de Piscina Curta ou­
vimos a opinião dos dois 
treinadores a propósito 
deste evento. 

Para o técnico do Clu­
be Naval do Funchal, EI­
mano Freitas, esta prova 
tinha três objectivos tra­
çados: «Conquistar o 
maior número de títulos 
regionais, alcançar o má­
ximo de "mínimos" por 
parte de alguns nadado­
res e os atletas que já ti­
nham "mínimos" dessem 
indicações de que esta­
vam no caminho certo pa­
ra os nacionais que se 
avizinham». 

Acerca destes objecti­
vos, Elmano Freitas 
acrescentaria que «con­
seguimos o maior nú­
mero de títulos regionais, 
a maior parte dos nada­
dores conseguiu "míni­
mos" e os restantes, que 
já têm os seus "minimos" 
nacionais, co·nfirmaram 
que estão no seu me­
lhor». 

Em term os individu­
ais, o treinador do Naval 
evidenciou Miguel An­
drade, Susana Vieira, Di­
ogo Nun~, Jeanette Nu­
nes e Frederico Silva, e 
não quis deixar de refe­
rir «as boas indicações 
que o Paulo Camacho 
deixou neste campeona­
to». 

«Resultados 
são muito 

satisfatórios» 
Quanto ao treinador 

do Nacional, Vicen te 
Franco, começou por di­
zer que «os objectivos do 
clube passam pelos cam­
peonatos nacionais, que 
são repartidos em três 
fases. Este campeonato 
foi o trampolim para os 
"nacionais" que se avizi­
nham». 

O técnico salientou 
também que esta prova 
teve duas fases: «A ob­
tenção de "mínimos" por 
parte de ·alguns atletas 
que eram esperados pa­
ra esse fim», servindo, ao 
mesmo tempo, «de pre­
paração para aqueles 
que já tinham consegui­
do as marcas pretendi­
das para os "nacio­
nais"». 

Em te"rmos globais, 
Vicente Franco conside­
rou que «os resultados 
foram satisfatórios». No 
que respeita aos nada­
dores alvi-negros em des­
taque, o treinador na­
cionalista salientou que 
Paulo Franco, com os 
seus dois recordes, Luís 
Gomes, João Franco, Fá­
bi o Per eira, Osvaldo 
Mateus, Fábia Encarna­
ção, Cláudia ~1ellm, Fa­
biana Quintal e Rubina 
Vieira. 
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E M P I S C N A C U R T A 

Quatro recordes 
marcam regional 

• o Campeonato Regional de Piscina Curta ficou marcado pela queda de quatro 
recordes, um deles absoluto, bem como pelo regresso de Paulo Camacho e. 
competição, sem esquecer a nova experiência do nadador amputado, Filipe 
Rebelo, agora inscrito pela ADM em provas oficiais do calendário regional. Em 
termos colectivos, refira-se que o Naval foi o clube cujos nadadores mais 
títulos conquistaram. 

PAULO LOPES 

R epartido por qua­
tro jornadas, com 
começo na: quinta­

feira e término no domin­
go , o programa do «regio­
nal» de Pista Curta inte­
grava 40 provas, nos 
vários estilos. Na piscina 
da Levada estiveram pre­
sentes os nadadores do 
Clube Naval do Funchal e 
do Clube Desportivo Naci­
onal. 

Miguel Andrade bate 
recorde absoluto 

A primeira jornada fi­
cou marcada pela excelen­
te marca registada pelo na­
valista Miguel Andrade, 
que conseguiu a marca de 
4:42.00 nos 400 metros es­
tilos, que passa a consti­
tuir um novo recorde ab­
soluto da distância. Um 
«máxi mo » que já vinha 
sendo perseguido há al­
gum tempo pelo nadador, 
que concretizou nestes 
campeonatos um objectivo 
antigo. 

Na jornada inaugural a 
melhoria de marcas de al­
guns nadadores foi tam­
bém nota de relevo. Assim, 
há a destacar o nacfona­
lista Paulo Franco que, ao 
realizar o tempo de 4.47.08 
nos 400 metros estilos, fi­
cou apenas a um décimo 
do recorde da sua catego­
ria. Em termos de melho­
res marcas pessoais, evi­
denciou-se ainda á nada­
dora do Nacional, Rubina 
Vieira, nos 50 metros bru­
ços, que com a marca de 
36.02 ficou somente a 3 
décimos da melhor marca 
absoluta nesta distância. 

As boas prestações no 
sector feminino não se fi­
caram por aqui. Fábia En­
carnação, do Nacional, al­
cançou a marca de 1.05.03 
nos 100 metros livres, reti­
rando dois segundos à sua 
melhor marca, enquanto 
Cláudia Melim, também do 
Nacional , melhorou em 
dois segundos e meio o seu 
recorde pessoal, com o re­
gisto de 1.04.44. 

No que respeita às atle­
tas do Naval , é de destacar 
as exce lentes provas de 
:Vlurta COITei a nos 100 me­
tl'OS livres, com 1.03.90, e 
nos 400 metJ'os estilos, 

A prova de 200 metros costas: uma das mais 
competitivas. 

com 4.05.23, bem como de tros livres, com Paulo 
Susana Vieira, que regis- Franco, do Nacional, a ser 
tou 1.01. 70 nos 100 metros a figura principal ao reali-
livres. zar o tempo de. 4.11.02, es-

Por último, registe-se o tabelecendo assim um no-
tempo de Filipe Rebelo vo recorde da sua catego-' 
(Educação Especial), que ria. Ainda no sector 
nos 50 metros livres regis- masculino, uma nota para 

. tou 34:47, marca que man- a boa prestação de Miguel 
tém em aberto o sonho Andrade, do Naval, nos 100 
deste jovem, de marcar metros estilos, com o re-
presença nos Jogos Pa- gisto de 1.03.04. 
raolímpicos de Sidney'- Na competição femini-
2000. na, é de assinalar as pro­

Paulo Franco 
destaca-se 

Na sexta-feira l'ealizou-
se a segu nda jOl'llada, que 
registou um novo recorde, 
mas desta feita, apenas de 
categol'ia. Iro i nos 400 me'-

vas de bom nível, por parte 
de Jeanette Nunes (Naval) 
nos 50 metros costas, em 
qu e l'ealizou o tempo de 
33 .37 , de Marta Correia , 
também do Naval, nos 200 
metros mari posa, com 
2.il7.:Hi, e de Cláudia :Vle­
Iim (Nac.i.onal) nos 800 me-

tros livres, com a marca de 
9.4312, o mesmo tempo 
efectuado pela sua colega 
de equipa, Fábia Encarna­
ção. 

Franco derruba 
mais 2 recordes 

A terceira jornada teve 
lugar no sábado, e foi re­
partida por duas sessões, 
a primeira na parte da ma­
nhã, e a outra, durante a 
tarde. Nela foram batidos 
mais dois recordes de ca­
tegoria e assistiu-se à ob­
tenção de "mínimos" para 

. os "nacionais", por parte 
de diversos atletas. A pri­
meira sessão ficou marca­
da pelas boas marcas de 
vário's atletas, casos de 
Luís Gomes (Nacional) , 
que conseguiu a marca de 
1.04.08 nos 100 metros ma­
riposa, Miguel Andrade, do 
Naval, que realizou o tem­
po de 2.15.66 nos 200 me-

, tros costas, e Fabíola Ca­
bral (Naval) e Rubina Vi­
eira, (Nacional), nos 200 
metros bruços, com as 
marcas de 2.57.33 e 
2.53.01, respeçtivamente. 

Há ainda a destacar o 
regresso do olímpico Paulo 
Camacho (Naval), que ape­
sa r da sua ausência na 
competi ção durante dois 
anos e de ter apenas 3 se­
manas de t!'abalho, conse­
!-,ruiu um bom tempo, 27.71, --

nos 50 metros mariposa. 
Por último, é de assinalar 
as prestações dos navalis­
tas Diogo Nunes, nos 200 
metros costas, com 2.23.66, 
e de Susana Vieira, que 
venceu os 200 metros esti­
los e os livres, com os tem­
pos de 2.36.09 e 2.17.08, 
respectivamente. 

A parte da tarde, com 
a realização da 2ª sessão 
desta jornada, ficaria assi­
nalada pela obtenção de 
dois recordes por parte de 
um nadador. A "proeza" 
pertenceria ao alvi-negro 
Paulo Franco, nos 1.500 
metros livres, com o tem­
po recorde , à passagem 
dos 800 metros, de 8.52.42 
e o tempo final de 16.42.28. 
Foi, sem dúvida, o mo­
mento alto do dia, sendo 
de referir que este nada­
dor da categoria G1 já ti­
nha batido o tempo dos 
800 metros há alguns me­
ses atrás. Em evidência es­
teve também Osvaldo Ma­
teus , do Nacional, na pro­
va dos 100 metros livres, 
com o tempo de 55.59, fi­
cando apenas a 1 décimo 
do vencedor, o regressado 
Paulo Camacho, que per­
correu esta distância no 
tempo de 55.45. 

Por fim, Miguel Andra­
de (Naval) registou o tem­
po de 2.08.90 nos 200 me­
tros mariposa e Marta Cor­
reia, do mesmo clube, 
conseguiu a marca de 
4.44.00 nos 400 metros li­
vres, sendo estas as últi­
mas provas com algum 
destaque. É de referir, nes­
ta jornada, a prova dos 100 
metros livres realizada por 
Filipe Rebelo, que realizou 
uma boa marca: 1.16.29. 

Última jornada 
com normalidade 

O campeonato de pis­
cina curta concluiu-se no 
domingo, com as 9 provas 
agendadas a se realizarem 
dentro da normalidade , 
sem que algum atleta se 
destacasse. Contudo, nal­
gumas provas, a disputa 
pelo primeiro lugar foi 
muito competitiva. É o ca­
so dos 200 metros costas, 
em que Jeanette Nunes su­
periorizou-se à sua colega 
de equipa, Marta Correia, 
por 2 segundos, com os 
tempos de 2.32.06 e 
2.35.20, respectivamente. 
Nos 200 metros estilos, Di­
ogo Pereira, do Nacional, 
vence u com o tempo de 
2.1!-l.88, menos 1 segulJdo 
que Paulo Franco, que vi­
ria ti "('gh;;tar a marca de 
2:20.4:-). 
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NBA 

Nets "ameaçam" Heat 
na Divisão Atlântico 

E sta foi a série mais 
dilatada de triunfos 
conseguidos pela 

equipa de New Jersey des­
de Fevereiro de 1996, quan­
do somou também cinco tri­
unfos seguidos. 

Na vitória de segunda­
-feira, a oitava nos últimos 
10 jogos, o técnico dos Nets, 
John Calipari, viu corres­
pondida a sua estratégia de 
pressão, com todos os cin­
co titulares a marcarem 
mais de 16 pontos cada, 
com destaque para Kerry 
Kittles, autor de 19 pontos 
e que comandou o manobra 
ofensiva dà equipa com ma­
nifesto êxito. 

Contudo, Calipari en­
tende que esta subida dos 
Nets apenas demonstra os 
bom momentos que a equi­
pa atravessa e que o «mais 
importante é manter a con­
fiança e terminar a campa­
nha com a melhor marca 
possível», porque, assegu­
ra, «não penso em superar 
os HeaÍ». 

Mas o triunfo mais sa­
liente da ronda pertenceu 
aos Magic na sua desloca­
ção a Atlanta (85-81) e foi 
concretizada nos der­
radeiros momentos com 
um triplo do base Mark 
Price. 

A vitória da equipa de 
Orlando atingiu um signifi­
cado especial por ter sido 
alcançada por uma forma-

• Os Nets obtiveram, segunda-feira, a sua quinta vitória 
consecutiva na liga Norte-americana de Basquetebol 
Profissional (NBA), ao derrotarem os Bucks (103-92), e 
aproximaram-se dos Heat na liderança da Divisão. Atlântico. 

Os Nets ganharam e estão mais perto do primeiro lugar. 

MCLAREN MP4-13/MERCEDES 

Novo «Flecha de Prata» 
mostrado em Barcelona 

O novo McLaren MP4-
13jMercedes irá man­

ter as cores do seu anteces­
sor, integrando-se na nobre 
linhagem dos célebres «fle­
chas de prata» da Mercedes­
-Benz, que dominaram a 
Fórmula 1 na década de 30 
e em meados dos anos 50. 

A confirmação surgiu 
dez dias depois da primei­
ra apresentação estática do 
MP4-13 na Grã-Bretanha, . 
em que o carro surgiu, sur­
preendentemente, pintado 
de amarelo alaranjado, a 
cor original da McLaren. 

A decoração definitiva 
do novo MP4-13 acabou por 
servir de pretexto para 
uma segunda apresentação 
à imprensa internacional 
no Circuito da Catalunha, 
onde a equipa McLaren­
-Mercedes está a efectuar 
testes desde a semana 
passada, até agora com 

resultados anjmadores. 
A conclusão relativa­

mente tardia do projecto 
MP4-13, que surgiu depois 
de todas as outras equipas 
de ponta terem já iniciado 
os testes de pista com os 
seus carros novos, deveu-se 
não só a uma opção da pró­
pria equipa, mas também 
ao facto do projecto ter si­
do ligeiramente alterado de­
vido à mudança dos pneus 
Goodyear para os Bridges­
tone, decidida já em De­
zembro, portanto numa fase 
avançada da realização do 
novo McLaren-Mercedes. 
Porém, para Ron 'Dennis, 
director da McLaren, esse 
ligeiro atraso não é preocu­
pante, nem compromete as 
ambições com que a equipa 
aborda a época que se ini­
ciará na Austrália, dentro 
de cerca de três semanas. 

«Realizámos o novo pro-

jecto de forma calma e re­
flectida, procurando que na­
da afectasse a sua realiza­
ção, e só ficámos prontos 
mais tarde do que os nos­
sos principais advers'fu'ios, 
devo recordar que a situa­
ção não é nova, já sucedeu 
no ano passado, sem que is­
so afectasse a nossa com­
petitividade», afirmou Ron 
Dennis, prosseguindo:" «Es­
te ano justificava-se uma 
abordagem calma e segura 
da nova época, uma vez que 
a entrada em vigor de no­
vos' regulamentos repre­
senta um desafio, particu­
larmente no que respeita à 
adaptação da aerodinâmi­
ca à menor largura dos car­
ros. Uma situação que fa­
voreée as equipas de pon­
ta, que têm mais dinheiro 
e maior capacidade técni­
ca, como acontece sempre 
que se verifica qu~quer al-

teração de regulamentos». 
Para a adaptação da ae­

rodinâmica às novas regras, 
a McLaren contou com to­
do o talento e experiência 
de Adrian Newey, principal 
responsável pelo projecto 
de vários Williams-Renault 
até ao ano passado, contra­
tado para director técnico 
da McLaren, o que o levou a 
assumir a coordenação do 
projecto do novo MP4-13. 
Por outro lado, o novo· 
McLaren dispõe de um mo­
tor Mercedes-Benz total­
mente novo, o FO-110G, que 
é um 10 cilindros em V a 72 
graus como o seu prede­
cessor, mas pesa apenas 
107 quilos, menos quatro a 
cinco quilos do que o FO-
110F do ano passado. 

Este motor começou a 
ser testado no banco de en­
saios em meados de De­
zembro, procurando cor-

ção onde não estiveram pe­
dras nucleares, como o base 
Penny Hardaway, lesiona­
do, e o poste Rony Sei­
kaly, transferido para os 
Jazz horas antes do encon-
tro. 

Os Hawks sofreram a 
sua terceira derrota conse­
cutiva, o que deixa perce­
ber um baixa de produção, 
à qual não estão certamente 
ligados Steve Smith (22 
pontos) e Dikembe Mutom­
bo (19 pontos e 19 ressal­
tos), tendo em conta as suas 
exibições neste confronto 
com os Magic. 

O veterano Karl Malone 
conseglúu mais uma das su­
as excelentes exibições ao 
serviço dos Jazz, que rece­
beram e venceram (96-90) 
os Hornets numa partida 
que marcou o quinto triunfo 
consecutivo da equipa de 
Utah, que confirmou a sua 
condição de líder da Divi­
são Médio-Oeste. 

Malone contribuiu ain­
da com 23 pontos e Jeff 
Hornacek com 19 para o tri­
unfo do Jazz, que não con­
taram com as presenças de 
Greg Foster e de Chris Mor­
ris, transferidos para os Ma­
gic por «troca» com o pos­
te Rony Seiklay. 

Glen Rice foi o mais 
produtivo nos Hornets, com 
30 pontos, dos quais 17 con­
cretizados no último perío-
do. 

responder ao que Norbert 
Haug, director para a Com­
petição da Mercedes-Benz, 
definiu como o principal ob-

. jectivo dos seus técnicos pa­
ra 1998: «Como no ano pas­
sado tivemos alguns pro­
hlemas no campo da 
resistência mecânica, para 
este ano tínhamos a fiabili­
dade como meta principal. 
O motor tem já uma boa po­
tência, bons níveis de con­
sumo e é mais leve. No en­
tanto, o que eu mais gosta­
ria é que se revelasse o 
mais resistente». 

Já recuperado de uma 
intoxicação alimentar, que 
o impediu de rodar no final 
da semana passada, David 
Coulthard rende Mika Hak­
kinen ao volante do McLa­
ren-Mercedes de serviço no 
Circuito da Catalunha, mas 
irá guiar um carro total­
mente novo, o segundo 
exemplar terminado pela 
equipa, e que deverá ser o 
seu carro para a corrida de 
Melbourne, a primeira de 
uma época em que entl'arão 
emvigor grandes modifica­
ções regulamentares, que 
aumentam a expectativa 
com que habitualmente é 
abordada a primeira prova 
do ano. 
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Villeneuve 
simula 

GP 
O canadiano Jacques VIl­

leneuve, campeão do Mundo 
em 1997, simulou um Grande 
Prémio de Fi com o novo Wil­
liam&Macachrome, nos testes 
privados que decorrem no Cir­
cuito de Paul Ricard, em Le 
Castellet, França. 

A vinte dias do início do 
Campeonato do Mundo, em 
Melbourne, Austrália, Ville­
neuve cumpriu três séries de 
30 voltas cada com o monolu­
gar em configuração de cor­
rida e a equipa Williams che­
gou mesmo ao ponto de efro 
tuar reabastecimentos e 
trocas de pneus em cada uma 
das suas paragens nas 'bo­
xes'. 

«O carro é fiável e nós es­
tamos prontos» - disse Ville­
neuve no final da sunulação 
e após lUll dia em que reali­
zou um total de 115 voltas a 
uma pista com lUll perünetro 
de 3.800 metros, nas quais ob­
teve como melhor tempo 
1.09,90 minutos, contra os 
1.09,91 de domingo. 

No penúlfuno dia de tes­
tes da equipa ingiesa em Le 
Castellet, o alemão HeinzHa­
rald Frantzen, companheu'o 
de equipa de Villeneuve, tes­
tou diversos tipos de pneus 
no Williams FW20, comple­
tando um total de 51 voltas à 
pista durante o dia, com o me­
lhor tempo de 1.09,31 minu­
tos. 

Graf regressa 
com triunfo 
... em pares 
A tenista alemã Steffi 

Graf, ex-nlUllero um Mundi­
al, celebrou o seu regresso aos 
'courts' após uma longa lesão 
com uma fácil vitória na pri­
meu'a eliminatória da varian­
te de pares do Torneio de Ha. 
nover, Alemanha. 

Ausente da competição 
desde 3 de Junho, quando foi 
eliminada nos quarlos-de-final 
do Open de França pela sul­
-africana Amanda Coetzer, 
Graf ocupa agora a 49. ª posi­
ção do 'ranking' mundial, que 
liderou durante um recorde 
de 374 semanas. 

Desde o desaire frente a 
Coetzer, a tenista alemã, que 
completa 29 anos em 14 de Ju­
lho e é segunda cabeça-de-sé­
rie em Hanover, submeteu-se 
a duas intervenções cirúrgi­
cas ao joelho esquerdo e adi­
ou por várias vezes o seu re­
gresso aos 'courts'. 

<<Até há oito semanas não 
sabia se podia regressar ou 
não. Foi mamvilhoso voltar a 
estar num 'colll'f de Ténis, ti­
ve de fazer um WIlde esfol\Xl 
parn não me desfazer em lá­
grimas» - disse Graf, que ao . 
longo do encontro mostrou es­
tar em má forma física, mas 
exibiu algumas das qualida. 
des que fizeram dela número 

. um do Mundo. O Torneio de 
Hanover, em recinto coberto, 
pontua para o WTA 'Pour e 
cfu;tribui 450.000 dólares (cer- -
ca de 133.000 contos) em pré-
mios monetárioll. 
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Alemães e holandeses 
tiveram dia vitorioso 

• Alemães e holandeses viveram a glória nos Jogos Olímpicos 
de Inverno, em Nagano, Japão, ao conseguirem o pleno nos 
pódios de combinado feminino de esqui alpino e patinagem 
de velocidade masculina, onde caiu mais um recorde 
olímpico. 

O 11 Q dia de compe­
tição ficou ainda 
marcado pela vi­

tória da equipa japonesa 
na prova de saltos de 
trampolim a 120 metros, 
feito que motivou a saída 
de edições extra de al­
guns jornais nipónicos e 
serviços especiais de no­
ticiário nas televisões. 

Na prova de combina­
do de esqui alpino, Katja 
Seizinger foi rainha, con­
seguindo a sua segunda 
medalha de ouro nos Jo­
gos Olímpicos de Nagano 
e tornando-se a segunda 
esquiadora a sagrar-se tri­
campeã olímpica da mo­
dalidade. 

Seizinger sagrou-se 
tricampeã olímpica 

Depois de segunda-fei­
ra se ter tornado a pri­
meira esquiadora alpina 
a r evalidar um título 
olímpico, ao vencer a 
prova de descida, que já 
havia ganho nos Jogos de 
Lillehammer'94, Seizin­
gel' juntou-se à suíça Vre­
ni Schneider, que era até 
hoje a única tricampeã 
olímpica de esqui alpino. 

Seizinger, líder da Ta­
ça do Mundo da modali­
dade, foi acompanhada no 
pódio pelas suas compa­
triotas Martina Ertl e Hil­
de Gerg, medalhadas com 
prata e bronze, respecti­
vamente. 

Com a "tripla" vitÓria 
na prova de combinado 
feminino, a equipa femi­
nina da Alemanha conse­
guiu o terceiro pleno nos 
Jogos de Nagano, depois 
de ter arrebatado as três 
medalhas nas provas de 
3.000 metros de patina­
gem de velocidade e na in­
dividual de trenó. 

O combinado ficou 
marcado pela saída de 
pista de uma das mais sé­
rias candidatas ao ouro, 
Pernilla Wiberg. A su.eca, 
que liderava após a pro­
va de velocidade, despis­
tou-se durante a primeira 
manga do slalom, numa 
parte bastante baixa do 
percurso. 

Holanda domina 
provas de velocidade 

Na patinagem de velo­
cidade masculina, os ho­
landeses dominaram uma 
vez mais, ao garantirem 
os três lugares do pódio 
dos 10.000 metros, com o 
novo campeão olímpico, 

Gianni Romme, a bater o 
recorde do mundo da dis­
tância. 

Romme, que se havia 
já sagrado campeão mun­
dial dos 5.000 metros, on­
de estabeleceu também 
novo máximo mundial, 
fez cair o mais antigo re­
corde do mundo da mo­
dalidade, que pertencia 
ao norueguês Johann 
Olav Koss. 

O patinador holandês, 
ladeado no pódio pelos 
seus compatriotas Bob De 
Jong e Rintje Ritsma, re­
tirou cerca de 15 segun­
dos ao recorde mundial 
estabelecido nos Jogos de 
Lillehammer '94. 

«Não sou um super-ho­
mem. Esta foi a corrida 
mais dura da minha vida. 
Após 12 voltas estava 
completamente «morto» e 
ainda faltava muito para 
o final. O novo recorde do 
mundo não pode ser com­
parado com o antigo, por­
que os novos patins são 
bastante mais rápidos", 
referiu. 

Os holandeses, que 
com esta vitória conse­
guiram o primeiro pleno 
nos Jogos de Nagano, con­
quistaram um total de 10 
medalhas, das quais qua­
tro de ouro, nas provas de 
patinagem de velocidade 
masculina. 

Japonesesarrebatnn 
O ouro nos saltos 

No concurso de saltos 
de esqui por equipas do 
trampolim de 120 metros, 
os japoneses redimiram­
se do "deslize" em Lille­
hammer, onde conquista­
ram a medalha de prata, 
e "saltaram" para õ -pri­
meiro lugar, arrebatando 
a 100ª medalha olímpica 
de ouro para o seu país. 

A equipa japonesa im­
pôs-se às formações da 
Alemanha, detentora do 
título, e da Áustria, que 
subiram ao pódio para re­
ceber as medalhas de pra­
ta e bronze, respectiva­
mente. 

Takanobu Okabe, Hi­
roya Saito, Mashiko Ha­
rada e Kazuyoshi Funa­
ki conquistaram o ouro 
ao somarem 933 pontos, 
alcançados, em boa par­
te, graças aos dois saltos 
de 137 metros - novo re­
corde mundial - , conse­
guidos por Okabe e Ha­
rada, famoso por ter fa­
lhado em Lillehammer o 
salto que "roubou" o ou­
ro aos nipónicos e que 

ontem passou de vilão a 
herói. 

Na patinagem de vêlo­
cidade em pista curta, 
"short-track", modalida­
de que se estreou ontem 
nos jogos do "Frio", a Co­
reia do Sul assegurou 3;s 
duas medalhas de ouro 
em disputa, nos 1.000 me­
tros masculinos e na es­
tafeta feminina de 3.000 
metros. 

Na primeira prova, 
Dong-Sung impôs-se ao 
chinês Jiajung Li e ao ca­
nadiano Eric Bedard, que 
arrebataram as medalhas 
de prata e bronze, e subiu 
ao lugar mais alto do pó­
dio, dando à Coreia do 
Sul a primeira medalha 
de ouro nos Jogos de Na­
gano. 

Na estafeta feminina 
de 3.000 metros, a ban­
deira sul-coreana voltou a 
ser hasteada no mastro 
mais alto, tendo a equipa 
asiática estabelecido no­
vo recorde do mundo, nu­
ma prova onde China e 
Qanadá voltaram a con­
quistar as medalhas de 
prata e bronze. 

Canadá contenta-se 
com prata no hóquei 

No torneio feminino 
de Hóquei sobre o gelo, 
que pela primeira vez in­
tegrou o programa olím­
pico, as canadianas, te­
tracampeãs mundiais da 
modalidade e apontadas 
há muito como favoritas, 
tiveram de se "conten­
tar" com a medalha de 
prata, depois de terem si­
do derrotadas na final pe­
las vizinhas norte-ameri­
canas. 

A equipa dos Estados 
Unidos venceu na final as 
canadianas por 3-1, en­
quanto no encontro para 
atribuição da medalha de 
bronze, a Finlândia der­
rotou a China por 4-1. 

Graças aos sucessos 
no combinado feminino 
de esqui alpino, a Alema­
nha consolidou a segunda 
posição no quadro de me­
dalhas, liderado pela Rús­
sia, que não teve qual­
quer atleta a subir ao pó­
dio. 

A prova dos 10 quiló­
metros de biatlo masculi­
no teve de ser interrom­
pida devido à queda de 
neve, que em certas altu­
ras prejudicava grave­
mente a visibilidade dos 
esquiadores , tendo sido 
transferIda para quarta­
feira. 
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ANDEBOL 

Académico em Gaia 
Madeira à espera 

O sorteio da fase final 
da I Divisão femini­

na de andebol aconteceu 
ontem em Lisboa. As "bo­
linhas" determinaram 
que o actual líder do cam­
peonato, Académico, tem 
uma deslocação extrema­
mente difícil, a casa do 
Colégio de Gaia, enquan­
to o campeão em título, 
C. S. Madeira, ainda não 
sabe se actuará no Fun­
chal perante o Colégio In­
fante, ou se irá jogar a 
Lisboa com o Liceu Ca­
mões. Isto porque a outra 
equipa madeirense na 
prova só hoje é que sabe­
rá se ficará incluída na 
fase dos melhores, neces­
sitando para isso de tri­
unfar na deslocação ao 
campo do Quinta da Prin­
ce·sa. Se o Infante não 
passar, será o Estrela Vi­
gorosa a tomar o seu lu­
gar. 

O derbi insular, por­
ventura o encontro aguar­
dado com mais expectati­
va, Académico-Madeira, 
está agendado para a se­
gunda jornada, a 14 de 
Março. 

Como curiosidade, re-

e Par um 

fira-se que as equipas en­
tram na fase final com 
25% dos pontos conquis­
tados. Isso implica que, 
por exemplo, o Académi­
co, que soma por vitórias 
os jogos disputados, apre­
sente 14 pontos, enquan­
to o Madeira tem 12. O 
Colégio de Gaia se ga­
nhar ao Madeira, no ou­
tro jogo que falta da pri­
meira fase, ficará com 13, 
caso contrário mantém-se 
com 12. 

O sorteio dos jogos 
em que tomam parte as 
equipas madeirenses: 
Gaia-Académico e Infan­
te/Vigorosa-Madeira (dia 
7 de Março), Académico­
.Madeira e C. Branco-In­
fante/ Vigorosa (dia 14), 
Camões-Académico, Ma­
deira-C. Branco e Infan­
te/Vigorosa-Gaia (dia 21), 
Académico-C. Branco, Ca­
mões-Infante/Vigorosa e 
Gaia-Madeira (dia 28), In­
fante/Vigorosa-Académi­
co e Madeira-Camões (dia 
29). 

Na segunda volta (di­
as 25 de Abril, 3, 9, 16 e 
17 de Maio) invertem-se 
as posições. 

Como já foi referido 
atrás, o Infante defronta 
hoje o Quinta da Prince­
sa em jogo da I Divisão 
Feminina, que se devia 
ter realizado no último 
fim-de-semana, mas foi 
adiado em virtude das 
más condições atmosfé­
ricas que impediram a 
equipa madeirense de 
se deslocar ao continen­
te. 

A partida é relativa à 
última jornada da pri­
meira fase do campeona­
to e tem um carácter de­
cisivo para o Infante. A 
colectividade do Monte 
está «obrigada» a vencer 
para poder garantir o 
sexto lugar e o conse­
quente apuramento para 
a fase final. Outro re­
sultado que não o triun­
fo inviabilizará as pre­
tensões da equipa que , 
recorde-se , será orienta­
da p ela dupla Marco 
Willy /Rui Fernandes, de­
pois do pedido de demis­
são apresentado pela an­
terior equipa técnica do 
clube. 

D. A. 
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ALUGA-SE 
SALA PARA 
ESCRITÓRIO 

Contactar telef.: 0931779340. 
97931 

SALAS 
ALUGAM-SE 

No 1.° e 4.° andares, para escri­
tório e profissões liberais, jun­
to ao Anadia Shopping. 
Tratar telef.: 224651. 98648 

ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIO 

CI garagem, no centro, 85 cts. 
Apartamento, mobilado, d pis­
cina à beira mar. 85 cts. 
742970,0936720454. 98668 

ESCRITÓRIOS 
Centro do Funchal 
Arrendamento 
Área desde 26 a 53 m2 
Tel.: 226035 - Fax: 226036. 97254 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

TO-T1-T2-T3. 
Sr. Sidónio, telef.: 741437. 
98534 

ALUGAM-SE 
SALAS 

No centro, a 50, 70, 90 cts. 
Casa tipo T1, 65 cts. 
Apartamento 13,80 cts. 
Casa tipo quinta, 90 cts. 
741806, 09362611534. 98548 

PRECISAM-SE 
URGENTE 

APARTAMENTOS, CASAS, 
para alugar com ou sem mobí­
lia (para clientes estrangeiros, 
directores empresas, etc.). ~ 
Caldeira Bt Stevenson Lda. '" 
Tel.: 228435 (Lie. AMl 389). 

SALAS 
ALUGAM-SE 

Para escritórios e profissões 
liberais. Áreas 60. m2 e 90 m2 
ap. à Rua Latino Coelho. Con­
tactar tel. 221081. 98760 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

Mobilados, na vila Ponta do 
Sol, a partir de 35.000.00, cl 
água e luz, numa quinta. 
Telef.: 974242. 98746 

PRECISA-SE 
PARA ALUGAR 

T1, T2, 13 
Tratar APARTOCASA, LDA. 
R. Seminário, 7-1.° Esq.o 
Telef.: 238730 - 226719. 98784 

ALUGAM-SE 
MOBILADOS 

T2 Piornais 
13, Av. Luís Camões. 

COMPRA-SE 
Casa entre o Caniço e c. a 

Lobos. 98781 
Telef. : 238945/09362351649. 

APARTAMENTO 
ALUGA-SE 
T1-70 M2 

Novo, totalmente equipado c/ 
alpendre, garagem, piscina, 
jardim, frente Hotel Reid's. 
Telef. : 09319910057. 98780 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

o T1- 60cts. 
o T1 -85cts., (tudo incluído) 
o T2 -75 cts., mob., Câmara de Lobos. 
o T2 -mob., Achada, 110 cts. 
o T2 -Til, mobilado, 95 cts. 
o T3 -mobilado, Piornais, 120 cts. 
o T3 -si mobília, Nazaré, 115 cts. 

CASAS 
o T3 -mob., 120 cts., St.° António. 
o T3 -mob., 150 cts., São Roque. 
Tratar Madeiravende. 
Telef.: 224520 • AMI·1633 
Telem.: 09362981911. 98753 

o Preciso alugar, casa ou apar­
tamento, T1 ou T2. Telef.: 
237316. 
• Snack·bar ou bar, aceita-se 
para explorar, no centro. Tel.: 
09319946012. 
• Aluga-se casa, nova, 4 qts., 
sala c., 3 WC, 1 priv., mob., 
quinto Tel.: 09362566284. 
• Alugo apartamento T1, na 
Ajuda, si mobília, c/ garagem, 
novo, 80 cts. Outro 13, Conde 
Carvalhal, si mobília, cl gara­
gem, 100 cts. 0936511546. 

4Iii·'f4·W3~" 
VENDE-SE 

• Opel Corsa Sport, 16 V. T/ex 96 
• Opel Corsa Joy 94 
• Nissan Almera 97 
E outros. 
F./ pagamento 
Rua dos Louros, 25. 
TMN 0936513227. 98747 

VENDEM-SE 
• Jeep UMM Turbo 

(descap.) 

• Mercedes 190 Diesel 

(Cx 5 velocidades) 

• Peugeot 106 XR 1995 

Tratar: R. Louros, 25 
Telef.: 0936938420. 98769 

LANClA Y DE 8/96 
1.2 LTR -60ev-22 mil km. 

ABS, duplo airbag, dir. ass., 

rádio-cassete, 6 altif. 
.. 
~ 

'" '" 
Tecto de abrir êíêct., jantes LL. 

Tratar pelo telef.: 0936-455933. 

CITROEN 
• CITROEN XSARA 1.8 VTS .... 97 

VIATURA DE SERViÇO 
• CITROEN XSARA 1.41 SX .... 97 

VIATURA DE SERViÇO 
• CITROEN ZX AURA 1.4 .... 91 
• CITROEN AX GTI .............. 91 
• CITROEN AX FIRST 1.1 ..... 93 
• FIAT UNO 45 .................... 93 
• HYUNDAI LANTRA 1.8 .... 93 
• HONDA CIVIC CRX .......... 89 
• MERCEDES 300 D ............ 81 
• Nissan Micra 1.01 - LX5P .. 94 
• OPEL CORSA 1.4 SI .......... 93 
• PEUGEOT 106 XT .. ........... 95 
• SEAT IBIZA 1.5 SXI5P .. .... 91 
• TOYOTA COROLLA 1.3 XLI .. 93 
• VW GOLF GTD .. .. .............. 85 

Vasconcelos & Couto, Lda 
(., Rua da Rochinha, 68·A . ~ . 
iT.'1I~.f~.: 204400.- .204~02 -)!11.'!.3.Jl 

VENDE-SE 
ALFA ROMEO 33 S 

(SPEClAL) 16V 
(Injecção), ano 1992, novís­
simo, 31.000 kms, garagem, 
1 dono, cl direcção assistida, 
tecto de abri r, vidros eléctri­
cos, fecho central, jantes LL, 
travões disco 4 rodas, Alleron 
traseiro e lateral, (todo ori­
ginai), cl garantia. 1.150 cts. 
Facilito pgto. 
Telef.: 224845. 98654 

NEOAUTO 
VENDEM-SE 

aFACILlDADES DE PAGAMENTO 
Opel Corsa 1.2 .................... 95 
Ford Fiesta 1.1 .... . ~ .............. 94 
Fiat Uno 1.0 i.e . .... .... .... .. .... 93 
Peugeot 106 .. ........... .......... 92 
Ford Fiesta 1.4 .................... 91 
Renault Clio 1.2 .................. 91 
Toyota Starlet Diesel ......... 89 
VW Golf 1.3 .: ...................... 89 
Toyota Starlet XL ............... 88 
Rover 213 SE ......... 750 contos 
Peugeot 205 ......... 650 contos 
Ford Fiesta 1.1 ...... 550 contos 
Renault Super 5 .... 450 contos 
Ford Cortina ......... 150 contos 

ASSUMIMOS 1." INSPECÇÃO 

Travessa das Capuchinhas, 19 
Telef.742220/0936513914 

• Lancia Delta LX, insp. feita, 
720 contos. Urgente. Telef.: 
09314010508. 
• Fiat Uno 45S, ano 92, estado 
impecável. Vendo por melhor 
oferta. Telef.: 765583. 

PRECISA-SE 
EMPREGADAlO 

DE BAR E MESAS 
C/ conhecimento de inglês. 
Telef.: 761450. 98771 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

DE BAR 
Contactar 76191 O. 98725 . 

COLABORADOR 
MIF 

Para empresa de representa­
ções filiada no Funchal. 
Telef.: (091)233210 ou 
09319918824. 98718 

PRECISA-SE 
EMPREGADO(A) 

DE MESA, 1." E 2." 
E AJUDANTE DE COZINHA 
Tel.: 765687. 98744 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 
PRECISA-SE 

Telefone 232340. 98720 

ADMITE-SE 
Para trabalhar em Santa Cruz 
• Emp. de mesa 
• Emp. de bar 
• Aj. de Cozinha 
Marcar entrevista pelo telef.: 
524178. 98657 

PRECISAM-SE 
DE VENDEDORES 
COMISSIONISTAS 

Com viatura própria. 
Tel.: 0931372470. 98430 

CASAS 
E APARTAMENTOS 

Compram-se, novos e usados, 
de 10 a 14 mil contos, mesmo 
precisando de obras. 98641 
Tratar sr. Bruno. Telef.: 741437. 

PRECISA-SE 
COMPRAR 

Casa ou apartamentos, mesmo 
que tenha algumas reparaçõ­
es para fazer. Preço até 15.000 
contos. Cont. 230525. 98628 

. COMPRAS 
E VENDAS 

Apartamentos: TO, T1, T2, 13 e 
T4. Zonas: Lido, Clube Naval, 
Piornais, Centro do Funchal e 
Caniço. Sinal: 500/1 .000 contos 
e restante Banco. Terrenos 
loteados para casas individu­
ais. Vendas: A. Santos - Licen­
ça n.o 1040 AMl. Avenida do 
Mar, n.o 21,2°. Telef.: 229626 
(aberto aos sábados). 98341 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T2 

Impecável na Estrada Monu­
mental, perto do mar. Grandes 
áreas e com garagem. 
Preço de ocasião. 
Telef.: 228435 (AMl 389).98681 

GARAJAU 
Vendem-se, moradias em ban­
da tipo 13, C! quintal, jardim, 
garagem e vista mar. 
Valor: desde 25.600 cts. 

CONTACTAR 
Telef.: 221800 98703 

VIVENDA 
VENDE-SE 

S. Gonçalo, zona boa vista, 3 
andares, bons arredores, gara­
gem, pI div. carros, WC priva­
tivo,em todos os quartos, 
apart.o T1 no rlc. Preço de oca­
sião 43 mil com o próprio. 
Telef.: 0936704591. 986:9 

TRESPASSA-SE 
Loja de artigos regionais, situa-
da em excelente zona turís-
tica, incluindo todo o recheio. 
Informações: Rua da Casa 
Branca, 29. 98488 

VENDE-SE 
Vivenda T4 no Garajau, muito 
bem localizada com vista Fun-
chal, bons acabamentos em 
lote de 700 m2. Bom preço . 
Tel.: 228435 (AMl 389). 98680 

LOJA/ESPAÇO 
COMERCIAL 

Centro do Funchal, arrenda­
mento. Área: 150 m2. Tel. : 
226035. Fax: 226036. 97255 

TERRENOS 
PRECISAM-SE 
PARA VENDA 

C/ diversas áreas, sr. Bruno. 
Telef.: 741437. 98640 

APART.oT2 
CANiÇO 

C/ piscina e 2 estacionamentos, 
pronto a habitar. 
Telem.: 09362525001. 98658 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

Em funcionamento, cl 40 m2, 
Ribeira Brava. 
Tratartelef.: 227497. 98764 

VENDE-SE 
2 casas em ruínas, entre oc.o 
do Monte e Lev. de se Luzia, 
por 12.000 ctS. + casa recente­
mente const., género T2 e 13, 
por 20.000 ctS. 
Telef.: 225171. 98751 

DEIXE O CARRO 
EM CASA 

T2 ln JT. O CENTRO 
Despensa, garag. + varanda, 
arrec. Um bom apart.o desde 
24.750 cts. 
Telefs.: 743612/741578. 98674 

VENDE-SE 
T3 

Novo, 130 m2, c/ piscina, boa 
vista, no Campo da Barca. 
0936-2368816. 98499 

FUNCHAL 
Vende-se apart.o T2 em cons-
trução cl varandas e estacio-
namento coberto. 
Valor: 18.000 ctS. 

Contactar 
Telef.: 221800 98704 

LOTE TERRENO 
Com linda vista, 8.800 cts. 

CASA VELHA 
Em Campanário com terreno, 
5.500 cts. outro 9.500 cts. 

NA MADALENA 
DO MAR 

Casa e 1.700 m2 terreno, 9.500. 
OUTRA c/ terreno 6.500. 
Tratar c/ Silva, 225034, Marcos, 
09362611534. 98666 
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SÃO MARTINHO 
Vende-se lote de terreno urba­
nizado cl 400 m2. 
Valor: 13.900 cts. 

Contactar 
Telef. : 221800 98705 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

No C. C. Tavira, 
sI encargos, c/ 20 m2. 

0936413202. 98411 

VENDE-SE 
LOTE TERRENO 

Área 500 m2, em St.° António, 
preço 12 mil cts. 98489 
Boa localização, linda vista,: 
Tratar 224277, AMl 1247. 

RUA DR. PITA 

T3 ESPECTACULAR 
A concluir dentro 90 dias, no 
último piso, área 180 m2. 
Telef.: 743612/741578. 98670 

CASA 
VENDE-SE 

Localização Rochinha, Salesia­
nos, 4 q.d., 4 WC, 2 cozinhas, 
2 salas, 2 lojas, estacionamen­
to, vale a pena ser vista . 
Preço 4 mil, sujeito a oferta. 
Telef.: 230069. 98662 

IDEAL PI QUINTINHA 
1.300 M2 
TERRENO 

JtO c. 0 Dr. Barreto, 31.500 ctS. 
Telefs.: 743612/741578. 98672 

VENDO 
Apartamento 13, mobilado, 
novo, vista mar, 4.° andar, 
varandas fechadas, garagem d 
arrecadação (7 m2). Suite, cozi­
nha completa e electrodomés­
ticos embutidos, em cerejeira. 
Motivo saída pI estrangeiro. 
Telef.: 220880. 98437 

MORADIA 
NOGARAJAU 

VENDE-SE 
Suite cl banho privativo, 3 
quartos de dormir, sala 
comum, casa de banho, cozi­
nha, despensa, 1 sala no rlc c/ 
70 m2 e garagem d 90 m2 p/4 
carros. Tratar telemóvel n.o 
09319246804. 98502 

VENDEM-SE 
OS DOIS MELHORES 
LOTES DE TERRENO 

No Garajau, a 5 minutos do 
centro. 
Telef.: 09319910057. 98779 

A CONCLUIR 
BREVEMENTE 
JT.O ZONA TURíSTICA 
E 3 MIN. DA PRAIA. 

T1 - Excelente, cl vista mar, 
14.500 cts. 
T2 - C/ qua lid., impecável , 
22.500 cts. 
T3 - Fantástico, desde 23.000 cts. 
T4 - De luxo e garag. dupla, 
37.500 cts. 
Vendas a cargo de ILHOCASA 
Telefs.: 741578/743612. 98673 
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RIB. BRAVA 

VENDE-SE T2 
Novo cl garagem, perto do 
centro. Bom preço: 15.900 cts. 
d sinal 400 cts. e desde 62 cts. 
Telef.: 2002600. 98717 

... 52.000$00 
Boa Nova Tl, em constru­
ção, garagem d 20 m2, sinal 
500 cts. + banco e desde ... 
Telef.: 2002600. 98776 

PRONTOS A ESTREAR 

AJUDA T1-T2-T3 
CONTACTE NÚMEROS: 
230272 - (Fax) 230229 ~ 

0936510783 - 0936756615 .~ 

EST. MONUMENTAL 
T1 E T2 

Novos d garagem, 2 WC, bons 
acabamentos e vista mar. 
Investimento inicial 300 cts. + 

. banco e desde 59 cts. 98775 
Telef.: 2002600 (AMl 914). 

ENTRADA DESDE 500 CTS 
Jr.o BARREIROS. 

PRONTOS BREVEMENTE, 
COMPLETOS EM TUDO 

T4 -d 190 m2 - 29.900 cts. 
13 -d 170 m2 - 24.990 cts. 
T2+ 1 -d 145 m2 - 21.500 cts. 
Tl -d 95 m2 - 15.500 cts. 
TO -d 50 m2, d coz., possib. 
Qt. + garag. 12.750 cts. 
Mais um Produto ILHOCASA 
Esperamos por si. 
Telef. : 741578. 98671 

, ~IMOBILIARIA ~ li" 
~REGIONAUV 

LICENÇA AMI1011 

- CASA VENDE-SE - Construção 
recente cJ 4 q.d., sala comum, cozi­
nha equipada, 4 c.b., garagem (2 
carros), quintal, jardim com chur­
rascaria, construção de 1 a, na zona 
da Boa Nova, dvista pi Funchal. 
Preço de ocasião: 47.000 cts. 
- OUTRA NO LIVRAMENTO· 
Tipo n, preço: 25.000 cts. 
- OUTRA EM SÃO ROQUE -
Tipo T2. Preço: 24.000 CTS. 
- OUTRA EM S. MARTINHO -
Tipo T3. Preço: 30.000 cts. 
-APARTAMENTOS· TO-T1-T2-T3. 
Escritura imediata. Preços desde 
9.000 cts. 
- TERRENOS - Em várias zonas 
do Funchal e arredores. Áreas 
desde 400 m2 até 6.000 m2. '" 

Para mais informações: ~ 
QJA)O ,SMtQAL)O, 51 ;' A 

't. 233829 '2337' 1 

CASAS 
VENDEM-SE 

o Curral Velho, 2 casas, tipo T2, 
pelo preço 16 mil cts, 
o Gaula, tipo T2, d garagem, pi 
16.500cts, 
o Levada, tipo n, p/19.500 cts. 
o S, Roque, casa de luxo, tipo n, 
pI 40 mil cts. 

APARTAMENTOS 
o Tl, CO Amparo, 11 .800 cts" T2, 
S, Gonçalo, pI 15.500 ds, 
o n, de luxo, centro, pI 26.500 cts, 

LOTES DE TERRENO 
o St.° António, 675 m2, pI 8.500 cts, 
o P, Barcelos, 400 m2, pi 13.500 cts, 
o S. Gonçalo, 450 m2, pI 15.500 cts, 
o c: de Lobos, 750 m2, pI 20 mil cts, 
o Zlturística, 612 m2, pI 24.500 cts, 

LOJA (J MONTRA 
o Ponte de Pau, área 86 m2, p/23 
milcts, 
Tratar Madeiravende • AMI-1633 
R. Queimada Cima, 49·2.· Esq,· 
Telef.: 238506, 0936576856. 98752 

SNACK-BAR 

VENDE-SE 
Telef.: 236978. 98782 

TRESPASSE 
LOJA 

No centro em funcionamento, 
d 30 m2. Telef.: 0936524219 
d o próprio. 98770 

APART.OT2 
LIDO 

VENDE-SE, linda vista, bons 
acabamentos, cl garagem e 
arrecadação. Preço: 22.000 cts, 
Tratar: Rua da Carreira, 174, 1.° E 
Telef.: 233834 - 0936512442-
AMl) 1223. 98508 

CANiÇO 
500 m abaixo da Igreja, T1 e 
T2, prontos em Abril/Maio. 
"Edifício Tropical" - Visite o 
apartamento modelo. 
Esperamos pela vI visita das 
10.00 às 18.00 até domingo 
22/2198. Telef.: 220880. 98438 

CANiÇO 
Últimas casas T2+1 e nem 
construção, d quintal e estaci­
oflamento. Bons preços desde 
17.450 cts. Sinal 250 cts. + ban­
co e desde 69 cts. 
Reis Magos, Gunto praia) Tl -
T2 e n, novos, cl estaciona­
mento coberto, excelentes áre­
as, 2 WC, bons acabamentos à 
escolha. 
Sinal desde 400 cts. + banco e 
desde 56 cts, 
Perto centro, T1 desde 11 .950 
cts, T2 - desde 15,200 cts e 13 
desde 17.750 cts. d boas áreas, 
estacionamento coberto e 
arrecadação. 
Facilita-se d sinal desde 200 cts. 
+ banco e désde 47 cts. 
Telef.: 935872 - 2002600-
09319916971- 09362451273. 
Exclusivos: PREDIFUNCHAL 
(AMl 914), 98774 

PRAIA FORMOSA 
Tl-T2-13 

Invest. inicial 500 cts. 
Prestações desde 59 cts. 

CANiÇO 
Entregas em ABRIL 

Visite o apartamento modelo 
AJUDA 

13 com 145 m2 
Estacionamento incluído, arre­
cadação, soalho, vídeo por­
teiro, tanque para reserva de 
água, 

BARREIROS 
Tl-T2-13-T4 

Tl e T2 - Entregas em JUNHO 98 
n e T 4 - Entregas no fim do ano 

ST.o ANTÓNIO 
JUNTO À LIGAÇÃO DA 

COTA 200: T1-T2-13 
Com investimento inicial 500 cts. 
Investimento mensal desde 53 cts, 
TRATAMOS DO FINANCIA­
MENTO BANCÁRIO E TODA A 
DOe. NECESSÁRIA À AQUISI­
çÃO DO SEU IMÓVEL. 98787 
LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 

VENDAS A CARGO DE 

IMOCAIRES 
EDIFíCIO OUDINOT 

3,0 ANDAR-SALA 312 

CONTACTE OS NÚMEROS: 
230272 - (FAX) 230229 

0936510783 - 0936756615. 

TRESPASSE 
LOJA 

Na Rua da Carreira, 45 m2, à 
beira da estrada, bom preço, 
para qualquer ramo. 
0936-2368816. 98498 

VENDEM-SE 
Casa velha com 1,200 m2 ter­
reno, 7.500 cts. 

VIVENDAS NOVAS 
Na Boa Nova, 42 mil cts. 
No Garajau, 45 mil cts. 98547 

APARTAMENTO 13 
Com linda vista, 19 mil cts, 

GRANDE BAR 
E RESTAURANTE 

No centro, preço 12 mil cts. 
R, Bispo, 50, sr. Silva, 225034. 

VENDE-SE 
Casa impecável, a 2 minutos do 
centro do Funchill. d garagem 
fechada, Preço: 28 mil cts. 
Casa, 3 quartos, 2 cozinhas, 2 
salas, banho, terreno. Preço: 
17,500 cts. 
Lote, 836 m2, em Gaula, perto 
da via rápida, Preço: 12.500 cts. 

TRESPASSA-SE 
Snack-bar, no centro do Fun­
chaL Preço 12,500 cts. Renda 
menos de 20,000$00, 

ALUGAM-SE 
Escritórios, novos para estrear, 
no centro do Funchal, com áre­
as de 80 m2, preços a partir de 
56 cts.lmês, no centro do Fun­
chaL 
Tratar: APARTOCASA LDA. 
R, Seminário, 7-1.° Esq.o 
Telef, : 238730 e 226719.98783 

o Estacionamento no Anadia 
vendo ou alugo. Telef.: 226588. 
o Vendo lote plano, 430 m2, 
frente estrada . Telef.: 
0936773293. 
o Vendo lote terreno, com 
2,170 m2. Contacto 
0936773293, boa vista . 
o Vendem-se 2 lotes, 900 + 870 
m2, Santo António. 17,000 cts, 
0936454111, 
o Trespassa-se tabacaria, ren­
táveL Telem.: 0936454111. Bom 
preço. 
o Negócio vende-se bom inves­
timento , Motivo embarque, 
Tel. : 09362981364. 
• Vendo sala nova, c/ 46 m2, c/ 
garagem, no centro do Funchal. 
238732,0936511546. AMl 1421. 
o Vendo apartamentos, Ajuda, 
T1, T2, 13. Pena, T2, 13. Barrei­
ros, T1, T2, 13, T4. StO António, 
T1, T2, T3 . 5t.a Rita T2. Lisboa 
T3, mobi lado, 34.000 cts . 
238732,0936511546, AMl 1421. 
• Vendo casas, Urb. Montanha, 
T3 . Garajau, T3, T4. St.o Antó­
nio, 13. Alamos, T4. Rua Nova 
Pico 5. João, T4, área 1.100 m2. 
5. Roque, T3 , Tel : 238732, 
0936511546. AMl 1421. 
o Vendo apa rts . de luxo e 
vivendas c/ boa vista, em locais 
excelentes, Preços por m2, si 
intermediários. Facilito paga­
mento , Tel.: 0936-526631 
(depois das 15h), 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio, 9791 5 

Das 12h-23h - 234777, 

!!:.~,~~'Jr 
Banhos & Tosquias 

lelf.: 23 76 61 
DE 2.a A SÁBADO ~ 

DAS 9 À5 18 HORAS ~ 

ASTRÓLOGO 
ESPI RITUALISTA 

SABÚ 
Especializado na Astrologia e 
Espiritismo, poderes absolutos, 
com experiência de 15 anos, 
resolve qualquer problema 
difícil. Amor, impotência sexu­
al. justiça, Garantia de sete dias 
a cem por cento, Contactar 
através desta direcção: Apar­
tamentos Alto Lido, Bloco 1 -
1.° A, Caminho Velho da Aju­
da. Telef.: 765755. 98750 

A)TRÓlOGO BUBACARY 
RESULTADO DURANTE 15 DIAS 
Grande mestre cl reputação 
internacional. Resolve todos os 
seus problemas através de magia 
africana: amor, trabalho, pro­
tecção, comércio, drogas, alco­
olismo, família, impotência 
sexual, desamarra, Para todos os 
seus problemas que queira 
conhecer na sua vida, Facilidades 
de pagamento. 

Das 9h às 21h. 
Falo francê~ árabe, inglês e português, 

o It Cidade do cabo -bloco A. 
~ 4.° andar 
m Gunto àsGaleria5D. João) 
Telem. : 093624654820u 230755 

ASTRÓLOGO 
. DJABV 

Não há vida sem problema, 
Não há problema sem solução, 
Contacte grande cientista espi­
ritualista africano, dotado de 
experiência adquirida com 
casos difíceis, conhecedor de 
altos segredos, resolve pro­
blemas como protecção, 
magia africana, negócios, pes­
soa socialmente queimada, 
mesmo à distância, cura doen­
ças misteriosas e impotência 
sexual, justiça, vícios de droga, 
tabaco e álcool, e desamarra, 
com reputação internacional. 
Contacte através do telef.: 091 -
231269 ou 09362452665, 
Rua Cidade do Cabo, Lote 2 
Apartamento 5,° - C. (Galerias 
Dom João), 98644 
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DINIZ G. DE ALENCASTRE 
ClNESIOLOGIA 
NATUROPATIA 

Funchal- Av, Arriaga, 50 - 2.° Sala 4 
Telef.: 231494. 96261 

HOMEOPATA 
Naturopatia 
Homeopatia 
Diagnóstico pela Iris. 

Consultas: Marcações pelo 
telefone 236900. 98560 

ASTRÓLOGO 
AFRICANO 

FATI 
Grande especialista, curan­
deiro, com poderes absolu­
tos de magia, conhecedor de 
segredos e casos de magia 
negra e branca. Resolve com 
rapidez e máximo sigilo 
casos de difícil solução. 
Exemplo: união familiar, 
amor, saúde, negócios, pren­
der e desviar, afastar e apro­
ximar pessoas amadas, trata 
com êxito impotência sexu­
al, doenças espirituais, alco­
olismo, droga, com forte 
talismã afasta maus olhares 
e invejas, etc .. . Lê a sorte, dá 
previsão de vida e de futuro 
pelo bom espírito. Faço tra­
balho à distância. Conside­
rado um dos melhores pro­
fissionais em Portugal. Con­
sulta das 9 às 21 horas, de 
segunda a sábado. Marca­
ção: pessoalmente, carta ou 
telefone. Não se preocupe 
com nada, contacte o Gran­
de Mestre, em pleno centro 
do Funchal. Tel.: 234369 ou 
09362721662. 97905 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 
(Não há problemas sem solução) 
Encontra-se no nosso País o Gran­
dioso Astrólogo, Curandeiro inter­
nacionaL CI 20 anos de expe­
riência no seu trabalho, Lê a sorte, 
ajuda a resolver problemas difíceis 
e graves o mais urgente possível: 
faço-te saber a origem dos teus 
fracassos, o teu passado, o teu 
futuro, faço união familiar, trato 
da saúde, problemas sentimentais 
mesmo casos desesperados, i nsu­
cessos, negócios, justiças, afasta e 
aproxima rapidamente, impoten­
cialidade sexual, dgenças espiri­
tuais, maus vícios, E considerado 
um dos melhores astrólogos do 
País, Contacta-o o mais rápido pos­
síveL Consultas das 9 às 21 h, de 2.­
a domingo, pessoalmente, pI carta 
ou telefone, A, Arriaga, C. C. 
Infante, Telef.: 228321. 98743 

o Baloiço de jardim em ferro, 
vende-se, preço 35 cts. Tel. : 
0936704591, 

PAPAGAIOS 
DESAPARECERAM 

(DOIS) 
Gratifica-se bem. 
Telef.: 524433. 98719 

DESAPARECEU 
AUTOMÓVEL 

Marca Mazda 323, cor preta, 
matrícula NS-66-68. Gratifica­
se a quem informar o seu para­
deiro. Telef.: 222685. 98768 

APARTAMENTOS T1 E T3 
VENDEM-SE 

AJUDA E BARREIROS 

Promotor António Catanho 
Contactar 63201 - 221731 - 934909. 

-c.aVelha - .. -...... 
Admite: 

98778 

RECEPCIONISTA/NIGHT AUDITOR 
Procuramos pessoa experiente e responsável, com 

transporte próprio. Línguas: Inglês/Alemão. 

ENTRADA IMEDIATA 

Enviar Currículo Vitae ao Diário de Notícias 
ao n.º 98429. 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111n42111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2.·ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 1 5.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
• Serviço de Urgências 
• Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.·ANDAR 
• Dermatologia, Pneumólogia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2.·ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
3.· ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Aniaga, n.o SO- 1.· 
ardar(xlla l),juntoà Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 1 0.00 às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municjpais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 

·Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Margarida Henriques 
Sarmento, D. Luisa Vieira Câmara, 
D. Teotonia Maria Figueira de 
Barros, D. Maria Eulália de Sousa 
Rodrigues Alves, D. Maria 
Eugénia H. Fernandes, D. Maria 
Caridade da Silva Martins, D. 
Maria Zita Mendonça Martins. 
Os senhores: E rnesto Jorge 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, 
American Culture Corner e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia à R. Dr. 
Pita, 15. Segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz n.O 2 
Horário: 10.00·12.30 e 1'4.00-18.00 
horas. Encerra às segundas-feiras. 

MUSEU BARBEITO 
COLECÇÃO CRISTÓV Ao 
COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 48 
- Funchal. Sego a sexta - 9.30 -13.00 e 
das 15.00 às 19.00·horas, sáb. 9.30-
13.00, Encerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21. 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA-ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao públiCO de 3.' feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3.' feira a domingo, 10 às 
12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

FORTE DE sAo TIAGO _ 
Saia de Exposição de Material 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

• DN MADEIRAlTElEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo mínimo: 568$20. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ I;f! 

l....LiIIIiI EVite todo o tipo de exageros e mantenha-se dentro 
de certos limites. Não espere que os outros ponham 
os seus interesses antes dos deles. Se um obstáculo 
for enfrentado em vez de ser evitado, rapidamente 
perderá a sua força. Seja cooperativo. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

CD Descanse dessa ~id: agitada que o rOdl~ia. 
Contudo, não confunda o descanso com ócio e 
preguiça. Não se deixe iludir pensando que tudo é 
como desejaria que fosse. Tenha um pouco mais de 
confiança. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W I~_m 
LJiU Evite tirar conclusões precipitadas e não actue nos 

momentos em que está mais irritado. Concentre-se 
em livrar-se de um problema ou de erro cometido 
por si. Verificará que não é tão difícil como isso. 
Seja generoso. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

e Tente ser compreensivo com um amigo que tem 
tido um pouco de má sorte. Será melhor dizer a 
verdade do que dizer que sabe e na realidade não 
saber. Evite que um hobby se torne uma obsessão. 
Seja franco. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Terá de ter CUi:dO com os mal-entendidos, assl! I 
como com os erros feitos quer por si quer pelos 
outros. Os seus números da sorte são o 17 e o 21. 
Certifique-se que a sua alimentação não se baseia 
em comida doce nem com gorduras. Seja sincero. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ ~~~~I 
L.iiiII Faça os posslvels por nao Irritar aqueles que o 

rodeiam. Leia cuidadosamente as instruções antes 
de usar um novo aparelho. Não espere que tudo 
corra sempre como quer. Seja coerente. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

• Nem tudo será idO S~gradO, mas poderá tirlr o 
melhor partido das situações em que estará 
envolvido. Faça um pouco de concessões e verá que 
não ganha menos do que concede. Não pense que 
é muito velho para aprender. Seja cordial. 

ESCORPIÃO - 24/1 O A 22/11 

II Interesse-se u~ po~ mais pelo que ta~~m é ~o 
interesse do seu parceiro. Evite que alguns factores 
subjectivos e irrelevantes influenciem na sua 
maneira de pensar. Cuidado não caia em maus 
hábitos. Seja verdadeiro para consigo próprio. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• II:! 
- Faria bem se mostrasse um pouco mais de respeito 

para os que são mais velhos que você. Se tentar 
fazer bluff não será bem sucedido. Um pouco de 
tempo passado ao ar livre far-Ihe-á bem. 
Prontifique-se. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Evite aborrecer-se e consequentemente aborrecer 
os outros. Encontrará a melhor maneira de fazer 
algo que está a tentar fazer há já algum tempo de 
modo errado. Aplicar os conhecimentos não será 
fácil, mas deverá continuar a tentar. Seja frugal. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II i Pi !! ~ ~~~ 
Faça os possíveis para evitar que uma conversa se 
torne numa discussão. Será melhor mudar de assunto 
se vai entrar por campos um pouco mais delicados. Se 
pensa poupar cortando nas despesas essenciais, 
então gastará mais do que pensa. Tenha tacto. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 
1!IP.!l!~~ 

Tenha um pouco mais de fé em si próprio. Faça um 
pouco mais de exercício físico, mas nada que o 
ponha de rastos. Está mais sujeito a acidentes, por 
isso tenha cuidado e preste mais atenção. Não se 
endivide. Seja tolerante. 
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Ferraz, Carlos Fernandes da Silva, 
Fernando Quintino de Freitas, 
João Gabriel Nepomuceno 
Gomes, Francisco António Santos 
Andrade, Dr. José Vieira Nóbrega 
Fernandes, Vasco Marcelo Abreu. 
E os meninos: António Miguel 
Gomes e Freitas Luís, Ricardo 
Nuno Mendonça Teixeira dos 
Santos. 

Militar. Aberto das 10.00 às 12.30 e 
das 14.00 às 17.45, de segunda a 
sábado. Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSIÇÃO DE ORquíDEAS TODO 
O ANO E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
Segunda a sábado das 09.00 às 18.00 
horas. Telef. 220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. Integrado no 
Instituto do Vinho Madeira, está 
aberto das 9.30 às 12.30 horas e das 
14 às 17.00 horas, todos os dias 
úteis. 

JARDIM BOTANICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e feriados. 

JARDIM ORQUIDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso -
telef. 238444. Exposição de 
Orquideas. Aberto todos os dias 
(incluindo sábados, domingos e 
feriados) das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLóGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira. Aberto de 
2." a 6." feira, das 10h - 12.30 e das 
14.30 - 17.30 horas. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telef.: 961407. 
Aberto de terça-feira a domingo das 
10 às 12 e das 13 às 18 horas. Encerra 
às segundas-feiras. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. Encontra-se 
patente ao público com o seguinte 
horário: segunda a sexta-feira, das 
14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2.°. Aberto de 
terça a sexta-feira, das 10 às 20 
horas. Aos sábados, domingos e 
feriados, aberto das 12 às 18 horas . 
Encontra-se instalado no Palácio de 
São Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus - 9050 Funchal 
3" a sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18.00 horas (fechado aos 
domingos e segundas). 

NÚCLEO MUSEOLóGICO 
A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo - 9000 Funchal 
3" a sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18.00 horas (fechado aos 
domingos e segundas. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). . 

Praça de viaturas de Santà 
Cruz - Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses -
Telefone n.o 233698. 

CHEGADAS 

TP0161 09.10 Lisboa 
TP0863 09.10 Porto Santo 
TP0165 12.10 Lisboa 
MON2064 12.20 Gatwick 
TP0869 12.25 P. Santo 
TP0167 14.40 Lisboa 
TP0169 17.10 Lisboa 
TP0881 20.00 Porto Santo 
TP0171 20.25 Lisboa 
TP0175 21.30 Lisboa 
TPOl77 22.10 Lisboa 
TP0893 22.10 Porto Santo 

AMANHÃ 
TP0179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 

Partida Passagem 
W .30 08.10 113 
09.00 09.40 113 
10.002-5 10.40 53 
11.152-5 11.55 113 
12.40 13.20 20 
12.40 F 13.20 78 
15.002-6 15.40 113 
15.00DF 15.40 113 
16.302-6 17.10 20 
16.305 17.10 78 
16.30 DF 17.10 113 
18.152-5 18.55 113 
18.15DF 18.55 53 
19.002·6 19.40 113 
19.005 19.40 156 
19.00 DF 19.40 113 
20.002-6 DF 20.40 156 
20.305 21.10 156 
20,452-6 21,25 156 
21.00 DF 21.40 113 

SERViÇO PERMANENTE 
HONORATO - Rua da Carreira, 62 
- Telef.: 223297. 

AT~ As 21 HORAS 
LUSO-BRITÂNICA - Rua 5 de Ou-
tubro, 81 - Telef.: 222529. 

PARTIDAS 

TP0160 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 P. Santo 
TP0166 09.55 Lisboa 
TP0868 11.15 Porto Santo 
TP0168 13.00 Lisboa 
MON2065 13.20 Gatwick 
TP0170 15.30 Lisboa 
TP0172 18.00 Lisboa 
TP0880 18.00 Porto Santo 
TP0892 21.00 Porto Santo 
TP0174 21 .15 Lisboa 
TP0178 22.20 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Passagem Chegada 

08.40 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 
09.55 10.40 113 
11.555DF 12.40 156 
11.55 12.40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15.402-6 16.20 20 
15.555 16.30 156 
16.10 DF 16.45 156 
16.40 2-5 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.10 5 20.50 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.25 2-6 22.10 113 
21.255D 22.10 113 
22.55 DF 23.35 156 
22.55 23.35 113 

OBS: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 

S - Só aos sábados 
2-5 - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários. 

1 Mini-Bus de 6 lugares 
9991234- Hotel Belo Sol 
220911 Av. Arriaga (P.n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (F. Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 

962480 Machico (Cidade) 
962189 Machico (Cidade) 
962220 Machico 

822423 Arco da éalheta 
972110 PontackiSoJ 
972470 Rectá dos Canhas 
951800 Ribeirá Brava (Vila) 
952606 Rib. Brava (V 1.' Maio) 
952349 Rib. Brava (L. Herédia) 
953601 Campanário (Baião) 

22 64 00 Mercado 
22 79 00 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
6 16 10 Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

76 27 80 Nazaré 
231070 Rua Cónego Dias leite 

Praça de Turismo 
934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
922185 923519 (Camacha) 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

(Junto aos CTT) 
5521 00 Santo da Serra 
961989 Caniçal 
5624 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial 
842238 São Vicente (Vila) 
852243 Porto Moniz 
8221 29 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

94 52 29 Est. c.a de Lobos (Igreja) 
942700 Espirito Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
9421 44 C. de lobos (Cidade) 
942407 C. lobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 
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08.00 

09.00 

10.00 

11.00 

12.00 

13.00 

14.00 

15.00 

16.00 

17.00 

18.00 

19.00 
-.,.,,, 

20.00 

21 .00 

22.00 

23.00 

24.00 

~-

li 
13h45 Histórias de Portugal. de António ~1 MADEIRA lif! Jorge Branco 
14hOO Noticiário Nacional Herman difusão 07.45/09.35/18.50 

~. 
14h10 Diário de Bordo I 

Contra Informa~ão 08.50/12.50/19.50 05.55 Abertura da Emissão 
14h30 Noticiário Nacional 

Agenda Cultura 09.45/18.15 06.00 Língua portuJ.uesa 
14h40 Discorrendo 10.00 Bom Dia Ma eira 
15hOO Noticiário Nacional A História do Dia 07.15/09.40/19.15 12.00 Grande Jornal 
15h15 Área de Serviços TSF Frontalmente 07.55/18.25 13.00 Connosco ao Telefone 

06h30 Noticiário Nacional 15h30 Noticiário Nacional Coisas da Vida 10.00 14.00 Nós e Você 
06h40 Títulos Actualidade Reg. 15h35 Área de Serviços (cont.) Desporto 15.00 Bola no Ar 06h50 Bola no Ar 16hOO Noticiário Nacional 07 :20/08.20/09.20/12 .30/19.45120:30/23.30 17.00 Minha Querida Telefonia 07hOO Noticiário Nacional 16h15 Rádio DiáriofTSF Diários Regionais 20.00 Motorizado 07h15 Noticiário Regional - Magazine Cultura 7.30/8.30/13.00/18.30/19.30/23.00 20.30 Bola noAr 07h30 Hora da Bola 16h30 Noticiário Nacional NOTiCIAS HORA A HORA 22.00 Ligação à Rádio Renascença 07h50 As Bilhardeiras 17hOO Noticiário Nacional (em cadeia d Antena 1 Lisboa) Títulos de Informação Regional: 07h57 Titulos Not. Regional 17h15 Rádio DiáriofTSF - Empresas 
08hOO Noticiário Nacional 17h30 Jornal Financeiro II (j 

7h45, 12hOO e 18hOO 

08h15 Noticiário Regional 17h40 Titulos Not. Regional 
Informação Regional às 8h30, 

08h25 Crónica Política Regional. 17h55 O Jogo da Bolsa 
13hOO e 19hOO 

~ 08h40 Rev. imprensa Reg. Nac.lntern. 18hOO Noticiário Regional O.M. 1530 e 1017 KHZ Bola Branca às 07h30, 08h15, 12h50, 

~ 09hOO Noticiário Regional 18h15 As Bilhardeiras, (repet.) 06.00' Ao Cantar do Galo 
18h20 e 22h30 (Edição alargada) 

09h20 Crónicas Escárnio e Maldizer 18h30 Hora da Bola Notícias de Hora a Hora com a RR 
~ 09h30 Hora da Bola 19hOO Noticiário Regional 07.55 Momento 
I "- 09h40 Rev. Imprensa Açoriana 19h15 Crónica Política, (repet.) de Reflexão ~ 

~ 09h45 Opinião Económica 19h25 Fecho das Bolsas 09.05 Café da Manhã 09h50 Sinais, de Fernando Alves 19h30 Desporto TSF 
~ 10hOO Noticiário, seguido de Bolsa e Crónica 19h50 Diário de Bordo II 13.30 Corações Alegres 
r- Internacional 20hOO Noticiá rio Nacional 19.30 Recitação do Terço do 
~ 10h35 Fórum TSF 21hOO Noticiário Nacional Santo Rosário f 11h40 Noticiário Nacional 21 h15 Bancada Central 
r 12h00 Noticiário Nacional 22h15 À Noite 22.00 Programa em 

12h25 Títulos Noticiário Regional 00h20 Interactivo Português de Deut sche 
12h30 Desporto TSF 01 h20 Zona Reservada, de Anibal Cabrita Welle 
13h00 Noticiário Regional 03hOO Noticiário Nacional, 22. 55 Oração da Noite 13h30 Noticiário Nacional seguindo-se noticiários de meia em 
13h35 Jornal Financeiro I meia hora 24.00 Encerramento da Estação 
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